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A IMPORTÂNCIA DE CONHECERMOS A 
VIDA E OBRA DE JESUS CRISTO

 

 

 “Estes, porém, foram 
Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nome” (Jo 

LEITURA 
BÍBLICA: 

JOÃO 20.19

 
INTRODUÇÃO 

 

Neste trimestre, estudaremos a vida e obra de 
Jesus Cristo, nosso Salvador e Senhor, com o 
propósito de fortalecermos nossa fé n’Ele, 
estreitarmos nosso relacionamento com Ele e 
aprimorarmos o nosso testemunho acerca do 
Seu Evangelho. 

 I – A AUTENTICIDADE DOS 
EVANGELHOS (2 Pe 1.16-
 

Os inimigos da cruz de Cristo atacam a 
legitimidade da fé cristã ao rejeitarem a 
autenticidade dos relatos evangélicos sobre a 
vida e obra de Jesus Cristo. Contudo, nós, os 
que cremos, segundo o testemunho do 
Espírito Santo que nos foi dado,

 

 

LIÇÃO 1 

A IMPORTÂNCIA DE CONHECERMOS A 
VIDA E OBRA DE JESUS CRISTO

TEXTO ÁUREO 

“Estes, porém, foram escritos para que creiais que Jesus é o Cristo, o 
Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nome” (Jo 

20.21)    

20.19-31 

 

estudaremos a vida e obra de 
Jesus Cristo, nosso Salvador e Senhor, com o 
propósito de fortalecermos nossa fé n’Ele, 
estreitarmos nosso relacionamento com Ele e 

emunho acerca do 

A AUTENTICIDADE DOS 
-17) 

Os inimigos da cruz de Cristo atacam a 
legitimidade da fé cristã ao rejeitarem a 
autenticidade dos relatos evangélicos sobre a 
vida e obra de Jesus Cristo. Contudo, nós, os 
que cremos, segundo o testemunho do 
Espírito Santo que nos foi dado, temos plena 

convicção da autenticidade dos fatos 
descritos nos Evangelhos. 

Jesus Cristo não é um personagem fruto da 
imaginação humana, mas sim, o Filho de 
Deus enviado ao mundo para salvar o Seu 
povo dos seus pecados (Mt 1.21).

Nossa convicção sobre a 
dos relatos evangélicos está alicerçada em 
quatro testemunhos bastante consistentes: a) 
o testemunho da Lei;
profetas; c) o testemunho dos apóstolos; e
o testemunho do Espírito Santo. 

Podemos afirmar que o testemunho m
forte sobre a encarnação, ministério, morte, 
ressurreição e ascensão de Cristo é a 
presença do Espírito Santo nos corações dos 
salvos (1 Jo 3.24; 4.13
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VIDA E OBRA DE JESUS CRISTO 

escritos para que creiais que Jesus é o Cristo, o 
Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nome” (Jo 

convicção da autenticidade dos fatos 
descritos nos Evangelhos.  

Jesus Cristo não é um personagem fruto da 
imaginação humana, mas sim, o Filho de 
Deus enviado ao mundo para salvar o Seu 
povo dos seus pecados (Mt 1.21).

 
Nossa convicção sobre a autenticidade 

dos relatos evangélicos está alicerçada em 
quatro testemunhos bastante consistentes: a) 
o testemunho da Lei; b) o testemunho dos 

c) o testemunho dos apóstolos; e d) 
o testemunho do Espírito Santo.  

Podemos afirmar que o testemunho mais 
forte sobre a encarnação, ministério, morte, 
ressurreição e ascensão de Cristo é a 
presença do Espírito Santo nos corações dos 
salvos (1 Jo 3.24; 4.13-14). 



 

II PRINCIPAIS EVENTOS DA VIDA 
DO SALVADOR (Jo 7.38-41)
 

Os principais marcos da vida do Senhor 
Jesus Cristo são:    a) encarnação; b) ministério; 
c) morte; d) ressurreição; e e) ascensão. 

Na encarnação de Cristo, temos a união da 
divindade e da humanidade a fim de 
manifestar ao mundo a glória de Deus, bem 
como para punir na Sua carne os pecados 
dos homens. 

Os sinais, prodígios e maravilhas operados 
por Ele ao longo do Seu ministério serviram 
não somente para beneficiar as pessoas que 
eram oprimidas pelo maligno, mas também 
para testificar que Deus era com Ele em tudo 
o que fazia.  

Na Sua morte, temos um episódio 
premeditado por Deus, e não uma tragédia, 
como alguns equivocadamente pensam. Em 
Sua morte, o Salvador leva sobre Si o castigo 
dos nossos pecados para que fôssemos livres 
da condenação.  

A ressurreição de Jesus Cristo ao terceiro 
dia é a prova cabal da aceitação do Seu 
sacrifício vicário por parte do Pai. 

Em Sua ascensão, Ele garante enviar o 
Espírito Santo aos que n’Ele creram e em 
breve voltar para buscar a Sua igreja.

 
III – OLHOS NO PASSADO, 

ESPERANÇA NO FUTURO (1 Co 15.19)

 

 

II PRINCIPAIS EVENTOS DA VIDA 
41) 

Os principais marcos da vida do Senhor 
a) encarnação; b) ministério; 

c) morte; d) ressurreição; e e) ascensão.     
Na encarnação de Cristo, temos a união da 

divindade e da humanidade a fim de 
manifestar ao mundo a glória de Deus, bem 
como para punir na Sua carne os pecados 

 
Os sinais, prodígios e maravilhas operados 

por Ele ao longo do Seu ministério serviram 
não somente para beneficiar as pessoas que 
eram oprimidas pelo maligno, mas também 
para testificar que Deus era com Ele em tudo 

os um episódio 
premeditado por Deus, e não uma tragédia, 
como alguns equivocadamente pensam. Em 
Sua morte, o Salvador leva sobre Si o castigo 
dos nossos pecados para que fôssemos livres 

A ressurreição de Jesus Cristo ao terceiro 
va cabal da aceitação do Seu 

sacrifício vicário por parte do Pai.  
Em Sua ascensão, Ele garante enviar o 

Espírito Santo aos que n’Ele creram e em 
breve voltar para buscar a Sua igreja. 

OLHOS NO PASSADO, 
ESPERANÇA NO FUTURO (1 Co 15.19) 

    

A vida e obra de Jesus Cristo é a fonte da 
esperança do futuro glorioso para todos 
aqueles que creram no Evangelho. 

O mundo tenta nos distrair com falsas 
promessas de um futuro mais promissor por 
meio das inovações políticas e científicas. 
Contudo, o que temos visto é um mundo em 
acelerada deterioração no âmbito moral e 
ecológico.  
Nem mesmo confiar nas falsas promessas 
mundanas de riquezas, conforto e segurança; 
antes, como crentes no Senhor Jesus Cristo, 
devemos atentar diligentemente para essa tão 
grande e maravilhosa salvação que Ele 
conquistou para nós por meio dos Seus
sofrimentos (Hb 2.1-18).

Com os olhos fixos no Calvário e na 
glorificação futura, a igreja de Cristo 
caminhará com passos firmes e resolutos 
rumo ao seu triunfo. Nossa fé não está 
apoiada em fábulas artificialmente compostas, 
mas sim, na promessa d’Aquele que é fiel e 
justo para cumprir cada promessa dita a 
nosso respeito (Jr 1.11
2.11-13). 

CONCLUSÃO

O Evangelho de nosso Senhor e Salvador 
Jesus Cristo é o único fundamento sólido 
suficiente para assegurar uma vida cristã 
plena para cada crente, bem como o triunfo 
final da igreja como um todo. 
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A vida e obra de Jesus Cristo é a fonte da 
esperança do futuro glorioso para todos 
aqueles que creram no Evangelho.  

O mundo tenta nos distrair com falsas 
promessas de um futuro mais promissor por 
meio das inovações políticas e científicas. 

temos visto é um mundo em 
acelerada deterioração no âmbito moral e 

Nem mesmo confiar nas falsas promessas 
mundanas de riquezas, conforto e segurança; 
antes, como crentes no Senhor Jesus Cristo, 
devemos atentar diligentemente para essa tão 

e e maravilhosa salvação que Ele 
conquistou para nós por meio dos Seus 

18). 

 
Com os olhos fixos no Calvário e na 

glorificação futura, a igreja de Cristo 
caminhará com passos firmes e resolutos 
rumo ao seu triunfo. Nossa fé não está 
apoiada em fábulas artificialmente compostas, 
mas sim, na promessa d’Aquele que é fiel e 
justo para cumprir cada promessa dita a 
nosso respeito (Jr 1.11-12; Hb 6.13-20; 2 Tm 

CONCLUSÃO 
    

O Evangelho de nosso Senhor e Salvador 
Jesus Cristo é o único fundamento sólido 
suficiente para assegurar uma vida cristã 
plena para cada crente, bem como o triunfo 
final da igreja como um todo.  



ATIVI
    
1)1)1)1) Quais são os Quais são os Quais são os Quais são os quatro quatro quatro quatro livros da Bíblia que relatamlivros da Bíblia que relatamlivros da Bíblia que relatamlivros da Bíblia que relatam

a) a) a) a) ________________________________________________________________________________________________________________________

b) b) b) b) ________________________________________________________________________________________________________________________

2)2)2)2) A nA nA nA nossa convicção sobre a autenticidade dos relatos evangélicos está alicerçada ossa convicção sobre a autenticidade dos relatos evangélicos está alicerçada ossa convicção sobre a autenticidade dos relatos evangélicos está alicerçada ossa convicção sobre a autenticidade dos relatos evangélicos está alicerçada 
no testemunho de quem?no testemunho de quem?no testemunho de quem?no testemunho de quem?

a) a) a) a) ________________________________________________________________________________________________________________________

b) b) b) b) ________________________________________________________________________________________________________________________

3)3)3)3) Escreva os pEscreva os pEscreva os pEscreva os principais marcos da vida do Senhor Jesus Cristorincipais marcos da vida do Senhor Jesus Cristorincipais marcos da vida do Senhor Jesus Cristorincipais marcos da vida do Senhor Jesus Cristo

a) a) a) a) ________________________________________________________________        

b) b) b) b) ________________________________________________________________        

4)4)4)4) Relacione as informações Quem foi o destinatário do EvangelhoRelacione as informações Quem foi o destinatário do EvangelhoRelacione as informações Quem foi o destinatário do EvangelhoRelacione as informações Quem foi o destinatário do Evangelho

a) Mateus a) Mateus a) Mateus a) Mateus     

b) Marcosb) Marcosb) Marcosb) Marcos    

c) Lucas c) Lucas c) Lucas c) Lucas     

d) João d) João d) João d) João     

5)5)5)5) No No No No Evangelho segundo escreveu Mateus temos alguns nomes e títulos de Jesus.Evangelho segundo escreveu Mateus temos alguns nomes e títulos de Jesus.Evangelho segundo escreveu Mateus temos alguns nomes e títulos de Jesus.Evangelho segundo escreveu Mateus temos alguns nomes e títulos de Jesus.
Encontre as palavras em destaque no caça palavras abaixoEncontre as palavras em destaque no caça palavras abaixoEncontre as palavras em destaque no caça palavras abaixoEncontre as palavras em destaque no caça palavras abaixo
    

FILHOFILHOFILHOFILHO DEDEDEDE DAVIDAVIDAVIDAVI – FILHOFILHOFILHOFILHO
NAZARENO NAZARENO NAZARENO NAZARENO ––––    FILHO DE DEUS FILHO DE DEUS FILHO DE DEUS FILHO DE DEUS 
MESTRE MESTRE MESTRE MESTRE ––––    RABI RABI RABI RABI ––––    PASTOR PASTOR PASTOR PASTOR 
    

F A D R C S E

I J I E R K B

L Q B F I L H

H F X A S G B

O Q L G T C R

D J Z V O U W

O E T H T D Z

H L R U V G U

O E D I T X Z

M M U N A Z A

E F L X G F I

M N Z M O J P

 

 

ATIVIDADES – LIÇÃO 1

livros da Bíblia que relatamlivros da Bíblia que relatamlivros da Bíblia que relatamlivros da Bíblia que relatam    a vida e a obra de Jesus Cristo?a vida e a obra de Jesus Cristo?a vida e a obra de Jesus Cristo?a vida e a obra de Jesus Cristo?

________________________________________________________________________________________________________________________    

________________________________________________________________________________________________________________________    

c) c) c) c) ________________________________________________________________________________________________________________________

d) d) d) d) ________________________________________________________________________________________________________________________

ossa convicção sobre a autenticidade dos relatos evangélicos está alicerçada ossa convicção sobre a autenticidade dos relatos evangélicos está alicerçada ossa convicção sobre a autenticidade dos relatos evangélicos está alicerçada ossa convicção sobre a autenticidade dos relatos evangélicos está alicerçada 
no testemunho de quem?no testemunho de quem?no testemunho de quem?no testemunho de quem?    

________________________________________________________________________________________________________________________        

________________________________________________________________________________________________________________________        

c) c) c) c) ________________________________________________________________________________________________________________________

d) d) d) d) ________________________________________________________________________________________________________________________

rincipais marcos da vida do Senhor Jesus Cristorincipais marcos da vida do Senhor Jesus Cristorincipais marcos da vida do Senhor Jesus Cristorincipais marcos da vida do Senhor Jesus Cristo....

c) c) c) c) ________________________________________________________________        

d) d) d) d) ________________________________________________________________        

Relacione as informações Quem foi o destinatário do EvangelhoRelacione as informações Quem foi o destinatário do EvangelhoRelacione as informações Quem foi o destinatário do EvangelhoRelacione as informações Quem foi o destinatário do Evangelho

( ( ( (             ) Gentios ) Gentios ) Gentios ) Gentios     

((((                ) Romanos) Romanos) Romanos) Romanos    

( ( ( (             ) Judeus) Judeus) Judeus) Judeus    

( ( ( (             ) Teófilo, um gentio) Teófilo, um gentio) Teófilo, um gentio) Teófilo, um gentio

Evangelho segundo escreveu Mateus temos alguns nomes e títulos de Jesus.Evangelho segundo escreveu Mateus temos alguns nomes e títulos de Jesus.Evangelho segundo escreveu Mateus temos alguns nomes e títulos de Jesus.Evangelho segundo escreveu Mateus temos alguns nomes e títulos de Jesus.
Encontre as palavras em destaque no caça palavras abaixoEncontre as palavras em destaque no caça palavras abaixoEncontre as palavras em destaque no caça palavras abaixoEncontre as palavras em destaque no caça palavras abaixo::::    

FILHOFILHOFILHOFILHO DEDEDEDE ABRAÃOABRAÃOABRAÃOABRAÃO – CRISTO CRISTO CRISTO CRISTO ----    EMANUELEMANUELEMANUELEMANUEL    
FILHO DE DEUS FILHO DE DEUS FILHO DE DEUS FILHO DE DEUS ––––    FILHO AMADO FILHO AMADO FILHO AMADO FILHO AMADO ––––    SENHOR SENHOR SENHOR SENHOR ––––    

PASTOR PASTOR PASTOR PASTOR ––––    REIREIREIREI    

E T U F V R A B I G X 

B Q L C M D S N C E D 

H O D E D A V I E M B 

B A H S C B R I D A E 

R M S M E T A N U N V 

W C W C Y N V F N U R 

Z J L F I L H O D E D 

U I A Z W V I O F L G 

Z D O P A S T O R O E 

A R E N O F N I G J P 

I L H O D E A B R A Ã 

P L Q W M R K Y S N T 
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a vida e a obra de Jesus Cristo?a vida e a obra de Jesus Cristo?a vida e a obra de Jesus Cristo?a vida e a obra de Jesus Cristo?    

________________________________________________________________________________________________________________________        

________________________________________________________________________________________________________________________    

ossa convicção sobre a autenticidade dos relatos evangélicos está alicerçada ossa convicção sobre a autenticidade dos relatos evangélicos está alicerçada ossa convicção sobre a autenticidade dos relatos evangélicos está alicerçada ossa convicção sobre a autenticidade dos relatos evangélicos está alicerçada 

________________________________________________________________________________________________________________________        

________________________________________________________________________________________________________________________        

....        

e) e) e) e) ________________________________________________________________        

Relacione as informações Quem foi o destinatário do EvangelhoRelacione as informações Quem foi o destinatário do EvangelhoRelacione as informações Quem foi o destinatário do EvangelhoRelacione as informações Quem foi o destinatário do Evangelho....    

    

) Teófilo, um gentio) Teófilo, um gentio) Teófilo, um gentio) Teófilo, um gentio    

Evangelho segundo escreveu Mateus temos alguns nomes e títulos de Jesus.Evangelho segundo escreveu Mateus temos alguns nomes e títulos de Jesus.Evangelho segundo escreveu Mateus temos alguns nomes e títulos de Jesus.Evangelho segundo escreveu Mateus temos alguns nomes e títulos de Jesus.    

    ––––    MESSIAS MESSIAS MESSIAS MESSIAS ----    GUIA GUIA GUIA GUIA ––––    
    FILHO DO HOMEM FILHO DO HOMEM FILHO DO HOMEM FILHO DO HOMEM ––––    

 H Z W I A F 

 N E O M P I 

 F A E E I L 

 J S Q S D H 

 T X O S P O 

 X B K I H A 

 E U S A C M 

 Q Y R S H A 

 W I N J B D 

 H L O I M O 

 O H S E G P 

 O U Z P A V 



 

AS BOAS

 

 

“E, respondendo o anjo, disse
diante de Deus, e fui enviado a falar

LEITURA BÍBLICA: LUCAS 1.5

INTRODUÇÃO 
 

O nascimento de João Batista e de Jesus 
Cristo foi anunciado pelo anjo Gabriel
Zacarias e Isabel como José e Maria 
precisavam ser direcionados por Deus em 
tudo, de forma que não houvesse qualquer 
sombra de dúvidas, tendo 
grandeza dos ministérios dos seus 
respectivos filhos, foi imprescindível o papel 
do mensageiro angelical para definir 
claramente o desenvolvimento do plano
de salvação da humanidade.  

 
I – A VISITA DE GABRIEL AO 
TEMPLO DO SENHOR (Lc 
 

Nos dias de Herodes, rei da Judeia, havia 
um sacerdote chamado Zacarias, o qual era 
casado com Isabel. Ambos eram avançados 
em idade e Isabel era estéril, por isso, não 
tinham filhos. Quando Zacarias oferecia
incenso ao Senhor no templo foi surpreendido 
pela manifestação do anjo Gabriel à direita do 
altar de incenso. 

1.1.1.1. HerodesHerodesHerodesHerodes, , , , oooo    Grande Grande Grande Grande ((((oooo    MagnoMagnoMagnoMagno
� Mt 2.1,16 

2.2.2.2. Herodes ArquelauHerodes ArquelauHerodes ArquelauHerodes Arquelau    
� Mt 2.22 

3.3.3.3. Herodes AntipasHerodes AntipasHerodes AntipasHerodes Antipas    
� Mt 14.1,3; Lc 3.1,19; Lc 23.7

4.4.4.4. Herodes Herodes Herodes Herodes FelipeFelipeFelipeFelipe    
� Mc 6.22-28 

5.5.5.5. Herodes AgripaHerodes AgripaHerodes AgripaHerodes Agripa    
� At 12.1; 20-23 

6.6.6.6. Herodes Agripa IIHerodes Agripa IIHerodes Agripa IIHerodes Agripa II    

 

 

LIÇÃO 2 

BOAS-NOVAS ANGELICAIS A ZACARIAS 
E MARIA 

TEXTO ÁUREO 
“E, respondendo o anjo, disse-lhe: Eu sou Gabriel, que assisto
diante de Deus, e fui enviado a falar-te e dar

novas” (Lc 1.19) 

LUCAS 1.5-25 

 
 

nascimento de João Batista e de Jesus 
foi anunciado pelo anjo Gabriel. Tanto 

Zacarias e Isabel como José e Maria 
precisavam ser direcionados por Deus em 
tudo, de forma que não houvesse qualquer 
sombra de dúvidas, tendo em vista a 
grandeza dos ministérios dos seus 

imprescindível o papel 
angelical para definir 

claramente o desenvolvimento do plano divino 

GABRIEL AO 
 1.5-25) 

Nos dias de Herodes, rei da Judeia, havia 
um sacerdote chamado Zacarias, o qual era 

Ambos eram avançados 
em idade e Isabel era estéril, por isso, não 

Quando Zacarias oferecia 
foi surpreendido 

pela manifestação do anjo Gabriel à direita do 

 
MagnoMagnoMagnoMagno))))    

Mt 14.1,3; Lc 3.1,19; Lc 23.7 

� At 25.13 a 26.32
Zacarias foi tomado de espanto e temor, no 

entanto, a missão do anjo era de paz, pois ele 
trazia a boa nova do milagre tão esperado por 
ele e sua esposa ao longo dos anos.
Gabriel, o menino 
consagrado a Deus, apartado do
cheio do Espírito Santo desde o ventre. 
ministério seria revestido de autoridade
celestial a fim de converter o coração dos 
pais aos filhos e os rebeldes, à prudência dos 
justos, para preparar ao Senhor um povo bem 
disposto. Infelizmente, Zacarias, em virtude 
de sua incredulidade,
para o cumprimento de tal boa nova. Então
Gabriel sentenciou Zacarias a uma
que perdurou até ao tempo do cumprimento 
de suas palavras. A demora de Zacarias em 
sair do templo e a sua mudez
que estava de fora um sinal de que ele havia 
recebido alguma visão da parte de Deus.

Terminados os dias de serviço no templo, 
Zacarias voltou para sua casa e, logo depois 
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lhe: Eu sou Gabriel, que assisto 
te e dar-te estas alegres 

At 25.13 a 26.32 
Zacarias foi tomado de espanto e temor, no 

entanto, a missão do anjo era de paz, pois ele 
nova do milagre tão esperado por 

ele e sua esposa ao longo dos anos.    Segundo 
o menino seria um homem 

consagrado a Deus, apartado do mundo e 
cheio do Espírito Santo desde o ventre. Seu 
ministério seria revestido de autoridade 

a fim de converter o coração dos 
pais aos filhos e os rebeldes, à prudência dos 

preparar ao Senhor um povo bem 
disposto. Infelizmente, Zacarias, em virtude 
de sua incredulidade, não via possibilidades 
para o cumprimento de tal boa nova. Então, 
Gabriel sentenciou Zacarias a uma mudez 
que perdurou até ao tempo do cumprimento 
de suas palavras. A demora de Zacarias em 

do templo e a sua mudez foi para o povo 
que estava de fora um sinal de que ele havia 

alguma visão da parte de Deus. 

 
Terminados os dias de serviço no templo, 

Zacarias voltou para sua casa e, logo depois 



desses acontecimentos, Isabel 
João.     
 
II – A VISITA DE GABRIEL A 
NAZARÉ (Lc 1.26-38) 
 

Gabriel foi incumbido de mais uma 
importantíssima missão: anunciar o 
nascimento do Filho de Deus. Havia em 
Nazaré, uma cidade da Galileia, uma virgem 
desposada por nome Maria com um varão 
cujo nome era José, da casa de Davi. 

 

 
Gabriel anunciou à Maria a 

concepção do Filho de Deus em seu ventre 
pelo poder do Espírito Santo. A jovem ficou 
espantada com a presença do anjo e com sua 
mensagem, mas logo foi consolada acerca 
destas coisas com o esclarecimento acerca 
da graça divina sobre a sua vida. Assim como 
no caso de Isabel, também foi
Maria o nome de seu filho, bem como sua 
missão. 

Na mensagem de Gabriel a Maria vale 
destacar dois elementos importantes: 
primeiro, Jesus seria Filho de Deus, o que 
denota a Sua divindade; segundo, Ele 
também seria filho de Davi, o que deno
humanidade. Em Sua divindade, Jesus 
revelaria a glória de Deus ao mundo; já em
Sua humanidade, Ele experimentaria as 
mazelas humanas até, por fim, sofrer em Sua 
carne o castigo dos nossos pecados (Is 53.4
10; Rm 8.3-5; Hb 4.15). A encarnação do Filh
de Deus foi marcada pela 
operação de Deus para garantir sua 
autenticidade e credibilidade. Vemos aqui o
cumprimento da profecia proferida por Isaías: 
“Portanto, o mesmo Senhor vos dará um sinal: 
Eis que uma virgem conceberá, e dará à luz 
um filho, e será o seu nome Emanuel” (Is 
7.14). 
 

 
 

 

 

acontecimentos, Isabel deu a luz a 

A VISITA DE GABRIEL A 

ncumbido de mais uma 
portantíssima missão: anunciar o 

Filho de Deus. Havia em 
Nazaré, uma cidade da Galileia, uma virgem 

com um varão 
nome era José, da casa de Davi.  

 

 boa nova da 
eus em seu ventre 

pelo poder do Espírito Santo. A jovem ficou 
com a presença do anjo e com sua 

mensagem, mas logo foi consolada acerca 
esclarecimento acerca 

da graça divina sobre a sua vida. Assim como 
m foi revelado a 

Maria o nome de seu filho, bem como sua 

Na mensagem de Gabriel a Maria vale 
car dois elementos importantes: 

Jesus seria Filho de Deus, o que 
denota a Sua divindade; segundo, Ele 

que denota Sua 
humanidade. Em Sua divindade, Jesus 
revelaria a glória de Deus ao mundo; já em 
Sua humanidade, Ele experimentaria as 
mazelas humanas até, por fim, sofrer em Sua 

dos nossos pecados (Is 53.4-
5; Hb 4.15). A encarnação do Filho 

 sobrenatural 
operação de Deus para garantir sua 
autenticidade e credibilidade. Vemos aqui o 
cumprimento da profecia proferida por Isaías: 
“Portanto, o mesmo Senhor vos dará um sinal: 

que uma virgem conceberá, e dará à luz 
filho, e será o seu nome Emanuel” (Is 

 
III - UM ENCONTRO SOBRENATURAL (L
1.39-56) 
 

O encontro de Maria com Isabel foi 
marcado com um sinal poderoso da ação de 
Deus na vida de ambas. Quando Maria 
saudou Isabel, imediatamente esta foi cheia 
do Espírito Santo e seu filho saltou em seu 
ventre. Em seguida, Isabel, cheia do Espírito 
Santo, profetizou acerca da graça divina 
sobre Maria e sobre o fruto do seu ventre. 
Para Maria, as palavras proféticas de Isabel 
eram mais uma confirmação das boas novas
angelicais, visto que Isabel, até então, não 
havia sido informada por ninguém acerca dos 
fatos ocorridos em Nazaré.

A reação imediata de Maria a tudo isso foi 
magnificar o Senhor por toda graça a ela 
concedida. É notório que o conteúdo do 
cântico de Maria é mais do que expressão de 
gratidão e louvor a Deus, pois é marcado por 
palavras proféticas sobre o propósito do 
Messias. O Messias seria o auxílio de Israel e 
a confirmação da misericórdia de Deus sobre 
Abraão e toda sua posteridade. 
 

CONCLUSÃO

As boas novas proferidas por Gabriel a 
Isabel e Maria marcam o início da 
manifestação da graça de Deus sobre o Seu 
povo de uma forma muita especial. A ordem 
dos fatos e a sabedoria divina presente em 
cada detalhe testificam do caráter de Deus 
em Sua obra.  

 
AnotaçõesAnotaçõesAnotaçõesAnotações: 
______________________________________
______________________________________
______________________________________
______________________________________
______________________________________
______________________________________
______________________________________
______________________________________
______________________________________
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UM ENCONTRO SOBRENATURAL (Lc 

O encontro de Maria com Isabel foi 
marcado com um sinal poderoso da ação de 
Deus na vida de ambas. Quando Maria 
saudou Isabel, imediatamente esta foi cheia 

Espírito Santo e seu filho saltou em seu 
ventre. Em seguida, Isabel, cheia do Espírito 
Santo, profetizou acerca da graça divina 
sobre Maria e sobre o fruto do seu ventre. 
Para Maria, as palavras proféticas de Isabel 
eram mais uma confirmação das boas novas 
angelicais, visto que Isabel, até então, não 
havia sido informada por ninguém acerca dos 
fatos ocorridos em Nazaré. 

A reação imediata de Maria a tudo isso foi 
magnificar o Senhor por toda graça a ela 
concedida. É notório que o conteúdo do 

é mais do que expressão de 
gratidão e louvor a Deus, pois é marcado por 
palavras proféticas sobre o propósito do 
Messias. O Messias seria o auxílio de Israel e 
a confirmação da misericórdia de Deus sobre 
Abraão e toda sua posteridade.  

CONCLUSÃO 
 

novas proferidas por Gabriel a 
Isabel e Maria marcam o início da 
manifestação da graça de Deus sobre o Seu 
povo de uma forma muita especial. A ordem 
dos fatos e a sabedoria divina presente em 
cada detalhe testificam do caráter de Deus 

______________________________________  
______________________________________  
______________________________________  
______________________________________  
______________________________________  
______________________________________  
______________________________________  
______________________________________  
______________________________________  



ATIVIDADES
    
1)1)1)1) Quais foram os acontecimentos importantes que o anjo Quais foram os acontecimentos importantes que o anjo Quais foram os acontecimentos importantes que o anjo Quais foram os acontecimentos importantes que o anjo 

Zacarias, e depois, a Maria?Zacarias, e depois, a Maria?Zacarias, e depois, a Maria?Zacarias, e depois, a Maria?

R: ____________________________________________________________________________

2)2)2)2) Qual era a função de Zacarias no templo em Jerusalém?Qual era a função de Zacarias no templo em Jerusalém?Qual era a função de Zacarias no templo em Jerusalém?Qual era a função de Zacarias no templo em Jerusalém?
R: ____________________________________________________________________________
    

3)3)3)3) Naturalmente, Naturalmente, Naturalmente, Naturalmente, o casal Zacarias e Isabel o casal Zacarias e Isabel o casal Zacarias e Isabel o casal Zacarias e Isabel 
impossibilitava que eles tivessem filhos?impossibilitava que eles tivessem filhos?impossibilitava que eles tivessem filhos?impossibilitava que eles tivessem filhos?

1) _______________________________

4)4)4)4) Segundo a lição, assinale a alternativa que mostra a missão do anjo que apareceu Segundo a lição, assinale a alternativa que mostra a missão do anjo que apareceu Segundo a lição, assinale a alternativa que mostra a missão do anjo que apareceu Segundo a lição, assinale a alternativa que mostra a missão do anjo que apareceu 
a Zacarias.a Zacarias.a Zacarias.a Zacarias.    
(    ) a missão era anunciar que Zacarias seria 
(    ) a missão era de tristeza, pois 
eles 
(    ) a missão era informar a Zacarias e sua esposa que eles não teriam um filho
(            ) a missão era de paz, pois ele trazia a boa nova do milagre 
filho. 
 

5)5)5)5) Segundo Gabriel, o filho Segundo Gabriel, o filho Segundo Gabriel, o filho Segundo Gabriel, o filho 
correta.correta.correta.correta.    
(   ) O menino seria um homem consagrado a Deus.
(    ) Ele salvaria a Israel. 
(      ) Ele seria apartado do mundo e cheio do Espírito Santo desde o ventre. 
(      ) Seu ministério seria revestido d
(    ) O menino seria igual a demais crianças
(      ) Converteria o coração dos pais aos filhos e os rebeldes, à prudência dos justos
(      ) Prepararia para o Senhor um povo bem disposto
 

6)6)6)6) Qual foi a consequência na vida de Zacarias,Qual foi a consequência na vida de Zacarias,Qual foi a consequência na vida de Zacarias,Qual foi a consequência na vida de Zacarias,

R: ____________________________________________________________________________

7)7)7)7) Segundo a lição, quais os elementos importantes na mensagem de Gabriel a Segundo a lição, quais os elementos importantes na mensagem de Gabriel a Segundo a lição, quais os elementos importantes na mensagem de Gabriel a Segundo a lição, quais os elementos importantes na mensagem de Gabriel a 
Maria.Maria.Maria.Maria. 

1) ___________________________________________________________________________

2) ___________________________________________________________________________

 
8)8)8)8) O que aconteceu quando Maria foi visitar Isabel e a saudou?O que aconteceu quando Maria foi visitar Isabel e a saudou?O que aconteceu quando Maria foi visitar Isabel e a saudou?O que aconteceu quando Maria foi visitar Isabel e a saudou?

R: ____________________________________________________________________________
 

9)9)9)9)  Qual foi a profecia proferida por Isaías
R: ____________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________

 

 

 

ATIVIDADES – LIÇÃO 2

Quais foram os acontecimentos importantes que o anjo Quais foram os acontecimentos importantes que o anjo Quais foram os acontecimentos importantes que o anjo Quais foram os acontecimentos importantes que o anjo 
Zacarias, e depois, a Maria?Zacarias, e depois, a Maria?Zacarias, e depois, a Maria?Zacarias, e depois, a Maria?    

R: ____________________________________________________________________________

Qual era a função de Zacarias no templo em Jerusalém?Qual era a função de Zacarias no templo em Jerusalém?Qual era a função de Zacarias no templo em Jerusalém?Qual era a função de Zacarias no templo em Jerusalém?    
____________________________________________________________________________

o casal Zacarias e Isabel o casal Zacarias e Isabel o casal Zacarias e Isabel o casal Zacarias e Isabel enfrentava duas situaçõesenfrentava duas situaçõesenfrentava duas situaçõesenfrentava duas situações
impossibilitava que eles tivessem filhos?impossibilitava que eles tivessem filhos?impossibilitava que eles tivessem filhos?impossibilitava que eles tivessem filhos?    

_______________________________ 2) _______________________________

Segundo a lição, assinale a alternativa que mostra a missão do anjo que apareceu Segundo a lição, assinale a alternativa que mostra a missão do anjo que apareceu Segundo a lição, assinale a alternativa que mostra a missão do anjo que apareceu Segundo a lição, assinale a alternativa que mostra a missão do anjo que apareceu 

ra anunciar que Zacarias seria Sumo sacerdote. 
(    ) a missão era de tristeza, pois ele não trazia a boa nova do milagre esperado por 

(    ) a missão era informar a Zacarias e sua esposa que eles não teriam um filho
) a missão era de paz, pois ele trazia a boa nova do milagre 

Segundo Gabriel, o filho Segundo Gabriel, o filho Segundo Gabriel, o filho Segundo Gabriel, o filho de Isabel e Zacariasde Isabel e Zacariasde Isabel e Zacariasde Isabel e Zacarias    seriaseriaseriaseria? Assinale as alternativas ? Assinale as alternativas ? Assinale as alternativas ? Assinale as alternativas 

) O menino seria um homem consagrado a Deus. 
 

) Ele seria apartado do mundo e cheio do Espírito Santo desde o ventre. 
Seu ministério seria revestido de autoridade celestial. 

(    ) O menino seria igual a demais crianças. 
Converteria o coração dos pais aos filhos e os rebeldes, à prudência dos justos
Prepararia para o Senhor um povo bem disposto. 

Qual foi a consequência na vida de Zacarias,Qual foi a consequência na vida de Zacarias,Qual foi a consequência na vida de Zacarias,Qual foi a consequência na vida de Zacarias,    haja vista a sua incredulidade.haja vista a sua incredulidade.haja vista a sua incredulidade.haja vista a sua incredulidade.

R: ____________________________________________________________________________

Segundo a lição, quais os elementos importantes na mensagem de Gabriel a Segundo a lição, quais os elementos importantes na mensagem de Gabriel a Segundo a lição, quais os elementos importantes na mensagem de Gabriel a Segundo a lição, quais os elementos importantes na mensagem de Gabriel a 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

O que aconteceu quando Maria foi visitar Isabel e a saudou?O que aconteceu quando Maria foi visitar Isabel e a saudou?O que aconteceu quando Maria foi visitar Isabel e a saudou?O que aconteceu quando Maria foi visitar Isabel e a saudou? 
____________________________________________________________________________

oferida por Isaías (Is 7.14), a respeito do nascimento de Jesus.
R: ____________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________
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Quais foram os acontecimentos importantes que o anjo Quais foram os acontecimentos importantes que o anjo Quais foram os acontecimentos importantes que o anjo Quais foram os acontecimentos importantes que o anjo Gabriel anunciou a Gabriel anunciou a Gabriel anunciou a Gabriel anunciou a 

R: ____________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________    

enfrentava duas situaçõesenfrentava duas situaçõesenfrentava duas situaçõesenfrentava duas situações    que que que que 

_______________________________ 

Segundo a lição, assinale a alternativa que mostra a missão do anjo que apareceu Segundo a lição, assinale a alternativa que mostra a missão do anjo que apareceu Segundo a lição, assinale a alternativa que mostra a missão do anjo que apareceu Segundo a lição, assinale a alternativa que mostra a missão do anjo que apareceu 

ele não trazia a boa nova do milagre esperado por 

(    ) a missão era informar a Zacarias e sua esposa que eles não teriam um filho 
) a missão era de paz, pois ele trazia a boa nova do milagre do nascimento de um 

? Assinale as alternativas ? Assinale as alternativas ? Assinale as alternativas ? Assinale as alternativas 

) Ele seria apartado do mundo e cheio do Espírito Santo desde o ventre.  

Converteria o coração dos pais aos filhos e os rebeldes, à prudência dos justos. 

haja vista a sua incredulidade.haja vista a sua incredulidade.haja vista a sua incredulidade.haja vista a sua incredulidade.    

R: ____________________________________________________________________________ 

Segundo a lição, quais os elementos importantes na mensagem de Gabriel a Segundo a lição, quais os elementos importantes na mensagem de Gabriel a Segundo a lição, quais os elementos importantes na mensagem de Gabriel a Segundo a lição, quais os elementos importantes na mensagem de Gabriel a 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 
____________________________________________________________________________ 

(Is 7.14), a respeito do nascimento de Jesus. 
R: ____________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________ 



 

A CELEBRAÇÃO ANGELICAL PELO 

 

 

“E voltaram os pastores glorificando e louvando a Deus 
o que tinham ouvido e visto, como lhes havia sido dito” (Lc 2.20)

LEITURA BÍBLICA: LUCAS 

 
INTRODUÇÃO 

    

Nesta lição, vamos estudar sobre o 
cumprimento da promessa divina transmitida 
por Gabriel: o nascimento de 
Salvador do mundo. Agora, o conhecimento 
sobre a encarnação do Messias não ficará 
restrito apenas a Maria e José e a Zacarias e 
Isabel, mas começa a ser divulgado pelos 
anjos do Senhor e pelos pastores que 
vislumbraram os sinais divinos (Mt 1.18
 
I – O NASCIMENTO DE JESUS (L
2.1-7) 
 

Às vésperas de Maria dar à luz o Salvador, 
foi decretado por César Augusto o alistamento 
obrigatório a todos os habitantes do Império 
Romano. O objetivo deste alistamento era 
cadastrar minuciosamente os habitantes
Império. O chefe de família era obrigado, 
segundo as leis romanas, a alistar
cidade de origem, onde constavam os 
registros de seus familiares. Assim José subiu 
da Galileia para Belém, na Judeia. É 
maravilhoso como Deus soberanamente 
articula circunstâncias a fim de cumprir os 
Seus propósitos, pois, segundo a profecia de 
Miquéias, o Messias nasceria na cidade de 
Belém (Mq 5.2). 

Estando já em Belém, cumpriram
dias em que Maria havia de dar à luz, no 
entanto, eles não tinham onde se abrigar
a estalagem estava lotada. Então, eles se 
retiraram para um abrigo de animais onde 
Maria deu à luz o Salvador e utilizaram um 
cocho como berço para acolher o Rei dos
e Senhor dos senhores. A modéstia que 
marca as circunstâncias do nascimento do
nosso supremo Rei serve de inspiração para 
nós não nos contaminarmos com a soberba e 

 

 

LIÇÃO 3 
A CELEBRAÇÃO ANGELICAL PELO 

NASCIMENTO DE JESUS

TEXTO ÁUREO 
“E voltaram os pastores glorificando e louvando a Deus 
o que tinham ouvido e visto, como lhes havia sido dito” (Lc 2.20)

LUCAS 2.1-20 

 

Nesta lição, vamos estudar sobre o 
cumprimento da promessa divina transmitida 
por Gabriel: o nascimento de Jesus, o 
Salvador do mundo. Agora, o conhecimento 
sobre a encarnação do Messias não ficará 
restrito apenas a Maria e José e a Zacarias e 
Isabel, mas começa a ser divulgado pelos 
anjos do Senhor e pelos pastores que 
vislumbraram os sinais divinos (Mt 1.18-25). 

O NASCIMENTO DE JESUS (Lc 

Às vésperas de Maria dar à luz o Salvador, 
foi decretado por César Augusto o alistamento 
obrigatório a todos os habitantes do Império 
Romano. O objetivo deste alistamento era 
cadastrar minuciosamente os habitantes do 
Império. O chefe de família era obrigado, 
segundo as leis romanas, a alistar-se na sua 
cidade de origem, onde constavam os 
registros de seus familiares. Assim José subiu 
da Galileia para Belém, na Judeia. É 
maravilhoso como Deus soberanamente 

circunstâncias a fim de cumprir os 
Seus propósitos, pois, segundo a profecia de 
Miquéias, o Messias nasceria na cidade de 

Estando já em Belém, cumpriram-se os 
dias em que Maria havia de dar à luz, no 

não tinham onde se abrigar, pois 
a estalagem estava lotada. Então, eles se 

de animais onde 
Maria deu à luz o Salvador e utilizaram um 
cocho como berço para acolher o Rei dos reis 
e Senhor dos senhores. A modéstia que 
marca as circunstâncias do nascimento do 

Rei serve de inspiração para 
nós não nos contaminarmos com a soberba e 

a vaidade que reinam neste
(Mt 21.1-11). 
 

 
II – A CELEBRAÇÃO ANGELICAL PELO 
NASCIMENTO DE JESUS (L
    

O sigilo deste fato logo foi quebrado por 
anjos que se manifestaram a pastores que 
guardavam no campo os seus rebanhos 
durante a vigília da noite

Visto que as manifestações de anjos 
comumente tinham a finalidade
juízo quanto livramento ao povo de Deus, os 
pastores, diante do anjo, ficaram
atemorizados por não saberem o motivo de 
sua manifestação. O anjo logo os consolou ao 
dizer que seu propósito era trazer as novas de 
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A CELEBRAÇÃO ANGELICAL PELO 
NASCIMENTO DE JESUS 

“E voltaram os pastores glorificando e louvando a Deus por tudo 
o que tinham ouvido e visto, como lhes havia sido dito” (Lc 2.20) 

a vaidade que reinam neste mundo tenebroso 

 

A CELEBRAÇÃO ANGELICAL PELO 
NASCIMENTO DE JESUS (Lc 2.8-19) 

O sigilo deste fato logo foi quebrado por 
anjos que se manifestaram a pastores que 

no campo os seus rebanhos 
durante a vigília da noite (1 Co 1.26-31). 

Visto que as manifestações de anjos 
comumente tinham a finalidade de trazer tanto 
juízo quanto livramento ao povo de Deus, os 

diante do anjo, ficaram 
atemorizados por não saberem o motivo de 
sua manifestação. O anjo logo os consolou ao 

seu propósito era trazer as novas de 



grande alegria: na cidade de Davi, nasceu 
hoje o Salvador, que é Cristo, o Senhor. Para 
que os pastores identificassem o menino 
Messias, o anjo lhes revelou as peculiaridades 
das condições em que Ele se encontrava. Em 
seguida, apareceu juntamente com o anjo
uma multidão dos exércitos celestiais, os 
quais celebravam e glorificavam a Deus por 
Sua graça (boa vontade) revelada aos 
homens através do Salvador (Jo 1.14).

 

 
Logo após os anjos se ausentarem, os 

pastores foram à Belém em busca do 
Salvador, e ao chegarem encontraram
Maria, e o menino deitado na manjedoura.
pastores compartilharam com José e Maria a 
mensagem do anjo, bem como a celebração
da multidão dos exércitos celestiais. Isto 
deixou o jovem casal maravilhado com tudo o 
que Deus estava fazendo em torno do 
nascimento de Jesus.  
 
III – CONVENCIDOS PELA OBRA DE 
DEUS (Lc 2.20) 
    

Aqui temos um primeiro grupo de pessoas 
sobrenaturalmente convencidos acerca da 
grande obra de Deus que estava 
desenrolando naqueles dias e sendo
testemunhas importantes destes fatos (Mt 2.1
12). 

Toda a história do nosso Salvador está 
cercada pelo testemunho sobrenatural de 
Deus para garantir sua legitimidade e 
credibilidade. Ainda hoje, Deus opera de 
diferentes maneiras por meio do
Espírito Santo para confirmar a Sua Palavra de 
forma sobrenatural, para que não haja
margem para dúvidas e questionamentos 

 

 

grande alegria: na cidade de Davi, nasceu 
Cristo, o Senhor. Para 

ores identificassem o menino 
peculiaridades 

das condições em que Ele se encontrava. Em 
seguida, apareceu juntamente com o anjo 
uma multidão dos exércitos celestiais, os 
quais celebravam e glorificavam a Deus por 

vontade) revelada aos 
homens através do Salvador (Jo 1.14). 

 

Logo após os anjos se ausentarem, os 
em busca do 

encontraram José e 
Maria, e o menino deitado na manjedoura. Os 

compartilharam com José e Maria a 
mensagem do anjo, bem como a celebração 
da multidão dos exércitos celestiais. Isto 
deixou o jovem casal maravilhado com tudo o 

estava fazendo em torno do 

A OBRA DE 

Aqui temos um primeiro grupo de pessoas 
convencidos acerca da 

grande obra de Deus que estava 
desenrolando naqueles dias e sendo 
testemunhas importantes destes fatos (Mt 2.1-

Toda a história do nosso Salvador está 
lo testemunho sobrenatural de 

garantir sua legitimidade e 
credibilidade. Ainda hoje, Deus opera de 
diferentes maneiras por meio do poder do 
Espírito Santo para confirmar a Sua Palavra de 
forma sobrenatural, para que não haja 

questionamentos 

acerca da sua autenticidade (1 Co 2.1
1.2-5; Hb 2.4; Jo 12.27
    

CONCLUSÃO
    

À medida que a história do Salvador se 
desenvolve, somos convidados a crer 
firmemente no testemunho de Deus sobre 
todas estas coisas. O zelo de Deus na 
execução dos Seus planos leva em
consideração a construção da nossa fé, por 
isso, verificamos no relato evangélico detalhes
importantes que servem par
edificação e instrução, 
estava pensando em mim e em você.

 
ALGUMAS PROFECIAS ALGUMAS PROFECIAS ALGUMAS PROFECIAS ALGUMAS PROFECIAS 
NASCIMENTO DO MESSIAS CUMPRIDAS NASCIMENTO DO MESSIAS CUMPRIDAS NASCIMENTO DO MESSIAS CUMPRIDAS NASCIMENTO DO MESSIAS CUMPRIDAS 
EM JESUSEM JESUSEM JESUSEM JESUS    
    

Profecia 

Seria a semente 
de uma mulher Gn 3.15Gn 3.15Gn 3.15Gn 3.15

Seria 
descendente de 

Abraão 
Gn 18.18Gn 18.18Gn 18.18Gn 18.18

Seria 
descendente de 

Isaque 
Gn 17.19Gn 17.19Gn 17.19Gn 17.19

Seria 
descendente de 

Jacó 
Gn 28.14Gn 28.14Gn 28.14Gn 28.14

Descenderia da 
tribo de Judá Gn 49.10Gn 49.10Gn 49.10Gn 49.10

Seria o herdeiro 
do trono de Davi 

Seu lugar de 
nascimento 

A época de seu 
nascimento Dn 9.25Dn 9.25Dn 9.25Dn 9.25

Nasceria de uma 
virgem 

A matança dos 
meninos Jr 31.15Jr 31.15Jr 31.15Jr 31.15

A fuga para o 
Egito 

Os 11.1Os 11.1Os 11.1Os 11.1
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acerca da sua autenticidade (1 Co 2.1-5; 1 Ts 
Jo 12.27-30). 

CONCLUSÃO    

À medida que a história do Salvador se 
desenvolve, somos convidados a crer 

testemunho de Deus sobre 
todas estas coisas. O zelo de Deus na 
execução dos Seus planos leva em 
consideração a construção da nossa fé, por 
isso, verificamos no relato evangélico detalhes 
importantes que servem para nossa 
edificação e instrução, tenha certeza, Deus 
estava pensando em mim e em você. 

ALGUMAS PROFECIAS ALGUMAS PROFECIAS ALGUMAS PROFECIAS ALGUMAS PROFECIAS EM RELAÇÃO AO EM RELAÇÃO AO EM RELAÇÃO AO EM RELAÇÃO AO 
NASCIMENTO DO MESSIAS CUMPRIDAS NASCIMENTO DO MESSIAS CUMPRIDAS NASCIMENTO DO MESSIAS CUMPRIDAS NASCIMENTO DO MESSIAS CUMPRIDAS 

Escrito Cumprimento 

Gn 3.15Gn 3.15Gn 3.15Gn 3.15    Lc 2.7Lc 2.7Lc 2.7Lc 2.7    

Gn 18.18Gn 18.18Gn 18.18Gn 18.18    Mt 1.1Mt 1.1Mt 1.1Mt 1.1    

Gn 17.19Gn 17.19Gn 17.19Gn 17.19    Mt 1.2Mt 1.2Mt 1.2Mt 1.2    

Gn 28.14Gn 28.14Gn 28.14Gn 28.14    Mt 1.2Mt 1.2Mt 1.2Mt 1.2    

Gn 49.10Gn 49.10Gn 49.10Gn 49.10    Mt 1.2Mt 1.2Mt 1.2Mt 1.2----3333    

Is 9.7Is 9.7Is 9.7Is 9.7    Mt 1.1;6Mt 1.1;6Mt 1.1;6Mt 1.1;6    

Mq 5.2Mq 5.2Mq 5.2Mq 5.2    
MtMtMtMt    2.1; lc 2.42.1; lc 2.42.1; lc 2.42.1; lc 2.4----

7777    

Dn 9.25Dn 9.25Dn 9.25Dn 9.25    
Lc 2.1Lc 2.1Lc 2.1Lc 2.1----2; 2; 2; 2;     
Lc 2.3Lc 2.3Lc 2.3Lc 2.3----7777    

Is 7.14Is 7.14Is 7.14Is 7.14    Mt 1.18Mt 1.18Mt 1.18Mt 1.18    

Jr 31.15Jr 31.15Jr 31.15Jr 31.15    
Mt 2.16; 17Mt 2.16; 17Mt 2.16; 17Mt 2.16; 17----

18181818    

Os 11.1Os 11.1Os 11.1Os 11.1    
Mt 2.13Mt 2.13Mt 2.13Mt 2.13----15; 15; 15; 15; 

19191919----20202020    



ATIVIDADES
    

1)1)1)1) Relacione as profecias com o seu cumprimento.Relacione as profecias com o seu cumprimento.Relacione as profecias com o seu cumprimento.Relacione as profecias com o seu cumprimento.
    

1)1)1)1) E tu, Belém, terra de Judá, de 
as capitais de Judá, porque de ti sairá o Guia que há de apascentar 
o meu povo de Israel (Mt 2.6)
2)2)2)2) Do Egito chamei o meu Filho (Mt 2.15)
3)3)3)3) Em Ramá se ouviu uma voz, lamentação, choro e grande 

era Raquel chorando os seus filhos e não querendo ser 
consolada, porque já não existiam (Mt 2.18).

    

2)2)2)2) Responda, completando a cruzadinha:Responda, completando a cruzadinha:Responda, completando a cruzadinha:Responda, completando a cruzadinha:

a) Quem é o Salvador da humanidade?

b) Onde Ele nasceu? 

c) Como se chama sua mãe?

d) Quem era o homem a quem

e) Como se chamava o esposo de Maria?

f) Em que cidade ficava o Templo?

g) Que título deram a Jesus, querendo dizer que Ele era “o escolhido” de Deus?

h) Em que cidade morava a família de Jesus?

i) Quem visitou o Menino Jesus quando Ele nasceu?

j) De família de que Rei o Salvador era descendente?

k) Viúva, de quase oitenta e quatro anos, que não se afastava do templo, servindo a 
Deus em jejuns e orações, de noite e de dia?

 

     

     

     

  b.   

  B   

f. J E R U 

  L   

  E   

 c. M A R 

     

     

     

     

 

 

ATIVIDADES – LIÇÃO 3

Relacione as profecias com o seu cumprimento.Relacione as profecias com o seu cumprimento.Relacione as profecias com o seu cumprimento.Relacione as profecias com o seu cumprimento.    

E tu, Belém, terra de Judá, de modo nenhum és a menor entre 
as capitais de Judá, porque de ti sairá o Guia que há de apascentar 
o meu povo de Israel (Mt 2.6)    

Do Egito chamei o meu Filho (Mt 2.15)    
voz, lamentação, choro e grande pranto; 

era Raquel chorando os seus filhos e não querendo ser 
não existiam (Mt 2.18).    

Responda, completando a cruzadinha:Responda, completando a cruzadinha:Responda, completando a cruzadinha:Responda, completando a cruzadinha:    

Quem é o Salvador da humanidade? 

Como se chama sua mãe? 

Quem era o homem a quem Deus prometera que não morreria sem ver o Salvador?

Como se chamava o esposo de Maria? 

Em que cidade ficava o Templo? 

Que título deram a Jesus, querendo dizer que Ele era “o escolhido” de Deus?

Em que cidade morava a família de Jesus? 

o Jesus quando Ele nasceu? 

De família de que Rei o Salvador era descendente? 

Viúva, de quase oitenta e quatro anos, que não se afastava do templo, servindo a 
Deus em jejuns e orações, de noite e de dia? 

a.           

J           

E    d.       

S e. J O S E      

U    I       

S A L E M    g.   

 j.   E  k.  M   

 D h. N Ã Z A R E   

I A   O  N  S   

 V     A  S   

 I       I   

        A   

     i. P A S T O
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modo nenhum és a menor entre 
as capitais de Judá, porque de ti sairá o Guia que há de apascentar 

    
((((            ) Jr 31.15) Jr 31.15) Jr 31.15) Jr 31.15    

    ((((                ) Mq 5.2) Mq 5.2) Mq 5.2) Mq 5.2    
pranto; 

era Raquel chorando os seus filhos e não querendo ser 
    

((((            ) Os 11.1) Os 11.1) Os 11.1) Os 11.1    

Deus prometera que não morreria sem ver o Salvador? 

Que título deram a Jesus, querendo dizer que Ele era “o escolhido” de Deus? 

Viúva, de quase oitenta e quatro anos, que não se afastava do templo, servindo a 

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

O R E S 



 

A VOZ DO QUE CLAMA NO DESERTO

 

 

“... segundo o que está escrito no livro das palavras do profeta Isaías, 
que diz: Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do Senhor; 

LEITURA 
BÍBLICA: 

LUCAS 3.1

 
INTRODUÇÃO 

 

Hoje vamos estudar o ministério de 
Batista, o precursor do Messias
fundamentava em preparar os corações dos 
israelitas para identificar e receber
(Lc 1.57, 62-64, 76-79).  
 

I – OUVINDO A VOZ DE DEUS (L
3.1-6) 
 

O ministério de João Batista 
iniciativa divina. Após longos anos de 
consagração a Deus no deserto, 
de intensa preparação para torná
voz de Deus. João Batista começa a pregar 
porque lhe foi revelada a Palavra de Deus (Lc 
1.80; Mt 3.1-4).   

 

 

Por ser filho de sacerdote, João 
deveria ter sido criado no seio da família e no
ambiente do templo para se preparar para ser 
sacerdote. Entretanto, sua inusitada 
consagração no deserto marca o rompimento 
de Deus com a Antiga Aliança e a preparação 
da Nova e Eterna Aliança. As sua
alimentação e o seu isolamento representam 
este rompimento com séculos de
religiosa.  

O foco do ministério de João Batista era 
conduzir os pecadores ao arrependimento e 
confissão de pecados para perceberem a real 

 

 

LIÇÃO 4 

A VOZ DO QUE CLAMA NO DESERTO

TEXTO ÁUREO 
“... segundo o que está escrito no livro das palavras do profeta Isaías, 

diz: Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do Senhor; 
endireitai as suas veredas” (Lc 3.4)

LUCAS 3.1-22 

 

vamos estudar o ministério de João 
o precursor do Messias, que 

preparar os corações dos 
israelitas para identificar e receber o Messias 

OUVINDO A VOZ DE DEUS (Lc 

O ministério de João Batista é fruto da 
pós longos anos de 

consagração a Deus no deserto, um período 
de intensa preparação para torná-lo sensível à 

João Batista começa a pregar 
lhe foi revelada a Palavra de Deus (Lc 

 
filho de sacerdote, João Batista 

deveria ter sido criado no seio da família e no 
ambiente do templo para se preparar para ser 
sacerdote. Entretanto, sua inusitada 

deserto marca o rompimento 
de Deus com a Antiga Aliança e a preparação 

As suas vestes, sua 
alimentação e o seu isolamento representam 
este rompimento com séculos de tradição 

ministério de João Batista era 
conduzir os pecadores ao arrependimento e 

perceberem a real 

necessidade de confi
como o Salvador do mundo.

Todas as pessoas 
por Deus ao ministério da
consagrar suas vidas intensamente até que a 
Palavra a ser pregada seja
revelada. O ministro da Palavra de Deus é um 
profeta e é marcado pela a
devoção, modéstia e foco na missão 
ministerial.  
 

II – UMA PREGAÇÃO PODEROSA
CONVINCENTE (L
 

João Batista anunciava a Palavra de Deus 
se dirigindo aos israelitas com um coração 
inflamado pelo poder do Espírito 
grande multidão de camponeses, publicanos
e soldados vinham ter com ele
ouvirem a Palavra de Deus. As pessoas não 
eram atraídas ao seu ministério por seu 
carisma como líder, ou por um templo 
suntuoso, ou por promessas de 
prosperidades de ordem terrena.

As multidões encaravam os desconfortos 
próprios do deserto da
de ouvirem a Palavra de Deus para 
restaurarem o relacionamento com Ele (Mt 
3.5, 6). 

Os ouvintes da pregação de João Batistas 
eram tomados de grande 
pecado e dispunha
sincera de atitude. 
arrependimento é caracterizado pelo
abandono do pecado. O egoísmo, a avareza, 
o engano, a opressão sobre os mais fracos, 
tão presentes no cotidiano daquela época, 
foram varridos pela Palavra de Deus e pelo 
arrependimento dos que
João Batista. 
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A VOZ DO QUE CLAMA NO DESERTO 

“... segundo o que está escrito no livro das palavras do profeta Isaías, 
diz: Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do Senhor; 

(Lc 3.4) 

necessidade de confiarem em Jesus Cristo 
como o Salvador do mundo. 

pessoas que são vocacionados 
por Deus ao ministério da Palavra devem 
consagrar suas vidas intensamente até que a 
Palavra a ser pregada seja poderosamente 

ministro da Palavra de Deus é um 
e é marcado pela abnegação, 

devoção, modéstia e foco na missão 

UMA PREGAÇÃO PODEROSA E 
CONVINCENTE (Lc 3.7-14) 

anunciava a Palavra de Deus 
dirigindo aos israelitas com um coração 

der do Espírito Santo. Uma 
camponeses, publicanos 

soldados vinham ter com ele a fim de 
ouvirem a Palavra de Deus. As pessoas não 
eram atraídas ao seu ministério por seu 

como líder, ou por um templo 
suntuoso, ou por promessas de 

e ordem terrena. 
ultidões encaravam os desconfortos 

próprios do deserto da Judéia com o objetivo 
a Palavra de Deus para 

restaurarem o relacionamento com Ele (Mt 

Os ouvintes da pregação de João Batistas 
eram tomados de grande convicção de 

dispunha-se a uma mudança 
sincera de atitude. O verdadeiro 
arrependimento é caracterizado pelo 
abandono do pecado. O egoísmo, a avareza, 
o engano, a opressão sobre os mais fracos, 

no cotidiano daquela época, 
os pela Palavra de Deus e pelo 

arrependimento dos que passaram a ouvir 



 
Todos os que se arrependiam eram 

batizados nas águas do Jordão como 
testemunho público do arrependimento 
aflorado do íntimo dos seus corações. 
João Batista também adverti
resistiam à Palavra de Deus acerca do 
inevitável juízo vindouro. O severo castigo 
de Deus está reservado para todos 
quantos amarem este presente século e 
aborrecerem a Palavra da Verdade (Mt 3. 
9-12). 
 
III – ENCONTRANDO O CORDEIRO 
DE DEUS QUE TIRA O PECADO DO 
MUNDO (Lc 3.15-22) 
 

Seria ele o Messias prometido pelos 
profetas? João Batista, quando indagado 
acerca disso, sempre dizia que viria 
alguém cujo ministério seria muito superior 
ao dele, e este é quem seria o
“Eis o cordeiro de Deus que tira o pecado 
do mundo (Jo 1.19-27; Jo 5.33
11.7-10). 

Enfim, o dia tão esperado chegou. 
Jesus Cristo veio ter com João, junto às 
águas do Jordão, para ser por ele 
batizado. Inicialmente, João resistiu à 
ideia de batizar Jesus, mas depois, ele 
entendeu que era necessário cumprir toda 
a justiça. Assim que Jesus foi batizado por 
João, o Espírito Santo desceu sobre Ele 
com uma forma semelhante ao corpo de 
uma pomba. Em seguida, foi ouvida uma
voz do céu que disse: “Tu és meu Filho 
amado; em ti me tenho comprazido” (Jo 
1.29-34; Mt 3.13-17; Jo 3.26-36).

João Batista, logo após cumprir seu 
breve ministério, foi degolado a mando do 

 

 

 

Todos os que se arrependiam eram 
batizados nas águas do Jordão como 

do arrependimento 
aflorado do íntimo dos seus corações. 

advertia aos que 
resistiam à Palavra de Deus acerca do 
inevitável juízo vindouro. O severo castigo 

Deus está reservado para todos 
quantos amarem este presente século e 

Verdade (Mt 3. 

ENCONTRANDO O CORDEIRO 
QUE TIRA O PECADO DO 

Seria ele o Messias prometido pelos 
profetas? João Batista, quando indagado 

sempre dizia que viria 
alguém cujo ministério seria muito superior 
ao dele, e este é quem seria o Messias: 
“Eis o cordeiro de Deus que tira o pecado 

5.33-35; e Mt 

Enfim, o dia tão esperado chegou. 
Jesus Cristo veio ter com João, junto às 

para ser por ele 
João resistiu à 

e batizar Jesus, mas depois, ele 
que era necessário cumprir toda 

a justiça. Assim que Jesus foi batizado por 
desceu sobre Ele 

com uma forma semelhante ao corpo de 
uma pomba. Em seguida, foi ouvida uma 

Tu és meu Filho 
amado; em ti me tenho comprazido” (Jo 

36). 
João Batista, logo após cumprir seu 

breve ministério, foi degolado a mando do 

tetrarca Herodes por causa da repreensão 
que este recebera do profeta por haver 
tomado a mulher de seu
6.17-27). 
 

CONCLUSÃO
 

O ministério de João Batista 
modelo de ministério aprovado por Deus, 
pautado no temor do Senhor e na 
obediência. O exemplo de fidelidade e 
zelo de João Batista no ministério 
servir de inspiração para todos os 
chamados por Deus para serem seus 
porta-vozes na terra.
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Herodes por causa da repreensão 
que este recebera do profeta por haver 

ulher de seu próprio irmão (Mc 

CONCLUSÃO 

ministério de João Batista é um 
modelo de ministério aprovado por Deus, 
pautado no temor do Senhor e na 

exemplo de fidelidade e 
zelo de João Batista no ministério deve 

inspiração para todos os 
chamados por Deus para serem seus 

vozes na terra. 

 



ATIVIDADES
    
1)1)1)1) Quem batizou Jesus Cristo nas águas?Quem batizou Jesus Cristo nas águas?Quem batizou Jesus Cristo nas águas?Quem batizou Jesus Cristo nas águas?

(    ) Pedro     (    ) Simeão      ( (    ) Pedro     (    ) Simeão      ( (    ) Pedro     (    ) Simeão      ( (    ) Pedro     (    ) Simeão      ( 
    

2)2)2)2) Encontre as palavras com base em Encontre as palavras com base em Encontre as palavras com base em Encontre as palavras com base em 
    
E este é o testemunhotestemunhotestemunhotestemunho

sacerdotessacerdotessacerdotessacerdotes e levitaslevitaslevitaslevitas para que lhe perguntassem:

negou; confessou: Eu não sou o 

E disse: Não sou. És tu 

para que demos resposta àqueles que nos enviaram; que dizes de ti mesmo?

Eu sou a vozvozvozvoz do que clama no 

o profeta IsaíasIsaíasIsaíasIsaías. E os que tinham sido enviados eram dos 

lhe, e disseram-lhe: Por que batizas, pois, se tu não és o Cristo, nem Elias, nem o 

profeta? João respondeu

está um a quem vós não conheceis.

de mim, do qual eu não sou digno de 

aconteceram em BetabaraBetabaraBetabaraBetabara

No dia seguinte João viu a 

Deus, que tira o pecadopecadopecadopecado

 
I O H N I M A C

S J D J B D K 

A B O J I A K 

I P C R Q D B 

A O T P D U Q 

S B Z C A Ã D 

J M U N D O O 

O T E S T E M U

S A C E R D O 

X E O W F P Y C

Z A D E S A T 
  

 

 

TIVIDADES – LIÇÃO 4

Quem batizou Jesus Cristo nas águas?Quem batizou Jesus Cristo nas águas?Quem batizou Jesus Cristo nas águas?Quem batizou Jesus Cristo nas águas?    
(    ) Pedro     (    ) Simeão      ( (    ) Pedro     (    ) Simeão      ( (    ) Pedro     (    ) Simeão      ( (    ) Pedro     (    ) Simeão      (         ) João Batista) João Batista) João Batista) João Batista    

Encontre as palavras com base em Encontre as palavras com base em Encontre as palavras com base em Encontre as palavras com base em JoãoJoãoJoãoJoão    1.191.191.191.19----29292929    

testemunhotestemunhotestemunhotestemunho de JoãoJoãoJoãoJoão, quando os judeus mandaram de 

para que lhe perguntassem: Quem és tu?

negou; confessou: Eu não sou o CristoCristoCristoCristo. E perguntaram-lhe: Então quê? És tu 

disse: Não sou. És tu profetaprofetaprofetaprofeta? E respondeu: Não. Disseram

ara que demos resposta àqueles que nos enviaram; que dizes de ti mesmo?

do que clama no desertodesertodesertodeserto: Endireitai o camcamcamcaminhoinhoinhoinho do 

E os que tinham sido enviados eram dos fariseusfariseusfariseusfariseus

lhe: Por que batizas, pois, se tu não és o Cristo, nem Elias, nem o 

João respondeu-lhes, dizendo: Eu batizobatizobatizobatizo com águaáguaáguaágua

está um a quem vós não conheceis. Este é aquele que vem após mim, que é antes 

de mim, do qual eu não sou digno de desatardesatardesatardesatar a correia da 

BetabaraBetabaraBetabaraBetabara, do outro lado do JordãoJordãoJordãoJordão, onde João estava batizando.

No dia seguinte João viu a JesusJesusJesusJesus, que vinha para ele, e disse: Eis o 

pecadopecadopecadopecado do mundomundomundomundo.  

C R I S T O A F A T E

E L A L P A R C A G E

V W J L I X M Y J J N

E T A B A R A C D O R

I V R X S A W S Y T Ã

B Z E C F U G V O Z H

K E O L M F S E N H O

U N H O S A T I V E L

T E J R K S L T Á G U

C O R D E I R O Z D E

A R B G Q C R M E L A
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, quando os judeus mandaram de JerusalémJerusalémJerusalémJerusalém 

Quem és tu? E confessou, e não 

lhe: Então quê? És tu EliasEliasEliasElias? 

Disseram-lhe pois: Quem és? 

ara que demos resposta àqueles que nos enviaram; que dizes de ti mesmo? Disse: 

do SenhorSenhorSenhorSenhor, como disse 

fariseusfariseusfariseusfariseus. E perguntaram-

lhe: Por que batizas, pois, se tu não és o Cristo, nem Elias, nem o 

águaáguaáguaágua; mas no meio de vós 

Este é aquele que vem após mim, que é antes 

a correia da alparcaalparcaalparcaalparca. Estas coisas 

, onde João estava batizando. 

, que vinha para ele, e disse: Eis o CordeiroCordeiroCordeiroCordeiro de 

E F O R P F 

E L I A S A 

N H P O Z R 

R U E S J I 

Ã U C Z A S 

H O A I D E 

O R D N G U 

L P O H Q I 

U A U M V N 

E S E R T O 

A S U R E J 



 

 

O INÍCIO DO

 

 

“O povo que estava assentado em trevas, 
que estavam assentados na região e sombra da morte, a luz raiou” (Mt 

LEITURA 
BÍBLICA: 

MATEUS 4.12

 
INTRODUÇÃO 

 

Com palavras e obras poderosas, Jesus 
deixou marcas indeléveis em Seus discípulos
desde os primeiros dias do Seu ministério. 
Sua popularidade foi crescendo mais e mais à 
medida que Seu ministério avançava, 
impactando e transformando vidas, até se 
espalhar por diversas regiões. O 
Jesus é repleto de instruções preciosas 
a igreja contemporânea avançar com
fidelidade e zelo no cumprimento do seu 
propósito de evangelizar o mundo.
 
I – A MANIFESTAÇÃO PÚBLIC
SUA VOCAÇÃO EM NAZARÉ (Lc
4.16-30) 
 

Jesus, após vencer o diabo no deserto, 
pela virtude do Espírito Santo, volt
Galileia, onde ensinava na sinagoga e por 
todos era louvado. Chegando a Nazaré, onde 
fora criado, entrou em dia de sábado
sinagoga, com a finalidade de testemunhar 
publicamente da unção do Espírito que estava 
sobre o Seu ministério, para isso,
61.1-2. Jesus não começou Seu ministério 
sem o revestimento de poder do Espírito 
Santo (Jo 3.34; 10.36). 

Jesus estava consciente da rejeição que 
sofreria por parte dos Seus conterrâneos,
visto que os profetas são normalmente 
desonrados pela sua parentela e pelos mais 
próximos. Inevitavelmente, as palavras do 
Mestre provocaram a fúria dos Seus ouvintes, 
por isso Ele foi expulso da sinagoga e, por 
pouco, não foi precipitado do cume de um 
monte sobre o qual a cidade estava edificada 
(vv. 24-30).  

 

 

LIÇÃO 5 

O INÍCIO DO MINISTÉRIO 

TEXTO ÁUREO 
“O povo que estava assentado em trevas, viu uma grande luz; e aos 

que estavam assentados na região e sombra da morte, a luz raiou” (Mt 
4.16)    

MATEUS 4.12-17 

 

Com palavras e obras poderosas, Jesus 
deixou marcas indeléveis em Seus discípulos 

primeiros dias do Seu ministério. 
Sua popularidade foi crescendo mais e mais à 

ministério avançava, 
impactando e transformando vidas, até se 

O ministério de 
é repleto de instruções preciosas para 

a igreja contemporânea avançar com 
fidelidade e zelo no cumprimento do seu 
propósito de evangelizar o mundo. 

A MANIFESTAÇÃO PÚBLICA DA 
SUA VOCAÇÃO EM NAZARÉ (Lc 

Jesus, após vencer o diabo no deserto, 
pela virtude do Espírito Santo, voltou para a 

onde ensinava na sinagoga e por 
hegando a Nazaré, onde 
em dia de sábado na 

com a finalidade de testemunhar 
publicamente da unção do Espírito que estava 
sobre o Seu ministério, para isso, leu Isaías 

Jesus não começou Seu ministério 
poder do Espírito 

estava consciente da rejeição que 
sofreria por parte dos Seus conterrâneos, 
visto que os profetas são normalmente 

parentela e pelos mais 
próximos. Inevitavelmente, as palavras do 
Mestre provocaram a fúria dos Seus ouvintes, 

expulso da sinagoga e, por 
pouco, não foi precipitado do cume de um 

estava edificada 

Embora rejeitado e maltratado, nosso 
Salvador permaneceu firme no
do Seu ministério, porque a Sua convicção 
acerca da Sua vocação era inabalável e
indestrutível. Da mesma forma, nós devemos 
ter uma convicção acerca da nossa vocação 
ministerial que seja forte o suficiente para 
prevalecer contra as rejeições e 
perseguições. 
 
II – OS PRIMEIROS DISCÍPULOS (Lc
5.1-11) 
 

Em virtude dos Seus muitos milagres e da 
sabedoria com que ensinava, o Mestre era 
apertado pela multidão ávida por ouvir mais 
sobre os Seus ensinamentos. Jesus, com o 
objetivo de facilitar a 
ouvido por todos, tomou emprestado o barco 
de Simão para usá-lo como
término dos Seus ensinamentos, pediu a 
Simão que levasse o barco ao mar alto para
pescar. Simão demonstrou
inicialmente em função do Seu fracasso em 
Sua última empreitada marítima. No entanto, 
Simão acabou por acatar a orientação do 
Senhor, mais por uma
que por uma questão de fé. Para surpresa de 
todos os presentes, a rede
sob a palavra de Jesus
cheia de peixes e quase se
ficou espantado com essa grande 
providência, a ponto de reconhecer a 
santidade de Cristo e a sua própria 
pecaminosidade. Com isso, Jesus cham
Simão para ser um pescador de
Nesta ocasião, o Senhor também chamou 
Tiago e João, filhos de Zebedeu, para serem 
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viu uma grande luz; e aos 
que estavam assentados na região e sombra da morte, a luz raiou” (Mt 

Embora rejeitado e maltratado, nosso 
Salvador permaneceu firme no cumprimento 
do Seu ministério, porque a Sua convicção 
acerca da Sua vocação era inabalável e 
indestrutível. Da mesma forma, nós devemos 
ter uma convicção acerca da nossa vocação 

que seja forte o suficiente para 
prevalecer contra as rejeições e 

OS PRIMEIROS DISCÍPULOS (Lc 

Em virtude dos Seus muitos milagres e da 
sabedoria com que ensinava, o Mestre era 

pela multidão ávida por ouvir mais 
os Seus ensinamentos. Jesus, com o 

 Sua comunicação e ser 
ouvido por todos, tomou emprestado o barco 

lo como plataforma. Ao 
término dos Seus ensinamentos, pediu a 
Simão que levasse o barco ao mar alto para 

imão demonstrou-se relutante 
inicialmente em função do Seu fracasso em 

empreitada marítima. No entanto, 
Simão acabou por acatar a orientação do 
Senhor, mais por uma questão de respeito do 
que por uma questão de fé. Para surpresa de 

entes, a rede lançada ao mar, 
sob a palavra de Jesus, voltou para o barco 

quase se rompeu. Simão 
ficou espantado com essa grande 
providência, a ponto de reconhecer a 

Cristo e a sua própria 
pecaminosidade. Com isso, Jesus chama 
Simão para ser um pescador de homens. 
Nesta ocasião, o Senhor também chamou 
Tiago e João, filhos de Zebedeu, para serem 



os Seus discípulos (Jo 1.35-37, 40
Lc 5.27,28; Mt 4.18-22; Mc 1.16-

 

 
Pouco depois destes fatos, Jesus subiu ao 

monte para orar e passou a noite em oração a 
Deus. Seu objetivo era buscar orientação em 
Deus acerca da seleção dos doze apóstolos 
dentre Seus discípulos. Aos olhos humanos, 
as pessoas selecionadas para o apostolado 
não apresentavam nenhuma credencial que 
validasse a seleção, entretanto, sabemos que 
Deus não vê como vê o homem,
enxerga a aparência (1 Sm 16.4-

Levando em consideração a difícil 
missão que os apóstolos 
frente, a seleção deles foi fundamentada 
na revelação divina (Lc 6.12,
13.15). 
 
III – O PRIMEIRO SINAL 
MIRACULOSO (Jo 2.1-11) 
    

Na cidade de Caná da Galileia realizou
a celebração de um casamento onde estava 
presente Maria, mãe de Jesus. Neste 
casamento em que Jesus e seus discípulos 
estavam presentes, houve um fato
inesperado: o esgotamento prematuro do 
vinho. 

Este incidente seria causa de grande
constrangimento para os convidados, bem 
como vergonha para os noivos. Então, Maria 
apresentou o problema para seu filho Jesus, 
esperando dEle uma solução. Jesus, tendo 
colocado a devida instrução
missão: “Mulher, que tenho eu contigo?” (v. 
4), pediu aos empregados da festa para
encherem com água as seis talhas de pedra 
presentes naquele recinto, que era utilizada 
para a purificação. 

 

 

37, 40-42, 45, 46; 
-20). 

 

Pouco depois destes fatos, Jesus subiu ao 
monte para orar e passou a noite em oração a 

Seu objetivo era buscar orientação em 
Deus acerca da seleção dos doze apóstolos 

discípulos. Aos olhos humanos, 
as pessoas selecionadas para o apostolado 

nenhuma credencial que 
validasse a seleção, entretanto, sabemos que 
Deus não vê como vê o homem, que só 

-7). 
Levando em consideração a difícil 

 teriam pela 
frente, a seleção deles foi fundamentada 

(Lc 6.12, 13; Jo 

O PRIMEIRO SINAL 
 

Na cidade de Caná da Galileia realizou-se 
a celebração de um casamento onde estava 

Maria, mãe de Jesus. Neste 
casamento em que Jesus e seus discípulos 
estavam presentes, houve um fato 

esgotamento prematuro do 

Este incidente seria causa de grande 
constrangimento para os convidados, bem 
como vergonha para os noivos. Então, Maria 

problema para seu filho Jesus, 
esperando dEle uma solução. Jesus, tendo 

cado a devida instrução sobre sua 
missão: “Mulher, que tenho eu contigo?” (v. 
4), pediu aos empregados da festa para 
encherem com água as seis talhas de pedra 

, que era utilizada 

Os empregados da festa obedecera
Mestre, enchendo as talhas de água, mesmo 
sem entender como aquilo resolveria o 
problema da falta de 
todos, a água foi
transformada em vinho da mais alta 
qualidade. Jesus, com este sinal, revelou a
Sua glória e Seus discípulos creram n’Ele.

A razão que levou Jesus a realizar seu 
primeiro sinal miraculoso
festa de casamento foi 
humanidade, por Sua participação
evento puramente social; bem como Sua 
divindade, ao transformar a substância da 
água. Aprendemos com o nosso Mestre que o 
plano redentor da humanidade
suprimento das necessidades tanto materiais 
quanto espirituais. 

CONCLUSÃO
    

 Estas foram as
na vida de Jesus; nas lições seguintes 
estudaremos muitos dos Seus ensinos e 
conheceremos muitas de Suas realizações e, 
enfim, toda a Sua história no
Seu ministério conforme estava profetizado: 
“Eis aqui venho (no prin
escrito de mim), para fazer, ó Deus, a tua 
vontade”. 
 
 

MILAGRES DE JESUS 
DECRITO NO EVANGELHO DE 

JOÃO
 
1. Transformou água em vinho1. Transformou água em vinho1. Transformou água em vinho1. Transformou água em vinho

2. Curou o filho dum 2. Curou o filho dum 2. Curou o filho dum 2. Curou o filho dum 
funcionário públicofuncionário públicofuncionário públicofuncionário público    
3. Curou um paralítico no poço3. Curou um paralítico no poço3. Curou um paralítico no poço3. Curou um paralítico no poço
4. Curou um cego de 4. Curou um cego de 4. Curou um cego de 4. Curou um cego de 
nascimentonascimentonascimentonascimento    
5. Alimentou 5.000 pessoas 5. Alimentou 5.000 pessoas 5. Alimentou 5.000 pessoas 5. Alimentou 5.000 pessoas 
com 5 pães e 2 peixescom 5 pães e 2 peixescom 5 pães e 2 peixescom 5 pães e 2 peixes

6. 6. 6. 6. Andou sobre o mar Andou sobre o mar Andou sobre o mar Andou sobre o mar 
molhar!molhar!molhar!molhar!    
7. Ressuscitou Lázaro da 7. Ressuscitou Lázaro da 7. Ressuscitou Lázaro da 7. Ressuscitou Lázaro da 
mortemortemortemorte    
8. Pesc8. Pesc8. Pesc8. Pesca maravilhosa de a maravilhosa de a maravilhosa de a maravilhosa de 
grandes peixes grandes peixes grandes peixes grandes peixes     
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Os empregados da festa obedeceram ao 
Mestre, enchendo as talhas de água, mesmo 

entender como aquilo resolveria o 
 vinho. Para surpresa de 

a água foi sobrenaturalmente 
transformada em vinho da mais alta 
qualidade. Jesus, com este sinal, revelou a 

e Seus discípulos creram n’Ele. 
razão que levou Jesus a realizar seu 

primeiro sinal miraculoso justamente em uma 
mento foi revelar a Sua 

humanidade, por Sua participação num 
evento puramente social; bem como Sua 
divindade, ao transformar a substância da 

prendemos com o nosso Mestre que o 
plano redentor da humanidade envolve o 
suprimento das necessidades tanto materiais 

 
CONCLUSÃO 

Estas foram as primeiras ocorrências 
na vida de Jesus; nas lições seguintes 

muitos dos Seus ensinos e 
conheceremos muitas de Suas realizações e, 
enfim, toda a Sua história no cumprimento do 
Seu ministério conforme estava profetizado: 
“Eis aqui venho (no princípio do livro está 
escrito de mim), para fazer, ó Deus, a tua 

MILAGRES DE JESUS 
DECRITO NO EVANGELHO DE 

JOÃO 

1. Transformou água em vinho1. Transformou água em vinho1. Transformou água em vinho1. Transformou água em vinho    Jo 2.1Jo 2.1Jo 2.1Jo 2.1----11111111    
2. Curou o filho dum 2. Curou o filho dum 2. Curou o filho dum 2. Curou o filho dum Jo 4.46-54 

3. Curou um paralítico no poço3. Curou um paralítico no poço3. Curou um paralítico no poço3. Curou um paralítico no poço    Jo 5.1-9 
4. Curou um cego de 4. Curou um cego de 4. Curou um cego de 4. Curou um cego de Jo 9.1-41 

5. Alimentou 5.000 pessoas 5. Alimentou 5.000 pessoas 5. Alimentou 5.000 pessoas 5. Alimentou 5.000 pessoas 
com 5 pães e 2 peixescom 5 pães e 2 peixescom 5 pães e 2 peixescom 5 pães e 2 peixes    

Jo 6.5-13 

Andou sobre o mar Andou sobre o mar Andou sobre o mar Andou sobre o mar sem se sem se sem se sem se Jo 6.19-21 

7. Ressuscitou Lázaro da 7. Ressuscitou Lázaro da 7. Ressuscitou Lázaro da 7. Ressuscitou Lázaro da Jo 11.1-44 

a maravilhosa de a maravilhosa de a maravilhosa de a maravilhosa de 153 153 153 153 Jo 21.1-11 



ATIVIDADES

 

Lugar 
do 

primeiro 
milagre 

de 
Jesus 

 

Sem ela é 
impossível 
agradar a 

Cidade da 
Galileia C A 

Primeira 
letra do 
alfabeto 

A 
Astros de 

5ª 
grandeza 

Cidade que 
Jesus foi 

criado 
N A 

Substância 
transformada 

por Jesus 
em vinho 

A G 

Pai eterno 
de Jesus 

Cristo 
D E 

 A  

 G  

O oposto 
das trevas L U 

S I  

I L  

Discípulo 
chamado 

E E  

Patriarca 
conhecido 

paciência

R I  

Saul, Davi, 
Salomão A G 

 

 

TIVIDADES – LIÇÃO 5 
 

Sem ela é 
impossível 
agradar a 

Deus 

Jesus é o 
Príncipe P A Z 

F A R N A 

E S T R E 

Z A R E  

U A  

Discípulo 
chamado 

Simão 
 

U S  P  

 

Instrumento 
de trabalho 

do 
pescador 

R E D 

   D  

Z  

Nome da 
mãe de 
Jesus R  

 

Inimigo a 
ser vencido 
por Jesus 

Cristo 

M O R 

Discípulo 
chamado 

Levi 
M A T E 

Patriarca 
conhecido 

pela 
paciência 

Curso 
d´agua 
como o 
Jordão 

R I O 

J  I   

O G A N I 
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U M  

L A S 

  O 

 A L 

 D U 

E U P 

 J I 

 

Tribo de 
Israel 

do 
Messias 

C 

T E S 

U S I 

  D 

  
Os 12 

apóstolos 

S 
Lugar de 
culto dos 
judeus 

 



 

 

OS ENSINAMENTOS 

 

 

“... em verdade vos digo que muitos profetas e justos desejaram 
ver o que vós vedes e não o viram, e ouvir o que vós ouvis, e não 

LEITURA BÍBLICA: LUCAS 6.17

 
INTRODUÇÃO 

 

Embora os Seus maravilhosos 
fossem os principais responsáveis pela rápida
expansão da popularidade do Seu ministério, 
é nos Seus ensinamentos que encontramos 
revelações transformadoras para os nossos 
corações. Basicamente, o nosso Salvador 
ocupava-se em ensinar aos Seus disc
aos Seus ouvintes curiosos dois assuntos: o 
Reino de Deus e a Verdade.  
 
I – COMO VIVENCIAR O REINO DE 
DEUS AQUI NA TERRA (Lc
 

Neste texto em análise, verificamos três 
temas principais que caracterizam a vivência 
do Reino de Deus aqui na terra: a alegria, o 
amor e a humildade.  

A alegria dos cidadãos do Reino de Deus 
está baseada na participação 
51.12), na abundante provisão de justiça em 
Cristo (Rm 3.21-24), na esperança da
manifestação da graça futura (Hb 10.
no privilégio de sofrer por amor ao Evangelho 
(Cl 1.24-29).  

O amor é o cumprimento de toda 
prescrição da Lei e dos profetas, pois quem 
ama a Deus guarda seus mandamentos e não 
faz mal ao próximo (Rm 13.8-10). O amor é a 
base sólida dos nossos rel
dentro e fora da nossa comunidade de fé (Jo 
13.34-35; 1 Jo 3.14-18; 4.7-
proposto por Cristo é radical e revolucionário, 
visto que sua aplicação estende
pessoas impossíveis de se amar (inimigos, 
caluniadores, perseguidores e a
Este amor é a expressão máxima ao mundo 
da nossa legítima comunhão com Deus por 
meio de Cristo.  

 

 

LIÇÃO 6 

OS ENSINAMENTOS DE JESUS CRISTO

TEXTO ÁUREO 
em verdade vos digo que muitos profetas e justos desejaram 

ver o que vós vedes e não o viram, e ouvir o que vós ouvis, e não 
o ouviram.” (Mt 13.17) 

LUCAS 6.17-45 

 

Embora os Seus maravilhosos milagres 
fossem os principais responsáveis pela rápida 
expansão da popularidade do Seu ministério, 
é nos Seus ensinamentos que encontramos 

transformadoras para os nossos 
corações. Basicamente, o nosso Salvador 

ensinar aos Seus discípulos e 
aos Seus ouvintes curiosos dois assuntos: o 

COMO VIVENCIAR O REINO DE 
c 6.17-45) 

Neste texto em análise, verificamos três 
temas principais que caracterizam a vivência 

de Deus aqui na terra: a alegria, o 

A alegria dos cidadãos do Reino de Deus 
 do Reino (Sl 

51.12), na abundante provisão de justiça em 
24), na esperança da 

manifestação da graça futura (Hb 10.35-39) e 
no privilégio de sofrer por amor ao Evangelho 

cumprimento de toda 
prescrição da Lei e dos profetas, pois quem 

mandamentos e não 
10). O amor é a 
relacionamentos 

dentro e fora da nossa comunidade de fé (Jo 
-11). O amor 

proposto por Cristo é radical e revolucionário, 
visto que sua aplicação estende-se às 

impossíveis de se amar (inimigos, 
caluniadores, perseguidores e acusadores). 

máxima ao mundo 
da nossa legítima comunhão com Deus por 

O que é humildade? À
humildade é o reconhecimento da fraqueza 
humana comparada com a onipotência
(1 Pe 5.6-7). A humilda
enxergar com clareza nossa realidade antes 
de nos atrevermos a julgar a realidade de 
outras pessoas (Gl 6.1
. 
II – A VERDADE SOBRE SI MESMO 
(Jo 3.9-17) 
    

Jesus, além de apresentar ensinamentos 
que contrariavam totalmente o senso comum,
apresentou-se como Senhor de tudo e de 
todos. Esta revelação de Cris
fariseus a considerá-lO
tal soberania é atribuída apenas a Deus. Os 
fariseus não O viam como o Verbo
carne para habitar entre nós a fim de nos 
trazer a graça e a verdade, por isso, resistiam 
e contendiam contra a divina autoridade d’Ele 
(Jo 1.1-17). A revelação da verdade sobre 
Cristo é de fundamental importância para a 
salvação do Seu povo, por isso Sua 
insistência em falar abertamente
identidade e propósito (Jo 17.3; 4.19

Somente a submissão à divina autoridade 
de Cristo possibilita uma fé sólida o suficiente 
para resistir a todas as adversidades comuns 
na peregrinação do cristão rumo à nova 
Jerusalém (At 5.28-32). Acatar o
nosso Senhor é o principal fator do sucesso 
da nossa carreira cristã. Saulo de Tarso,
diante da revelação gloriosa de Cristo no 
caminho de Damasco, rendeu
imediatamente ao senhorio
dispôs a fazer toda a vontade d’Ele (At 9.1
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em verdade vos digo que muitos profetas e justos desejaram 
ver o que vós vedes e não o viram, e ouvir o que vós ouvis, e não 

 

O que é humildade? À luz das Escrituras, 
humildade é o reconhecimento da fraqueza 
humana comparada com a onipotência divina 

7). A humildade nos permite 
enxergar com clareza nossa realidade antes 

atrevermos a julgar a realidade de 
outras pessoas (Gl 6.1-5).  

A VERDADE SOBRE SI MESMO 

Jesus, além de apresentar ensinamentos 
que contrariavam totalmente o senso comum, 

se como Senhor de tudo e de 
todos. Esta revelação de Cristo levou os 

lO como blasfemo, pois 
tal soberania é atribuída apenas a Deus. Os 
fariseus não O viam como o Verbo que se fez 
carne para habitar entre nós a fim de nos 

azer a graça e a verdade, por isso, resistiam 
contendiam contra a divina autoridade d’Ele 

17). A revelação da verdade sobre 
fundamental importância para a 

salvação do Seu povo, por isso Sua 
insistência em falar abertamente sobre Sua 
dentidade e propósito (Jo 17.3; 4.19-26). 

Somente a submissão à divina autoridade 
de Cristo possibilita uma fé sólida o suficiente 

resistir a todas as adversidades comuns 
na peregrinação do cristão rumo à nova 

32). Acatar o governo de 
nosso Senhor é o principal fator do sucesso 
da nossa carreira cristã. Saulo de Tarso, 
diante da revelação gloriosa de Cristo no 
caminho de Damasco, rendeu-se 
imediatamente ao senhorio do Salvador e se 
dispôs a fazer toda a vontade d’Ele (At 9.1-6). 



III – COMO VIVER SEGUNDO OS 
ENSINAMENTOS DE CRISTO (G
4.24-25) 
 

O verdadeiro encontro com Cristo sempre 
produzirá no indivíduo arrependimento, 
renúncia a si mesmo, submissão e reverência 
à Sua suprema autoridade. Se alguém alega 
ser de Cristo, o tal deve mostrar por seus 
frutos e não apenas por suas palavras (2 Tm 
2.19-21). A fé genuína, resultante do
nascimento, sustentada pelo poder do Espírito 
Santo, prevalecerá superando todas as
contrariedades até a consumação de toda a 
peregrinação (1 Co 2.1-5; Rm 8.5

Na proclamação do Evangelho é oferecido 
o esclarecimento acerca da condição 
espiritual do pecador, bem como o único meio 
para este se reconciliar com Deus e obter o 
perdão dos seus pecados. Ao crermos em 
Cristo, somos unidos a Ele e, com isso, 
carne é crucificada e nosso homem interior 
regenerado para vivermos no Espírito e 
andarmos no Espírito com o propósito de
fazermos a vontade de Deus (Rm 6.1
    

CONCLUSÃO 
 

Os ensinamentos de Cristo ocupam uma 
posição de destacada importância no Seu 
ministério em virtude do Seu poder 
esclarecedor e transformador para os Seus 
discípulos. Portanto, devem ser
com a máxima estima para desfrutarmos de 
toda a sua excelência. Lembremo
fomos chamados para vivermos os padrões 
de Deus. 
 
Continuação da Lição 5Continuação da Lição 5Continuação da Lição 5Continuação da Lição 5....        
 
MILAGRES DE JESUS MILAGRES DE JESUS MILAGRES DE JESUS MILAGRES DE JESUS DESCRITO POR DESCRITO POR DESCRITO POR DESCRITO POR 

NOS SINÓTICOS NOS SINÓTICOS NOS SINÓTICOS NOS SINÓTICOS 
(MATEUS, MARCOS E LUCAS)(MATEUS, MARCOS E LUCAS)(MATEUS, MARCOS E LUCAS)(MATEUS, MARCOS E LUCAS)

    
9. Expulsou um homem 
dominado por demônio 

10. Curou a sogra de Pedro 

 

 

COMO VIVER SEGUNDO OS 
ENSINAMENTOS DE CRISTO (Gl 

O verdadeiro encontro com Cristo sempre 
produzirá no indivíduo arrependimento, 

si mesmo, submissão e reverência 
à Sua suprema autoridade. Se alguém alega 

mostrar por seus 
frutos e não apenas por suas palavras (2 Tm 

21). A fé genuína, resultante do novo 
nascimento, sustentada pelo poder do Espírito 
Santo, prevalecerá superando todas as 
contrariedades até a consumação de toda a 

Rm 8.5-17). 
Na proclamação do Evangelho é oferecido 

o esclarecimento acerca da condição 
pecador, bem como o único meio 

para este se reconciliar com Deus e obter o 
pecados. Ao crermos em 

Cristo, somos unidos a Ele e, com isso, nossa 
homem interior 

regenerado para vivermos no Espírito e 
andarmos no Espírito com o propósito de 
fazermos a vontade de Deus (Rm 6.1-4). 

 

Os ensinamentos de Cristo ocupam uma 
posição de destacada importância no Seu 

em virtude do Seu poder 
esclarecedor e transformador para os Seus 
discípulos. Portanto, devem ser considerados 
com a máxima estima para desfrutarmos de 
toda a sua excelência. Lembremo-nos de que 
fomos chamados para vivermos os padrões 

DESCRITO POR DESCRITO POR DESCRITO POR DESCRITO POR 
NOS SINÓTICOS NOS SINÓTICOS NOS SINÓTICOS NOS SINÓTICOS     

(MATEUS, MARCOS E LUCAS)(MATEUS, MARCOS E LUCAS)(MATEUS, MARCOS E LUCAS)(MATEUS, MARCOS E LUCAS)    

Lc 4.33-35 

Lc  4.38-39 

11. Pescou peixes que 
enchiam dois barcos 
12. Curou um leproso 
13. Curou um paralítico 
descido pelo telhado 
14. Curou o homem de mão 
aleijada 
15. Curou o empregado de 
um oficial romano 
16. Ressuscitou o filho 
viúva 

17. Acalmou uma tempestade
18. Curou o homem 
dominado por legião de 
demônios 

19. Curou a filha de Jairo
20. Curou a mulher com 
hemorragia 
21. Curou um menino 
endemoninhado 

22. Expulso um demônio de 
mudez 

23. Curou a moça torta de 18 
anos 
24. Curou o homem com as 
pernas e braços inchados

25. Curou 10 leprosos
26. Curou um mendigo cego
27. Previu a negação de 
Pedro 
28. Sarou a orelha cortada do 
empregado do 
Sacerdote 

29. Curou dois cegos 
30. Tirou uma moeda da boca 
dum peixe 

31. Curou a filha 
endemoninhada da mulher 
Cananéia 
32. Alimentou 4.000 pessoas 
com 7 pães e alguns peixes

33. Secou uma figueira 
infrutífera 
34. Curou um surdo-mudo
35. Curou outro cego  
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11. Pescou peixes que 
 Lc 5.1-11 

 Lc 5.12-13 
13. Curou um paralítico 

 Lc 5.17-25 

14. Curou o homem de mão 
Lc 6.6-10 

15. Curou o empregado de 
Lc 7.1-10 

16. Ressuscitou o filho da 
Lc 7.11-15 

17. Acalmou uma tempestade Lc 8.22-25 

dominado por legião de Lc 8.27-35 

19. Curou a filha de Jairo Lc 8.41-56 
20. Curou a mulher com 

Lc 8.41-56 

21. Curou um menino 
Lc 9.38-43 

22. Expulso um demônio de 
Lc 11.14 

moça torta de 18 
Lc 13.11-13 

24. Curou o homem com as 
pernas e braços inchados Lc 14.1-6 

25. Curou 10 leprosos Lc 17.11-19 
26. Curou um mendigo cego Lc 18.35-43 
27. Previu a negação de 

Lc 22.31-34 

28. Sarou a orelha cortada do 
Sumo Lc 22.50-51 

  Mt 9.27-31 
30. Tirou uma moeda da boca 

Mt 17.24-27 

31. Curou a filha 
endemoninhada da mulher Mt 15.21-28 

32. Alimentou 4.000 pessoas 
com 7 pães e alguns peixes Mt 15.32-38 

uma figueira 
Mt 21.18-22 

mudo Mc 7.31-37 
 Mc 8.22-26 



ATIVIDADES

1.1.1.1. Quais são os três temas principais que Quais são os três temas principais que Quais são os três temas principais que Quais são os três temas principais que 
Deus aqui na terra?Deus aqui na terra?Deus aqui na terra?Deus aqui na terra?    
R: ___________________________________________________________________
    

2. Complete os espaços com as palavras baseadas nas BemComplete os espaços com as palavras baseadas nas BemComplete os espaços com as palavras baseadas nas BemComplete os espaços com as palavras baseadas nas Bem
base em Mateus 5.3base em Mateus 5.3base em Mateus 5.3base em Mateus 5.3----11111111

a. Bem-aventurados os __________________

b. _____________   os que 

c. Bem-aventurados os _____________

d. Bem-aventurados os que 

e. Bem-aventurados os _____________

f. Bem-aventurados os _____________

g. Bem-aventurados os _____________

h. Bem-aventurados os que 
é o _____________ 

i. _____________  sois vós
disserem todo o mal contra vós, por 

 
3. Ligue os pontinhos e Ligue os pontinhos e Ligue os pontinhos e Ligue os pontinhos e descubra um grande tesouro.descubra um grande tesouro.descubra um grande tesouro.descubra um grande tesouro.

 

 

 

TIVIDADES – LIÇÃO 6 

Quais são os três temas principais que Quais são os três temas principais que Quais são os três temas principais que Quais são os três temas principais que caracterizam a vivência do Reino de caracterizam a vivência do Reino de caracterizam a vivência do Reino de caracterizam a vivência do Reino de 

R: ___________________________________________________________________

Complete os espaços com as palavras baseadas nas BemComplete os espaços com as palavras baseadas nas BemComplete os espaços com as palavras baseadas nas BemComplete os espaços com as palavras baseadas nas Bem
11111111.... 

__________________ porque deles é o __________________

os que _____________ porque eles serão _______________

_____________, , , , porque eles _____________

aventurados os que ___________ e _____________, porque eles serão

_____________, porque eles _____________ 

_____________, porque eles _____________

_____________, porque eles serão chamados 

aventurados os que _____________  por causa da _____________

sois vós quando vos _____________, e _____________
disserem todo o mal contra vós, por _____________. 

descubra um grande tesouro.descubra um grande tesouro.descubra um grande tesouro.descubra um grande tesouro. 
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caracterizam a vivência do Reino de caracterizam a vivência do Reino de caracterizam a vivência do Reino de caracterizam a vivência do Reino de 

R: ___________________________________________________________________ 

Complete os espaços com as palavras baseadas nas BemComplete os espaços com as palavras baseadas nas BemComplete os espaços com as palavras baseadas nas BemComplete os espaços com as palavras baseadas nas Bem----Aventuranças, com Aventuranças, com Aventuranças, com Aventuranças, com 

__________________. 

_______________. 

_____________. 

porque eles serão ________. 

_____________     misericórdia. 

_____________ 

, porque eles serão chamados _____________. 

_____________, porque deles 

_____________, e, ___________, 

 



 

JESUS CONFRONTA A HIPOCRISIA 

 

 

“Mas ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Pois que fechais 
aos homens o

LEITURA BÍBLICA: MATEUS 23.1

 
INTRODUÇÃO 

 

Nesta lição, vamos estudar o embate entre 
Jesus e os fariseus. De um lado, Jesus, 
defendendo uma comunhão legítima com 
Deus e uma espiritualidade profunda; do 
outro, os fariseus, defendendo suas tradições 
e uma religiosidade morta. 
 
I – CONFRONTANDO OS MESTRES 
DA LEI E LEGISLADORES DA 
TRADIÇÃO (Mt 23.1-4) 
 

A “cadeira de Moisés” representava a 
autoridade confiada aos escribas e fariseus 
pela interpretação e ensino da Lei. 

 

 
Alguns destes escribas e fariseus também 

ocupavam posição de autoridade no Sinédrio, 
uma espécie de tribunal civil e religioso onde 

 

 

LIÇÃO 7 
JESUS CONFRONTA A HIPOCRISIA 

RELIGIOSA 

TEXTO ÁUREO 
Mas ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Pois que fechais 
aos homens o Reino dos céus; e nem vós entrais, nem deixais 

entrar aos que estão entrando” (Mt 23.13

MATEUS 23.1-13 

 

Nesta lição, vamos estudar o embate entre 
Jesus e os fariseus. De um lado, Jesus, 

uma comunhão legítima com 
Deus e uma espiritualidade profunda; do 
outro, os fariseus, defendendo suas tradições 

CONFRONTANDO OS MESTRES 
DA LEI E LEGISLADORES DA 

A “cadeira de Moisés” representava a 
autoridade confiada aos escribas e fariseus 
pela interpretação e ensino da Lei.  

 

Alguns destes escribas e fariseus também 
ocupavam posição de autoridade no Sinédrio, 
uma espécie de tribunal civil e religioso onde 

as causas dos judeus eram julgadas. A 
influência destas autoridades religiosas sobre 
os judeus naquela época era extremamente 
forte e, por isso, o confronto ent
Jesus foi inevitável, devido 
distorcidas da Lei, bem como as novas reg
por eles acrescentadas ao código
Eles cultivavam uma mentalidade do tipo 
“dois pesos e duas
impunham maior rigor sobre seus discípulos 
no tocante ao cumprimento da Lei, 
sobre eles mesmos. Os fariseus e escribas 
manejavam a Lei conforme lhes era 
conveniente e não com temor de Deus (Mt 
16.6-12; 15.1-3, 7-11, 17

A hipocrisia e a opressão promovidas pela 
liderança religiosa sobrecarregavam até as
almas mais sinceras com cargas morais 
insuportáveis e impraticá
Jesus, a hipocrisia religiosa e a avareza
representavam grande empecilho no 
relacionamento entre o Senhor e o Seu povo 
(Lc 16.13-18; Jo 9.26-

 
II – CONFRONTANDO O AMOR AO 
LOUVOR DOS HOMENS (M
 

A hipocrisia religiosa dos escribas e 
fariseus era combatida
amavam a honra dos 
atitudes religiosas vi
pessoas à volta deles e obter 
reconhecimento. O orgulho
constantemente nutrido pelos elogios, pela 
honra dos primeiros lugares nas ceias e nas
sinagogas, e pelos títulos de Rabi e Pai. Os 
escribas e fariseus se consideravam como 
pertencentes a uma classe de pessoas 
notáveis e superiores, por isso, exigiam que 
seus compatriotas os
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JESUS CONFRONTA A HIPOCRISIA 
 

Mas ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Pois que fechais 
Reino dos céus; e nem vós entrais, nem deixais 

(Mt 23.13)) 

causas dos judeus eram julgadas. A 
influência destas autoridades religiosas sobre 
os judeus naquela época era extremamente 
forte e, por isso, o confronto entre eles e 
Jesus foi inevitável, devido as interpretações 
distorcidas da Lei, bem como as novas regras 
por eles acrescentadas ao código mosaico. 
Eles cultivavam uma mentalidade do tipo 
“dois pesos e duas medidas”, visto que 
impunham maior rigor sobre seus discípulos 
o tocante ao cumprimento da Lei, do que 

sobre eles mesmos. Os fariseus e escribas 
avam a Lei conforme lhes era 

não com temor de Deus (Mt 
11, 17-20). 

A hipocrisia e a opressão promovidas pela 
liderança religiosa sobrecarregavam até as 
almas mais sinceras com cargas morais 
insuportáveis e impraticáveis. Nos dias de 

hipocrisia religiosa e a avareza 
representavam grande empecilho no 

nto entre o Senhor e o Seu povo 
-34; Mt 3.9; Jo 8.31-37). 

CONFRONTANDO O AMOR AO 
LOUVOR DOS HOMENS (Mt 23.5-12) 

hipocrisia religiosa dos escribas e 
era combatida por Jesus Cristo. Eles 

amavam a honra dos homens. Todas as suas 
isavam impressionar as 

pessoas à volta deles e obter 
reconhecimento. O orgulho religioso era 

ido pelos elogios, pela 
honra dos primeiros lugares nas ceias e nas 
sinagogas, e pelos títulos de Rabi e Pai. Os 
escribas e fariseus se consideravam como 

uma classe de pessoas 
notáveis e superiores, por isso, exigiam que 
seus compatriotas os tratassem com a 



máxima reverência (Mt 6.1-7, 16
47; 12.42, 43). 
 

 
Sendo assim, o verdadeiro Mestre e Senhor 

confronta o mau uso dos títulos e
liderança a fim estabelecer uma fraternidade 
genuína marcada pelo humilde desejo de
servir ao próximo. O amor à proeminência 
sempre resultará em alguma forma de 
manipulação e opressão, enquanto o genuíno 
amor ao próximo resultará em serviço 
humilde. Nosso Mestre é o modelo perfeito de 
liderança baseada no amor e focada no 
serviço ao próximo (Jo 13.12-17; Lc 22.24

Todos quantos são constituídos por Cristo 
líderes do Seu precioso rebanho devem ter 
em mente que a meta do ministério é servir 
em prol do bem-estar e crescimento
ovelhas do Bom Pastor (Ef 4.11
hipótese alguma, o chamado ministerial pode 
ser considerado um meio de promover a 
glória pessoal (Hb 5.1-4). 
 

 

 

7, 16-18; Jo 5.37-

 

assim, o verdadeiro Mestre e Senhor 
confronta o mau uso dos títulos e posições de 
liderança a fim estabelecer uma fraternidade 
genuína marcada pelo humilde desejo de 
servir ao próximo. O amor à proeminência 
sempre resultará em alguma forma de 

opressão, enquanto o genuíno 
amor ao próximo resultará em serviço 

modelo perfeito de 
liderança baseada no amor e focada no 

17; Lc 22.24-27). 
Todos quantos são constituídos por Cristo 

rebanho devem ter 
em mente que a meta do ministério é servir 

estar e crescimento das 
ovelhas do Bom Pastor (Ef 4.11-16). Em 

hamado ministerial pode 
considerado um meio de promover a 

III - CONFRONTANDO ENSINAMENTOS E 
PRÁTICAS PERVERTIDAS (M
    

As deturpações doutrinárias promovidas 
pelos líderes religiosos judeus eram 
extremamente graves 
se constituírem muros de separação entre os 
israelitas e o Senhor, ao invés de servirem
como ponte para ligar ambos. O 
conhecimento e a posição influente acabaram 
servindo como meios
explorar as viúvas ingênuas; prom
juramentos destituídos de real significado;
difundir a prática de dizimar divorciada da 
piedade; zelar por aparência de piedade e 
negligenciar a pureza interior; perpetuar a 
desonra aos verdadeiros profetas de Deus 
como fizeram os seus
17; 5.16-18; 10.25-31).

Este quadro religioso caótico era 
responsável por privar os judeus de um 
verdadeiro relacionamento com Deus, bem 
como endurecer os seus corações para a 
verdade. O povo judeu
apresentou-se, em relação ao chamado 
Deus, como um povo rebelde e
contudo, esta postura nunca anulou o grande 
amor de Deus por seu povo (Mt 5.20

Não podemos nos esquecer também o 
mais severo juízo está reservado para aqueles 
cujas vidas foram agraciadas com 
responsabilidades ministeriais, logo, a 
dedicação destes deve ter em vista
fidelidade Àquele que os chamou para esta 
grande obra (Tg 3.1-2).
 

CONCLUSÃO
 

Jesus confrontou os equívocos teológicos 
dos seus contemporâneos por zelar 
amorosamente pela verdade.
convictos acerca do poder da
para promover a verdadeira reconciliação 
entre Deus e a humanidade caída, portanto,
não cessaremos de falar a verdade com amor 
na esperança de que muitos sejam libertos 
dos enganos das falsas religiões 
alcancem a salvação em Cristo Jesus.
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CONFRONTANDO ENSINAMENTOS E 
PRÁTICAS PERVERTIDAS (Mt 23.13-36) 

doutrinárias promovidas 
pelos líderes religiosos judeus eram 
extremamente graves e nocivas ao ponto de 
se constituírem muros de separação entre os 
israelitas e o Senhor, ao invés de servirem 
como ponte para ligar ambos. O 
conhecimento e a posição influente acabaram 
servindo como meios para: manipular e 
explorar as viúvas ingênuas; promover 
juramentos destituídos de real significado; 
difundir a prática de dizimar divorciada da 
piedade; zelar por aparência de piedade e 

pureza interior; perpetuar a 
desonra aos verdadeiros profetas de Deus 
como fizeram os seus antepassados (Jo 9.13-

31). 
Este quadro religioso caótico era 

responsável por privar os judeus de um 
relacionamento com Deus, bem 

como endurecer os seus corações para a 
verdade. O povo judeu continuamente 

se, em relação ao chamado de 
Deus, como um povo rebelde e contradizente, 
contudo, esta postura nunca anulou o grande 
amor de Deus por seu povo (Mt 5.20-48). 

Não podemos nos esquecer também o 
mais severo juízo está reservado para aqueles 

vidas foram agraciadas com 
dades ministeriais, logo, a 

dedicação destes deve ter em vista a total 
fidelidade Àquele que os chamou para esta 

2). 

CONCLUSÃO 

Jesus confrontou os equívocos teológicos 
dos seus contemporâneos por zelar 

pela verdade. Estamos 
convictos acerca do poder da verdade bíblica 
para promover a verdadeira reconciliação 
entre Deus e a humanidade caída, portanto, 
não cessaremos de falar a verdade com amor 
na esperança de que muitos sejam libertos 

das falsas religiões e, assim, 
alcancem a salvação em Cristo Jesus. 



ATIVIDADES
    

1.1.1.1. O quadro a seguir apresenta doutrinas que sinalizava as diferenças de O quadro a seguir apresenta doutrinas que sinalizava as diferenças de O quadro a seguir apresenta doutrinas que sinalizava as diferenças de O quadro a seguir apresenta doutrinas que sinalizava as diferenças de 
entendimento entre o grupo dos fariseus e saduceus. Assinale com um X de entendimento entre o grupo dos fariseus e saduceus. Assinale com um X de entendimento entre o grupo dos fariseus e saduceus. Assinale com um X de entendimento entre o grupo dos fariseus e saduceus. Assinale com um X de 
acordo com a crença de cada grupo. acordo com a crença de cada grupo. acordo com a crença de cada grupo. acordo com a crença de cada grupo. 

    
Criam na ressureição dos mortosCriam na ressureição dos mortosCriam na ressureição dos mortosCriam na ressureição dos mortos
Autoridade na tradiçãoAutoridade na tradiçãoAutoridade na tradiçãoAutoridade na tradição    oral e escritaoral e escritaoral e escritaoral e escrita
Acreditavam no Juízo FinalAcreditavam no Juízo FinalAcreditavam no Juízo FinalAcreditavam no Juízo Final
Autoridade na ToráAutoridade na ToráAutoridade na ToráAutoridade na Torá    
Criam nos Anjos e EspíritosCriam nos Anjos e EspíritosCriam nos Anjos e EspíritosCriam nos Anjos e Espíritos
Ênfase na obediência a LeiÊnfase na obediência a LeiÊnfase na obediência a LeiÊnfase na obediência a Lei
Guardiões do Templo em JerusalémGuardiões do Templo em JerusalémGuardiões do Templo em JerusalémGuardiões do Templo em Jerusalém
Estimado pelas massasEstimado pelas massasEstimado pelas massasEstimado pelas massas    
Criam na intervenção de DeusCriam na intervenção de DeusCriam na intervenção de DeusCriam na intervenção de Deus
Amigos dos ricos e de RomaAmigos dos ricos e de RomaAmigos dos ricos e de RomaAmigos dos ricos e de Roma
Seus membros na maioria eram sacerdotes e Sumo Seus membros na maioria eram sacerdotes e Sumo Seus membros na maioria eram sacerdotes e Sumo Seus membros na maioria eram sacerdotes e Sumo 
SacerdoteSacerdoteSacerdoteSacerdote    
Perseguiram Jesus e posteriormente os primeiros cristãosPerseguiram Jesus e posteriormente os primeiros cristãosPerseguiram Jesus e posteriormente os primeiros cristãosPerseguiram Jesus e posteriormente os primeiros cristãos

 
2.2.2.2. Complete as palavras cruzadasComplete as palavras cruzadasComplete as palavras cruzadasComplete as palavras cruzadas

1. Quem disse: “Condutores cegos! Coais um mosquito e engolis um camelo”.
2. Expressão usada para se referir a 

interpretação e ensino da Lei.
3. O significado da palavra Rabi
4. Grupo que não cria na ressurreição dos mortos
5. Grupo religioso judeu do qual o apóstolo Paulo fazia parte antes de se converter.
6. Doutor da Lei e príncipe dos judeus que foi encontrar Jesus à noite.
7. Atitude hostil contra Cristo e sua igreja praticada pelos fariseus e saduceus.
8. Uma característica comum do grupo dos fariseus e saduceus. O sinônimo de falso.
9. Profissional que copiava manuscritos ou 
10. Seita da qual Simão, um dos apóstolos de Jesus Cristo participava (Lc 6.15 e At 1.13),
11. Expressão dita por Jesus a Nicodemos em relação ao novo nascimento.
 

      

 2 C A D E 

      

      

     5 

      

      

   8 H I 

      

     10 

11 N A S C E 

 

 

 

TIVIDADES – LIÇÃO 7

O quadro a seguir apresenta doutrinas que sinalizava as diferenças de O quadro a seguir apresenta doutrinas que sinalizava as diferenças de O quadro a seguir apresenta doutrinas que sinalizava as diferenças de O quadro a seguir apresenta doutrinas que sinalizava as diferenças de 
entendimento entre o grupo dos fariseus e saduceus. Assinale com um X de entendimento entre o grupo dos fariseus e saduceus. Assinale com um X de entendimento entre o grupo dos fariseus e saduceus. Assinale com um X de entendimento entre o grupo dos fariseus e saduceus. Assinale com um X de 
acordo com a crença de cada grupo. acordo com a crença de cada grupo. acordo com a crença de cada grupo. acordo com a crença de cada grupo.     

SaduceusSaduceusSaduceusSaduceus
Criam na ressureição dos mortosCriam na ressureição dos mortosCriam na ressureição dos mortosCriam na ressureição dos mortos    

oral e escritaoral e escritaoral e escritaoral e escrita    
Acreditavam no Juízo FinalAcreditavam no Juízo FinalAcreditavam no Juízo FinalAcreditavam no Juízo Final    

Criam nos Anjos e EspíritosCriam nos Anjos e EspíritosCriam nos Anjos e EspíritosCriam nos Anjos e Espíritos    
Ênfase na obediência a LeiÊnfase na obediência a LeiÊnfase na obediência a LeiÊnfase na obediência a Lei    
Guardiões do Templo em JerusalémGuardiões do Templo em JerusalémGuardiões do Templo em JerusalémGuardiões do Templo em Jerusalém    

Criam na intervenção de DeusCriam na intervenção de DeusCriam na intervenção de DeusCriam na intervenção de Deus    
Amigos dos ricos e de RomaAmigos dos ricos e de RomaAmigos dos ricos e de RomaAmigos dos ricos e de Roma    
Seus membros na maioria eram sacerdotes e Sumo Seus membros na maioria eram sacerdotes e Sumo Seus membros na maioria eram sacerdotes e Sumo Seus membros na maioria eram sacerdotes e Sumo 

Perseguiram Jesus e posteriormente os primeiros cristãosPerseguiram Jesus e posteriormente os primeiros cristãosPerseguiram Jesus e posteriormente os primeiros cristãosPerseguiram Jesus e posteriormente os primeiros cristãos    

Complete as palavras cruzadasComplete as palavras cruzadasComplete as palavras cruzadasComplete as palavras cruzadas    
Condutores cegos! Coais um mosquito e engolis um camelo”.

Expressão usada para se referir a autoridade confiada aos escribas e fariseus pela 
interpretação e ensino da Lei. 
O significado da palavra Rabi 
Grupo que não cria na ressurreição dos mortos 
Grupo religioso judeu do qual o apóstolo Paulo fazia parte antes de se converter.

príncipe dos judeus que foi encontrar Jesus à noite.
Atitude hostil contra Cristo e sua igreja praticada pelos fariseus e saduceus.
Uma característica comum do grupo dos fariseus e saduceus. O sinônimo de falso.
Profissional que copiava manuscritos ou escrevia textos ditados. 
Seita da qual Simão, um dos apóstolos de Jesus Cristo participava (Lc 6.15 e At 1.13),
Expressão dita por Jesus a Nicodemos em relação ao novo nascimento.

   1 J E S U S C R

I R A D E M O I S É S

 3 M E S T R E   

4 S A D U C E U S  

F A R I S E U S   

 6 N I C O D E M O S

 7 P E R S E G U I Ç

P Ó C R I T A    

  9 E S C R I B A 

 Z E L O T E S    

R D E N O V O    
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O quadro a seguir apresenta doutrinas que sinalizava as diferenças de O quadro a seguir apresenta doutrinas que sinalizava as diferenças de O quadro a seguir apresenta doutrinas que sinalizava as diferenças de O quadro a seguir apresenta doutrinas que sinalizava as diferenças de 
entendimento entre o grupo dos fariseus e saduceus. Assinale com um X de entendimento entre o grupo dos fariseus e saduceus. Assinale com um X de entendimento entre o grupo dos fariseus e saduceus. Assinale com um X de entendimento entre o grupo dos fariseus e saduceus. Assinale com um X de 

SaduceusSaduceusSaduceusSaduceus    FariseusFariseusFariseusFariseus    
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  

  

Condutores cegos! Coais um mosquito e engolis um camelo”. 
autoridade confiada aos escribas e fariseus pela 

Grupo religioso judeu do qual o apóstolo Paulo fazia parte antes de se converter. 
príncipe dos judeus que foi encontrar Jesus à noite. 

Atitude hostil contra Cristo e sua igreja praticada pelos fariseus e saduceus. 
Uma característica comum do grupo dos fariseus e saduceus. O sinônimo de falso. 

 
Seita da qual Simão, um dos apóstolos de Jesus Cristo participava (Lc 6.15 e At 1.13), 
Expressão dita por Jesus a Nicodemos em relação ao novo nascimento. 

R I S T O 

S     

     

     

     

S     

Ç Ã O   

     

     

     

     



 

OS PROPÓSITOS DOS MILAGRES DE 

 
 

 

 ““““E, 
ele, com a sua palavra, expulsou deles os espíritos e curou todos 
os que estavam enfermos, para que se cumprisse o que fora dito 

pelo profeta Isaías, que diz: Ele tomou sobre si as nossas 

LEITURA BÍBLICA: MARCOS

 
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO    

    
Hoje, veremos os propósitos dos milagres 

operados por Jesus durante o seu ministério. 
Jesus operou milagres tendo em vista três 
propósitos: testemunhar acerca de sua 
identidade e missão, manifestar a compaixão 
de Deus aos afligidos por motivos
deixar um modelo ministerial para os seus 
sucessores.  
 
I – OS MILAGRES CONFIRMARAM A 
IDENTIDADE E PROPÓSITO DE 
JESUS (Mt 11.1-6) 
 

Segundo as profecias do Antigo 
Testamento, o Messias prometido por Deus 
seria ungido com o poder do Espírito Santo a 
fim de operar muitos milagres e maravilhas (Is 
35.5,6; Is 53.4-6). Seu ministério
não somente por seus ensinamentos, mas 
também pelos seus sinais, prodígios e 
maravilhas. 

A admiração e o respeito por Jesus 
cresciam no meio do povo à medida que eles 
viam seus poderosos milagres (Mc 2.9
8.23-27). Até mesmo os príncipes dos judeus, 
como Nicodemos e Jairo, foram convencidos 
acerca da autenticidade de Jesus por causa 
dos seus poderosos milagres (Jo 3.1
9.29-33; Jo 11.43-45). Com isso,
vinham até Ele trazendo seus enfermos para 
serem curados, de modo que Ele 
frequentemente se retirava para lugares 
desertos para conseguir privacidade com o 
Pai ou escapar do louvor dos homens (Lc
5.12-16; Jo 6.14, 15, 24-27).
mesmo com todos milagres maravilhosos 

 

 

LIÇÃO 8 
OS PROPÓSITOS DOS MILAGRES DE 

JESUS 

TEXTO ÁUREO 
E, chegada a tarde, trouxeram-lhe muitos endemoninhados, e 

ele, com a sua palavra, expulsou deles os espíritos e curou todos 
os que estavam enfermos, para que se cumprisse o que fora dito 

pelo profeta Isaías, que diz: Ele tomou sobre si as nossas 
enfermidades e levou as nossas doenças

MARCOS 6.54-56 

    

Hoje, veremos os propósitos dos milagres 
operados por Jesus durante o seu ministério. 
Jesus operou milagres tendo em vista três 

estemunhar acerca de sua 
identidade e missão, manifestar a compaixão 
de Deus aos afligidos por motivos diversos e 
deixar um modelo ministerial para os seus 

OS MILAGRES CONFIRMARAM A 
IDENTIDADE E PROPÓSITO DE 

as profecias do Antigo 
Testamento, o Messias prometido por Deus 

poder do Espírito Santo a 
fim de operar muitos milagres e maravilhas (Is 

6). Seu ministério foi poderoso 
não somente por seus ensinamentos, mas 

seus sinais, prodígios e 

A admiração e o respeito por Jesus 
cresciam no meio do povo à medida que eles 
viam seus poderosos milagres (Mc 2.9-12; Mt 

Até mesmo os príncipes dos judeus, 
como Nicodemos e Jairo, foram convencidos 

de Jesus por causa 
dos seus poderosos milagres (Jo 3.1-2; Jo 

45). Com isso, as multidões 
vinham até Ele trazendo seus enfermos para 
serem curados, de modo que Ele 

retirava para lugares 
ir privacidade com o 

Pai ou escapar do louvor dos homens (Lc 
27). Infelizmente, 

mesmo com todos milagres maravilhosos 

operados por Cristo, muitos não creram
e O rejeitaram (Mc 6.1
50). 

Contudo, não temos sombra de dúvida 
sobre a autenticidade de Jesus, pois ninguém 
poderia fazer os milagres feitos por Ele sem o 
poder de Deus. Portanto, cremos que Ele é o 
Cristo, o Filho do Deus vivo,
mundo para salvar o seu povo dos seus 
pecados (Mt 16.15-17).
 
II – OS MILAGRES COMO 
MANIFESTAÇÃO DA COMPAIXÃO DE 
DEUS (Lc 7.11-17)
 

Neste episódio com a ressurreição do filho 
da viúva de Naim fica bastante claro a 
motivação de Jesus
milagres. Quando Ele contemplou a dor 
daquela viúva pela perda
sua reação imediata foi de compaixão. 
Certamente no coração do Mestre pairou 
muitos pensamentos sobre a
desolação que sofreria a alma daquela mulher 
cujo esposo já havia falecido e agora perde 
seu único filho. Com isso, nosso 
demonstrou sua profunda sensibilidade pelas 
aflições comuns na vida
mundo. E a sua ação compassiva de 
ressuscitar o rapaz e transformou um cortejo 
fúnebre em uma grande festa

A geração que presenciou o ministério de 
Jesus era terrivelmente assolada por muitas 
moléstias e deficiências físicas congênitas, e, 
ao mesmo tempo, era totalmente desprovida 
de sofisticados recursos
farmacêuticos. Portanto, o sofrimento 
provocado pelas enfermidades era 
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OS PROPÓSITOS DOS MILAGRES DE 

lhe muitos endemoninhados, e 
ele, com a sua palavra, expulsou deles os espíritos e curou todos 
os que estavam enfermos, para que se cumprisse o que fora dito 

pelo profeta Isaías, que diz: Ele tomou sobre si as nossas 
e levou as nossas doenças.” .” .” .” (Mt 8.16,17)    

operados por Cristo, muitos não creram n’Ele 
(Mc 6.1-6; Mt 15.1-2; Jo 11.46-

temos sombra de dúvida 
sobre a autenticidade de Jesus, pois ninguém 

milagres feitos por Ele sem o 
poder de Deus. Portanto, cremos que Ele é o 
Cristo, o Filho do Deus vivo, enviado ao 
mundo para salvar o seu povo dos seus 

17). 

OS MILAGRES COMO 
MANIFESTAÇÃO DA COMPAIXÃO DE 

17) 

Neste episódio com a ressurreição do filho 
da viúva de Naim fica bastante claro a 
motivação de Jesus Cristo em operar 
milagres. Quando Ele contemplou a dor 
daquela viúva pela perda do seu único filho, 

reação imediata foi de compaixão. 
Certamente no coração do Mestre pairou 
muitos pensamentos sobre a provável 
desolação que sofreria a alma daquela mulher 
cujo esposo já havia falecido e agora perde 

filho. Com isso, nosso Mestre 
demonstrou sua profunda sensibilidade pelas 
aflições comuns na vida humana neste 
mundo. E a sua ação compassiva de 
ressuscitar o rapaz e transformou um cortejo 

uma grande festa (Mt 9.35, 36). 
A geração que presenciou o ministério de 

era terrivelmente assolada por muitas 
deficiências físicas congênitas, e, 

ao mesmo tempo, era totalmente desprovida 
de sofisticados recursos médicos e 
farmacêuticos. Portanto, o sofrimento 
provocado pelas enfermidades era 



praticamente inconsolável até a manifestação 
da compaixão do Pai por meio de seu Filho 
Jesus Cristo.  
 
III III III III ––––    O PROPÓSITO DA OPERAÇÃO DE O PROPÓSITO DA OPERAÇÃO DE O PROPÓSITO DA OPERAÇÃO DE O PROPÓSITO DA OPERAÇÃO DE 
MILAGRES EM NOSSOS DIAS (Mc 16.14MILAGRES EM NOSSOS DIAS (Mc 16.14MILAGRES EM NOSSOS DIAS (Mc 16.14MILAGRES EM NOSSOS DIAS (Mc 16.14
20)20)20)20)    
    

Jesus, ao longo do seu ministério, 
empregou sistematicamente esforços com o 
objetivo de treinar os apóstolos para serem os 
seus sucessores na propagação do 
Evangelho do Reino. Ao lermos o livro de Atos
dos Apóstolos, percebemos o sucesso do 
treinamento aplicado por Cristo aos seus 
sucessores, visto que, o Evangelho do Reino 
continuou sendo proclamado com p
manifestações dos dons do Espírito Santo
5.14-16; 6.7; 8.4-8). 

Em Marcos 16.14-20, temos o 
detalhamento das instruções de Jesus aos 
seus discípulos acerca da operação de sinais 
miraculosos a fim de cooperar com o 
testemunho da veracidade do Ev
Reino. 

Observamos tanto nos Evangelhos quanto 
no livro de Atos, a repercussão dos milagres 
na produção de fé em corações incrédulos 
(Jo 4.47-53; At 9.32-35, 39
pessoas, conforme os relatos bíblicos, 
no Evangelho do Reino em 
operação de milagres. Precisamos do mesmo 
revestimento de poder concedido aos 
apóstolos para pregarmos o 
Reino a nossa geração com demonstrações 
poderosas do Espírito Santo (Lc 24.45
Co 2.1-5; Hb 2.4; 13.8; Jo 14.12; 2 Co 5.17
21). 
 

CONCLUSÃO 
    

A confiança na imutabilidade de Cristo é 
fundamental para desfrutarmos dos mesmos 
milagres operados por Ele em seu ministério 
terreno. Ele continua se importando com as 
pessoas injustiçadas ou oprimidas e, por isso, 
sua compaixão ainda se manifesta por meio 
de poderosos milagres.  

 

 

 

ável até a manifestação 
da compaixão do Pai por meio de seu Filho 

O PROPÓSITO DA OPERAÇÃO DE O PROPÓSITO DA OPERAÇÃO DE O PROPÓSITO DA OPERAÇÃO DE O PROPÓSITO DA OPERAÇÃO DE 
MILAGRES EM NOSSOS DIAS (Mc 16.14MILAGRES EM NOSSOS DIAS (Mc 16.14MILAGRES EM NOSSOS DIAS (Mc 16.14MILAGRES EM NOSSOS DIAS (Mc 16.14----

Jesus, ao longo do seu ministério, 
empregou sistematicamente esforços com o 

stolos para serem os 
seus sucessores na propagação do 
Evangelho do Reino. Ao lermos o livro de Atos 
dos Apóstolos, percebemos o sucesso do 
treinamento aplicado por Cristo aos seus 

Evangelho do Reino 
continuou sendo proclamado com poderosas 
manifestações dos dons do Espírito Santo (At 

20, temos o 
detalhamento das instruções de Jesus aos 

operação de sinais 
miraculosos a fim de cooperar com o 
testemunho da veracidade do Evangelho do 

Observamos tanto nos Evangelhos quanto 
no livro de Atos, a repercussão dos milagres 

em corações incrédulos 
35, 39-42). Muitas 

, conforme os relatos bíblicos, creram 
no Evangelho do Reino em função da 

recisamos do mesmo 
revestimento de poder concedido aos 

 Evangelho do 
Reino a nossa geração com demonstrações 
poderosas do Espírito Santo (Lc 24.45-49; 1 

5; Hb 2.4; 13.8; Jo 14.12; 2 Co 5.17-

 

A confiança na imutabilidade de Cristo é 
fundamental para desfrutarmos dos mesmos 

operados por Ele em seu ministério 
terreno. Ele continua se importando com as 

oprimidas e, por isso, 
manifesta por meio 
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ATIVIDADES
 

1.1.1.1. Escreva a seguir um milagre de Jesus Cristo conforme se pede e sua referência Escreva a seguir um milagre de Jesus Cristo conforme se pede e sua referência Escreva a seguir um milagre de Jesus Cristo conforme se pede e sua referência Escreva a seguir um milagre de Jesus Cristo conforme se pede e sua referência 
bíblicabíblicabíblicabíblica    

a) Cura de uma pessoa cega: 

b) Cura de um paralítico: 

c) Ressurreição de uma pessoa:

d) Libertação de uma pessoa possessa de demôn

e) Multiplicação de alimentos:

f) Manifestação de poder sobre a natureza:

g) Cura de uma pessoa leprosa: 
 

2. Você é um (a) grande jornalista e deverá relatar a notícia de extraordinário que as 
figuras abaixo descrevem. Para isso, você deverá colocar em ordem as cenas e em 
seguida escrever um 
relatando o ocorrido. Seja criativo e não se esqueça de citar as fontes de acesso da 
informação e principalmente relatar quem é o principal personagem da história, por 
fim, convide seus leitores

 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

 

 

 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

 

 

 

TIVIDADES – LIÇÃO 8

Escreva a seguir um milagre de Jesus Cristo conforme se pede e sua referência Escreva a seguir um milagre de Jesus Cristo conforme se pede e sua referência Escreva a seguir um milagre de Jesus Cristo conforme se pede e sua referência Escreva a seguir um milagre de Jesus Cristo conforme se pede e sua referência 

Cura de uma pessoa cega: ___________________________________________

Cura de um paralítico: _______________________________________________

Ressurreição de uma pessoa: ___________________________________________

Libertação de uma pessoa possessa de demônios: ___________________________

Multiplicação de alimentos: ____________________________________________

Manifestação de poder sobre a natureza: ____________________________________

Cura de uma pessoa leprosa: ___________________________________________

Você é um (a) grande jornalista e deverá relatar a notícia de extraordinário que as 
figuras abaixo descrevem. Para isso, você deverá colocar em ordem as cenas e em 
seguida escrever um texto jornalísticotexto jornalísticotexto jornalísticotexto jornalístico para o Jornal das Assembleias de Deus 

rrido. Seja criativo e não se esqueça de citar as fontes de acesso da 
informação e principalmente relatar quem é o principal personagem da história, por 
fim, convide seus leitores a participarem de um evento semelhante a esse.

_______________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

  

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________
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Escreva a seguir um milagre de Jesus Cristo conforme se pede e sua referência Escreva a seguir um milagre de Jesus Cristo conforme se pede e sua referência Escreva a seguir um milagre de Jesus Cristo conforme se pede e sua referência Escreva a seguir um milagre de Jesus Cristo conforme se pede e sua referência 

____________________________________________ 

________________________________________________ 

___________________________________________ 

___________________________ 

____________________________________________ 

____________________________________ 

___________________________________________ 

Você é um (a) grande jornalista e deverá relatar a notícia de extraordinário que as 
figuras abaixo descrevem. Para isso, você deverá colocar em ordem as cenas e em 

para o Jornal das Assembleias de Deus 
rrido. Seja criativo e não se esqueça de citar as fontes de acesso da 

informação e principalmente relatar quem é o principal personagem da história, por 
a participarem de um evento semelhante a esse. 

_______________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________ 

 

__________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________ 



 

JESUS PREPARA SEUS DISCÍPULOS 

 

 

“Todavia, digo
se eu não for, o Consolador não virá 

LEITURA BÍBLICA: JOÃO 16.1

 
INTRODUÇÃO 

    

Hoje, vamos estudar as Escrituras 
Sagradas com o objetivo de compreendermos 
as instruções dadas por Cristo aos Seus 
discípulos no intuito de prepará
Sua morte, ressurreição e ascensão. Toda 
essa preparação era parte do plano de Deus, 
e não resultado final da conspiração dos 
judeus e dos romanos. Jesus, como estava 
plenamente consciente dos fatos finais do Seu 
ministério, preocupou-se em preparar os Seus 
discípulos para não serem surpreendidos nem 
desapontados.  
 
I – JESUS CONFIRMA SUA 
IDENTIDADE (Mt 16.13-19)
 

Jesus, tendo em vista a necessidade de os 
Seus discípulos O sucederem na expansão 
do Seu Reino, certificou-se acerca da 
convicção alcançada por eles com relação à 
Sua identidade e ao Seu propósito. 
jamais seriam bem-sucedidos na obra de 
expansão do Reino sem uma inabalável
convicção sobre a identidade e o propósito 
do Cristo.  

A revelação concedida pelo Pai a Pedr
aos Seus escolhidos estabelece
fundamento sólido e inabalável 
que eles resistissem firmemente a todo ataque 
do maligno e, ainda, avançarem
o território inimigo. Com base nessa revelação 
concedida a Pedro e aos demais apóstolos, o 
Senhor lhes prometeu entregar a “chave do 
Reino dos céus”, a qual nada mais
conhecimento dos mistérios do Reino dos 
céus e o livre acesso ao trono de Deus pela fé 
no sangue de Jesus (Jo 14. 15-
23.13; Jo 20.23). 
 

 

 

LIÇÃO 9 
JESUS PREPARA SEUS DISCÍPULOS 

PARA SUA ASCENSÃO

TEXTO ÁUREO 
“Todavia, digo-vos a verdade: que vos convém que eu vá, porque, 
se eu não for, o Consolador não virá a vós; mas, se eu for, enviar

lo-ei” (Jo 16.7) 

JOÃO 16.1-16 

 

, vamos estudar as Escrituras 
com o objetivo de compreendermos 

as instruções dadas por Cristo aos Seus 
prepará-los para a 

Sua morte, ressurreição e ascensão. Toda 
era parte do plano de Deus, 

e não resultado final da conspiração dos 
Jesus, como estava 

plenamente consciente dos fatos finais do Seu 
preparar os Seus 

discípulos para não serem surpreendidos nem 

JESUS CONFIRMA SUA 
19) 

Jesus, tendo em vista a necessidade de os 
Seus discípulos O sucederem na expansão 

se acerca da 
convicção alcançada por eles com relação à 

propósito. Eles 
sucedidos na obra de 

expansão do Reino sem uma inabalável 
convicção sobre a identidade e o propósito 

revelação concedida pelo Pai a Pedro e 
estabeleceu um 

fundamento sólido e inabalável que permitiu 
firmemente a todo ataque 

em conquistando 
om base nessa revelação 
aos demais apóstolos, o 

Senhor lhes prometeu entregar a “chave do 
Reino dos céus”, a qual nada mais é que o 
conhecimento dos mistérios do Reino dos 
céus e o livre acesso ao trono de Deus pela fé 

-23; Mt 18.18 e 

II – JESUS PREPARA OS SEUS 
DISCÍPULOS PARA SUA INEVITÁVEL 
MORTE (Lc 9.29-32)
    

Para Jesus, preparar os Seus discípulos 
para a Sua morte certamente foi uma das 
Suas tarefas mais difíceis. Eles esperavam
Messias o uso da força militar para libertar 
Israel do jugo estrangeiro e dos seus 
infortúnios. No entanto, a libertação trazida 
por Cristo não tinha caráter político
econômico, mas sim espiritual, pois
pecado e do diabo sobre os israelitas eram os 
verdadeiros responsáveis pela escravidão
deles.  

A vitória de Cristo sobre os Seus inimigos
seria consumada somente com a Sua própria 
morte. Enquanto os grandes imperadores do 
mundo lutavam para aniquilar seus 
adversários no campo de batalha, o nosso Rei 
Jesus triunfou na cruz
e os expôs publicamente (Mt 16.21; Cl 2.13
15; 1 Co 1.21-24). 

Era inconcebível para Pedro a id
Jesus morrer, pois ele provavelmente 
enxergava na Sua morte a interrupção da Sua 
obra, porém, era justamente na morte e 
ressurreição de Cristo que se
ápice e consumação da Sua grande obra (1 
Jo 2.1, 2; Rm 3.21-26).
 
III – JESUS PREPARA
DISCÍPULOS PARA A SUA ASCENSÃO 
(JO 16.4-7) 
    

Era muito perturbador para os discípulos, 
após tudo o que aprenderam e todos os 
vistos por eles, pensar na ausência do Filho 
de Deus. Ora, e não só isso, os discípulos 
nunca haviam experimentado u
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JESUS PREPARA SEUS DISCÍPULOS 
PARA SUA ASCENSÃO 

vos a verdade: que vos convém que eu vá, porque, 
a vós; mas, se eu for, enviar-

JESUS PREPARA OS SEUS 
DISCÍPULOS PARA SUA INEVITÁVEL 

32) 

preparar os Seus discípulos 
para a Sua morte certamente foi uma das 

mais difíceis. Eles esperavam do 
Messias o uso da força militar para libertar 
Israel do jugo estrangeiro e dos seus 

entanto, a libertação trazida 
o tinha caráter político-

econômico, mas sim espiritual, pois o jugo do 
pecado e do diabo sobre os israelitas eram os 
verdadeiros responsáveis pela escravidão 

vitória de Cristo sobre os Seus inimigos 
seria consumada somente com a Sua própria 

. Enquanto os grandes imperadores do 
lutavam para aniquilar seus 

adversários no campo de batalha, o nosso Rei 
Jesus triunfou na cruz sobre os Seus inimigos 
e os expôs publicamente (Mt 16.21; Cl 2.13-

Era inconcebível para Pedro a ideia de 
Jesus morrer, pois ele provavelmente 

morte a interrupção da Sua 
obra, porém, era justamente na morte e 
ressurreição de Cristo que se encontrava o 
ápice e consumação da Sua grande obra (1 

26).  

JESUS PREPARA OS SEUS 
DISCÍPULOS PARA A SUA ASCENSÃO 

Era muito perturbador para os discípulos, 
s tudo o que aprenderam e todos os sinais 

por eles, pensar na ausência do Filho 
de Deus. Ora, e não só isso, os discípulos 

experimentado um amor mais 



puro e incondicional do que o de Jesus, 
portanto, a ausência d’Ele 
também a privação do Seu magnífico bem (Mt 
9.14, 15; Lc 5.33-35). 

A fim de pacificar os corações atordoados 
dos Seus amados discípulos, Jesus os instruiu 
acerca do sublime propósito da Sua 
ascensão: preparar as moradas celestiais 
para os Seus escolhidos e
Consolador, conforme citado nos textos 
bíblicos acima. A obra principal de Jesus tem 
por foco a redenção eterna do Seu povo e 
não a garantia de comodidades
como alguns equivocadamente pensam. Por 
enquanto, é um grande mistério como Jesus 
está preparando as moradas celestiais, 
todavia, confiamos em Sua fidelidade para 
cumprir as Suas promessas (Jo 14.1

O Consolador seria enviado somente após 
a ascensão de Cristo para ser o 
tempo integral dos Seus discípulos. Jesus, 
segundo a Sua bondade, assegura aos Seus 
discípulos a fiel companhia do Consolador, 
cujo objetivo era assisti-los ao longo de toda a 
peregrinação (Jo 7.38, 39; Jo 14.16
15). Ainda contamos com a presença do 
Consolador para nos conduzir com
ao triunfo final da Igreja na terra.
 

CONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃO    
    

Era de suma importância que Jesus 
preparasse os Seus discípulos para a Sua 
morte, ressurreição e ascensão para eles 
crerem n’Ele quando tudo fosse cumprido, 
bem como para eles não
surpreendidos ou desapontados. Jesus 
estava preparando os Seus discípulos para os 
eventos que transformariam radicalmente o 
mundo para sempre. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

puro e incondicional do que o de Jesus, 
 representava 

também a privação do Seu magnífico bem (Mt 

A fim de pacificar os corações atordoados 
dos Seus amados discípulos, Jesus os instruiu 

sublime propósito da Sua 
ascensão: preparar as moradas celestiais 
para os Seus escolhidos e enviar o 
Consolador, conforme citado nos textos 
bíblicos acima. A obra principal de Jesus tem 

foco a redenção eterna do Seu povo e 
não a garantia de comodidades terrenas, 

equivocadamente pensam. Por 
enquanto, é um grande mistério como Jesus 

moradas celestiais, 
todavia, confiamos em Sua fidelidade para 
cumprir as Suas promessas (Jo 14.1-3). 

O Consolador seria enviado somente após 
a ascensão de Cristo para ser o ajudador em 

integral dos Seus discípulos. Jesus, 
segundo a Sua bondade, assegura aos Seus 

companhia do Consolador, 
los ao longo de toda a 

Jo 14.16-18; 16.7-
15). Ainda contamos com a presença do 
Consolador para nos conduzir com segurança 
ao triunfo final da Igreja na terra. 

Era de suma importância que Jesus 
preparasse os Seus discípulos para a Sua 

ressurreição e ascensão para eles 
rerem n’Ele quando tudo fosse cumprido, 

bem como para eles não serem 
surpreendidos ou desapontados. Jesus 
estava preparando os Seus discípulos para os 

que transformariam radicalmente o 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

28 



ATIVIDADES
 
1. Complete com as palavras no quadro abaixo o diálogo que Jesus teve com seus 

discípulos preparando-os para os eventos finais de sua vida na terra.

E, chegando __________

dizendo: - Quem dizem os homens ser o 

E eles disseram: 

- Uns, _______________

Disse-lhes ele:  

- E vós, quem dizeis que eu sou? 

E ________________, respondendo, disse:

- Tu és o ____________

E Jesus, respondendo, disse

- ________________ és tu, Simão 

to revelou, mas meu ________

sobre esta ____________

prevalecerão contra ela. E eu te darei as 

que ligares na terra será 

________________ nos céus. 

 

PORTAS DO INFERNO
DESLIGADO - ELIAS
FILHO DO DEUS VIVO
HOMEM- - REINO DOS CÉUS

2. Qual o nome dos três discípulos que Jesus chamou para acompanhá
para orar? 

R: _________________________________________________________________

3. Por que Jesus foi ao monte orar?

R: _________________________________________________________________

4. Por que era necessário Jesus subir para a presença do Pai?

R: __________________________

5. Quem é o Consolador?

R: _________________________________________________________________

6. Qual é a função do consolador?

R: _________________________________________________________________

___________________________________________________________________

 
 

 

 

 

 

 

 

TIVIDADES – LIÇÃO 9

Complete com as palavras no quadro abaixo o diálogo que Jesus teve com seus 
os para os eventos finais de sua vida na terra.

__________ às partes de _________________, interrogou os seus discípulos, 

Quem dizem os homens ser o ______________________?

_______________; outros, _______, e outros, _________ ou um dos 

E vós, quem dizeis que eu sou?  

, respondendo, disse: 

____________, o ________________________.  

E Jesus, respondendo, disse-lhe:  

és tu, Simão _______________, porque não foi carne e sangue quem 

________, que está nos céus. Pois também eu te digo que tu és Pedro e 

____________ edificarei a minha __________, e as 

prevalecerão contra ela. E eu te darei as _____________ do __________________

que ligares na terra será ________________ nos céus, e tudo o que desligares na terra será 

nos céus.  

PORTAS DO INFERNO- JESUS - CHAVES  -IGREJA  
ELIAS - JEREMIAS - PROFETAS - SIMÃO PEDRO

FILHO DO DEUS VIVO - PEDRA -BEM-AVENTURADO
REINO DOS CÉUS - LIGADO - CESAREIA DE FILIPE

Qual o nome dos três discípulos que Jesus chamou para acompanhá

_________________________________________________________________

Por que Jesus foi ao monte orar? 

R: _________________________________________________________________

era necessário Jesus subir para a presença do Pai? 

_________________________________________________________________

Quem é o Consolador? 

_________________________________________________________________

Qual é a função do consolador? 

_________________________________________________________________

___________________________________________________________________
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Complete com as palavras no quadro abaixo o diálogo que Jesus teve com seus 
os para os eventos finais de sua vida na terra. 

, interrogou os seus discípulos, 

______________________?  

ou um dos _________.  

, porque não foi carne e sangue quem 

, que está nos céus. Pois também eu te digo que tu és Pedro e 

, e as _____________ não 

__________________, e tudo o 

nos céus, e tudo o que desligares na terra será 

 - JOÃO BATISTA - 

SIMÃO PEDRO - CRISTO - 

AVENTURADO –PAI - FILHO DO 
CESAREIA DE FILIPE - BARJONAS 

Qual o nome dos três discípulos que Jesus chamou para acompanhá-lo no monte 

_________________________________________________________________ 

R: _________________________________________________________________ 

 

_______________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 



 
 

 

“E, posto em agonia, orava mais intensamente. E o seu suor 
tornou

LEITURA BÍBLICA: LUCAS 22.39

 
INTRODUÇÃO 

 

Nessa aula vamos examinar as 
fim de compreendermos a agonia de Cristo no 
Getsêmani, bem como a injustiça aplicada
Ele em Seu julgamento. No Getsêmani e no 
Seu Julgamento, nosso Salvador revela o Seu 
amor incondicional de uma forma singular e 
inesquecível. Então, vamos conhecer mais a 
fundo o coração do nosso maravilhoso 
Salvador. 
 
I – A AGONIA DO SALVADOR NO 
GETSÊMANI (Lc 22.39-46)
    

Após celebrar a última Páscoa
dirigiu com os Seus discípulos 
Getsêmani, ao pé do Monte das Oliveiras
para vigiarem com Ele em oração, com o
objetivo de concluir a vontade do Pai. Era 
extremamente angustiante para Cristo pensar 
em levar sobre o Seu corpo o pecado do Seu 
povo e experimentar, ainda que por pouco 
tempo, o completo desamparo do Pai. A 
angústia experimentada por Cristo 
crucificação foi intensa ao ponto de os poros 
da Sua pele verterem grandes gotas de 
sangue (Is 53.4-7; Rm 8.3-4). 

Seus discípulos foram vencidos pelo 
cansaço e pelo sono, porquanto não 
possuíam o mesmo grau de consciência dos 
fatos seguintes. Nem mesmo a displicência 
dos discípulos foi capaz de dissuadir o Cristo 
de fazer a vontade de Seu Pai. Jesus, apó
ser convencido da inevitabilidade de
cálice da ira de Deus em nosso lugar, 
submeteu-se prontamente para ser o nosso 
substituto e morrer a nossa morte. 

Vemos o contraste entre a deslealdade de 
Adão no Éden e a lealdade de Cristo no 
Getsêmani. Adão traiu a confiança de seu 

 

 

LIÇÃO 10 
JESUS NO GETSÊMANE E SEU 

JULGAMENTO

TEXTO ÁUREO 
“E, posto em agonia, orava mais intensamente. E o seu suor 

tornou-se em grandes gotas de sangue que corriam até ao chão” 
(Jo 16.7) 

LUCAS 22.39-53 

 

Nessa aula vamos examinar as Escrituras a 
fim de compreendermos a agonia de Cristo no 
Getsêmani, bem como a injustiça aplicada a 

julgamento. No Getsêmani e no 
Seu Julgamento, nosso Salvador revela o Seu 

incondicional de uma forma singular e 
inesquecível. Então, vamos conhecer mais a 

do nosso maravilhoso 

A AGONIA DO SALVADOR NO 
46) 

pós celebrar a última Páscoa, Jesus 
dirigiu com os Seus discípulos ao Jardim do 
Getsêmani, ao pé do Monte das Oliveiras, 
para vigiarem com Ele em oração, com o 
objetivo de concluir a vontade do Pai. Era 
extremamente angustiante para Cristo pensar 

sobre o Seu corpo o pecado do Seu 
povo e experimentar, ainda que por pouco 

desamparo do Pai. A 
angústia experimentada por Cristo na 

ponto de os poros 
da Sua pele verterem grandes gotas de 

Seus discípulos foram vencidos pelo 
cansaço e pelo sono, porquanto não 

grau de consciência dos 
fatos seguintes. Nem mesmo a displicência 

dissuadir o Cristo 
de fazer a vontade de Seu Pai. Jesus, após 
ser convencido da inevitabilidade de beber o 
cálice da ira de Deus em nosso lugar, 

se prontamente para ser o nosso 
morrer a nossa morte.  
contraste entre a deslealdade de 

lealdade de Cristo no 
o traiu a confiança de seu 

Criador enquanto desfrutava das
perfeições do Éden, enquanto Cristo foi 
obediente ao Pai celestial mesmo tendo que 
levar sobre o Seu próprio corpo o pecado do 
Seu povo. Adão, no Éden, desejou ser igual a 
Deus, no entanto, 
mesmo “sendo forma de Deus, não teve por 
usurpação ser igual a Deus. Mas
a Si mesmo, tomando a forma de servo, 
fazendo-se semelhante aos homens; e, 
achado na forma de homem, humilhou
mesmo, sendo obediente até 
de cruz” (Fp 2.5-11). A fidelidade de Cristo ao 
Pai foi constituída por um profundo senso de 
amor (Jo 17.24-26). 

 

    
II – A PRISÃO DO SALVADOR (L
22.47-53) 
    

Enquanto Jesus estava exortando Seus 
discípulos à vigilância, surgiu uma multidão
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NO GETSÊMANE E SEU 
JULGAMENTO 

“E, posto em agonia, orava mais intensamente. E o seu suor 
sangue que corriam até ao chão” 

Criador enquanto desfrutava das delícias e 
perfeições do Éden, enquanto Cristo foi 
obediente ao Pai celestial mesmo tendo que 

sobre o Seu próprio corpo o pecado do 
Seu povo. Adão, no Éden, desejou ser igual a 

 Jesus, no Getsêmani, 
mesmo “sendo forma de Deus, não teve por 
usurpação ser igual a Deus. Mas aniquilou-se 
a Si mesmo, tomando a forma de servo, 

se semelhante aos homens; e, 
na forma de homem, humilhou-se a Si 

mesmo, sendo obediente até à morte e morte 
11). A fidelidade de Cristo ao 

Pai foi constituída por um profundo senso de 

 

A PRISÃO DO SALVADOR (Lc 

Enquanto Jesus estava exortando Seus 
discípulos à vigilância, surgiu uma multidão 



acompanhando Judas, o qual saudou o 
Salvador com um beijo traiçoeiro que custou 
trinta moedas de prata (Mc 14.43

A reação imediata dos discípulos foi 
oferecer resistência aos enfurecidos algozes 
do Salvador. Contudo, Jesus mais uma vez 
revelou Sua total submissão ao Pai, bem 
como Seu amor incondicional 
Seus inimigos (Mt 5.43-48).  

Jesus sabia que não poderia evitar o 
cálice, portanto, entregou-se prontamente 
para ser conduzido ao julgamento injusto. A 
reação pacífica de Jesus à violência
inimigos é um exemplo inspirador para os 
Seus discípulos que são submetidos a muitas 
formas de perseguição e maus tratos por 
causa da fé no Salvador (Mt 10.16
39). 
    
III – O JULGAMENTO DO SALVADOR 
(Lc 22.63-71) 
    

Após ser preso, Jesus foi 
para o Seu primeiro julgamento, realizado no 
Sinédrio pelos anciãos do povo, pelos 
principais dos sacerdotes e pelos escribas. 
Um julgamento injusto e indecoroso, onde o 
Messias de Deus foi injustiçado com falsas 
acusações, bem como zombado e
(Mt 26.59-61; Jo 18.19-23). Os líderes 
religiosos judeus acusavam Jesus de 
blasfêmia, por Ele afirmar ser o Filho de Deus. 

Os membros do Sinédrio não crer
Jesus como sendo o verdadeiro Messias, 
mesmo com todos os sinais feitos por Suas
mãos. A incredulidade cegou o entendimento 
dos doutores da Lei e, mesmo com provas tão 
cabais dadas por Deus acerca da identidade 
e propósito do Seu Filho, cometeram essa 
atrocidade contra o Cristo.  

Em seguida, O conduziram até Pilatos, 
apresentando falsas acusações a fim de 
requererem a pena máxima contra o acusado: 
a crucificação (Jo 18.28-32). No Sinédrio, as 
acusações contra Jesus eram de cunho 
religioso, enquanto as falsas acusações 
apresentadas a Pilatos tinham cunho
pois diziam que Jesus afirmava ser o Rei dos 
judeus, bem como contrário ao pagamento de
tributos para o Império Romano (Lc 23.1

Pilatos ficou pressionado, por um lado, 
pela fúria dos judeus exigindo a crucificação 
de Jesus e, por outro lado, pelo bom senso de 
sua esposa, a qual havia recebido em sonho 
o discernimento da inocência de Jesus Cristo 

 

 

acompanhando Judas, o qual saudou o 
Salvador com um beijo traiçoeiro que custou 

(Mc 14.43-45). 
A reação imediata dos discípulos foi 

oferecer resistência aos enfurecidos algozes 
Contudo, Jesus mais uma vez 
total submissão ao Pai, bem 

 para com os 

e não poderia evitar o 
se prontamente 

para ser conduzido ao julgamento injusto. A 
Jesus à violência dos Seus 

inimigos é um exemplo inspirador para os 
submetidos a muitas 

formas de perseguição e maus tratos por 
causa da fé no Salvador (Mt 10.16-20,38 e 

O JULGAMENTO DO SALVADOR 

foi encaminhado 
para o Seu primeiro julgamento, realizado no 

pelos anciãos do povo, pelos 
principais dos sacerdotes e pelos escribas. 

indecoroso, onde o 
Messias de Deus foi injustiçado com falsas 
acusações, bem como zombado e maltratado 

23). Os líderes 
religiosos judeus acusavam Jesus de 

Ele afirmar ser o Filho de Deus.  
não creram em 

Jesus como sendo o verdadeiro Messias, 
mesmo com todos os sinais feitos por Suas 

. A incredulidade cegou o entendimento 
dos doutores da Lei e, mesmo com provas tão 

dadas por Deus acerca da identidade 
e propósito do Seu Filho, cometeram essa 

O conduziram até Pilatos, 
usações a fim de 

a pena máxima contra o acusado: 
32). No Sinédrio, as 

Jesus eram de cunho 
religioso, enquanto as falsas acusações 
apresentadas a Pilatos tinham cunho político, 

ava ser o Rei dos 
judeus, bem como contrário ao pagamento de 
tributos para o Império Romano (Lc 23.1-2). 

Pilatos ficou pressionado, por um lado, 
pela fúria dos judeus exigindo a crucificação 

e, por outro lado, pelo bom senso de 
havia recebido em sonho 
inocência de Jesus Cristo 

(Mt 27.19; Jo 18.33-38). Sendo assim, Pilatos, 
na tentativa de não se
negócio, enviou Jesus a Herodes, pois este 
era governante da Galileia (Lc 23.6
entanto, Herodes não achou qualquer culpa 
em Jesus que O fizesse digno de morte, por 
isso, enviou-O novamente a Pilatos. 

Enquanto isso, a fúria dos judeus se 
avolumava cada vez mais, ao ponto de
trocarem o Messias por um criminoso 
chamado Barrabás (Lc 23.17
Pilatos não teve escolha e cedeu aos 
auspícios dos judeus de crucificarem o 
Salvador (Lc 23.20-24; Jo 19.1
 

CONCLUSÃO
    

A prisão, o julgamento e a condenação de 
Jesus não foram imprevistos que surgiram 
para frustrar o Seu ministério. Pelo 
enquanto judeus e romanos acreditavam estar 
eliminando o ministério de Cristo, na verdade, 
eles estavam conduzindo o Salvador ao 
cumprimento total do Seu
terra. 
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38). Sendo assim, Pilatos, 
na tentativa de não se envolver nesse 
negócio, enviou Jesus a Herodes, pois este 
era governante da Galileia (Lc 23.6-11). No 

s não achou qualquer culpa 
em Jesus que O fizesse digno de morte, por 

O novamente a Pilatos.  
Enquanto isso, a fúria dos judeus se 

avolumava cada vez mais, ao ponto de 
trocarem o Messias por um criminoso 
chamado Barrabás (Lc 23.17-18). Por fim, 

escolha e cedeu aos 
auspícios dos judeus de crucificarem o 

24; Jo 19.1-5; 19.12-16). 

CONCLUSÃO 

A prisão, o julgamento e a condenação de 
Jesus não foram imprevistos que surgiram 

frustrar o Seu ministério. Pelo contrário, 
enquanto judeus e romanos acreditavam estar 

ministério de Cristo, na verdade, 
eles estavam conduzindo o Salvador ao 
cumprimento total do Seu propósito aqui na 

 



ATIVIDADES
 

1.1.1.1. A partir da lição estudada, explique com suas palavras o contraste entre Adão e A partir da lição estudada, explique com suas palavras o contraste entre Adão e A partir da lição estudada, explique com suas palavras o contraste entre Adão e A partir da lição estudada, explique com suas palavras o contraste entre Adão e 
Cristo.Cristo.Cristo.Cristo.    
R: ____________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
 

2.2.2.2. Assinale (V) se a informação for verdadeirAssinale (V) se a informação for verdadeirAssinale (V) se a informação for verdadeirAssinale (V) se a informação for verdadeir
sentenças a seguir:sentenças a seguir:sentenças a seguir:sentenças a seguir:    
( F ) Jesus NÃO NÃO NÃO NÃO costumava orar no monte das Oliveiras, juntamente com seus 
discípulos. 
( F ) Jesus disse: Pai, se queres, passa de mim este cálice; todavia, não se faça a 
minha vontade, mas a tua. 
( F )  Quando Jesus estava orando um anjo do céu 
confortava.  
( F )  O suor de Jesus tornou
chão.  
( F )  Judas foi até Jesus no Getsêmani e o beijou
( F ) No Getsêmani, Malco, o 
cortada. 
( F )  Jesus NÃO currou a 
( F ) Jesus disse a Pedro que an
Jesus. 
( F )  Após negar a Jesus, Pedro 
 

3.3.3.3. Decifre Decifre Decifre Decifre a mensagem a respeito do sofrimento de Jesus quando estava orando a mensagem a respeito do sofrimento de Jesus quando estava orando a mensagem a respeito do sofrimento de Jesus quando estava orando a mensagem a respeito do sofrimento de Jesus quando estava orando 
no jardim do Getsêmani.no jardim do Getsêmani.no jardim do Getsêmani.no jardim do Getsêmani.
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TIVIDADES – LIÇÃO 10

A partir da lição estudada, explique com suas palavras o contraste entre Adão e A partir da lição estudada, explique com suas palavras o contraste entre Adão e A partir da lição estudada, explique com suas palavras o contraste entre Adão e A partir da lição estudada, explique com suas palavras o contraste entre Adão e 

____________________________________________________________________
______________________________________________________________________

___________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________

Assinale (V) se a informação for verdadeirAssinale (V) se a informação for verdadeirAssinale (V) se a informação for verdadeirAssinale (V) se a informação for verdadeira e (F) se ela for falsa para as a e (F) se ela for falsa para as a e (F) se ela for falsa para as a e (F) se ela for falsa para as 

costumava orar no monte das Oliveiras, juntamente com seus 

Pai, se queres, passa de mim este cálice; todavia, não se faça a 
minha vontade, mas a tua.  

Quando Jesus estava orando um anjo do céu apareceu-lhe um anjo do céu e o 

suor de Jesus tornou-se em grandes gotas de sangue que corriam até ao 

Judas foi até Jesus no Getsêmani e o beijou 
No Getsêmani, Malco, o servo do sumo sacerdote teve sua orelha direita 

Jesus NÃO currou a orelha de Malco. 
Jesus disse a Pedro que antes que o galo cantasse, por três vezes ele negaria a 

Após negar a Jesus, Pedro chorou amargamente.  

a mensagem a respeito do sofrimento de Jesus quando estava orando a mensagem a respeito do sofrimento de Jesus quando estava orando a mensagem a respeito do sofrimento de Jesus quando estava orando a mensagem a respeito do sofrimento de Jesus quando estava orando 
no jardim do Getsêmani.no jardim do Getsêmani.no jardim do Getsêmani.no jardim do Getsêmani.    
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LIÇÃO 10

A partir da lição estudada, explique com suas palavras o contraste entre Adão e A partir da lição estudada, explique com suas palavras o contraste entre Adão e A partir da lição estudada, explique com suas palavras o contraste entre Adão e A partir da lição estudada, explique com suas palavras o contraste entre Adão e 

____________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 

a e (F) se ela for falsa para as a e (F) se ela for falsa para as a e (F) se ela for falsa para as a e (F) se ela for falsa para as 

costumava orar no monte das Oliveiras, juntamente com seus 

Pai, se queres, passa de mim este cálice; todavia, não se faça a 

lhe um anjo do céu e o 

se em grandes gotas de sangue que corriam até ao 

servo do sumo sacerdote teve sua orelha direita 

tes que o galo cantasse, por três vezes ele negaria a 

a mensagem a respeito do sofrimento de Jesus quando estava orando a mensagem a respeito do sofrimento de Jesus quando estava orando a mensagem a respeito do sofrimento de Jesus quando estava orando a mensagem a respeito do sofrimento de Jesus quando estava orando 
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 “E, clamando Jesus com grande voz, disse: Pai, nas tuas mãos
entrego o meu espírito. E, havendo dito isso, expirou” (Lc 23.46)

LEITURA BÍBLICA: LUCAS 23.26

 
INTRODUÇÃO 

    

A crucificação era a pena capital aplicada 
pelo Império Romano somente para
criminosos mais cruéis e perigosos; e na Lei 
era “maldito todo aquele que for pendurado 
no madeiro”. No entanto, o inocente Cordeiro 
de Deus foi submetido a esta horrenda pena. 
A morte de Cristo na cruz é a Sua obra 
magna, por isso merece nossa 
quisermos ser discípulos fiéis ao Salvador.
    
I – JESUS A CAMINHO DO GÓLGOTA 
(Lc 23.26-32) 
    

O translado de Jesus até o lugar da 
execução foi acompanhado de uma multidão 
e havia um número de mulheres que 
lamentavam dramaticamente a
d’Ele. Os evangelistas narram que Simão, o 
cireneu, foi constrangido a ajudar Jesus 
carregar a cruz.  

Jesus as aconselhou a não se lamentarem 
por Ele, mas sim por elas mesmas e por
descendentes, prenunciando Ele os dias 
difíceis que viriam e em que elas iriam dizer: 
“Bem-aventuradas as estéreis, e os ventres 
que não geraram, e os peitos que não 
amamentaram!”. A rejeição ao Me
grande parte dos judeus acarretaria o severo 
juízo de Deus sobre esse povo rebelde e
incrédulo (Mt 23.37-39; Lc 21.20
 
II – A CRUCIFICAÇÃO DO 
SALVADOR (Lc 23.33-48) 
    

Ao chegarem ao Monte Caveira (Calvário 
ou Golgota), deram-Lhe fel para 
repartiram Suas vestes e lançaram sorte sobre 
Sua túnica; rodearam-nO de provocações e 
zombarias; deram-Lhe vinagre na Sua sede; 

 

 

LIÇÃO 11

A CRUCIFICAÇÃO DO SALVADOR 
JESUS  

TEXTO ÁUREO 
“E, clamando Jesus com grande voz, disse: Pai, nas tuas mãos

entrego o meu espírito. E, havendo dito isso, expirou” (Lc 23.46)

LUCAS 23.26-48 

 

A crucificação era a pena capital aplicada 
pelo Império Romano somente para os 
criminosos mais cruéis e perigosos; e na Lei 
era “maldito todo aquele que for pendurado 

o inocente Cordeiro 
de Deus foi submetido a esta horrenda pena. 

Cristo na cruz é a Sua obra 
gna, por isso merece nossa atenção se 

fiéis ao Salvador. 

JESUS A CAMINHO DO GÓLGOTA 

até o lugar da 
acompanhado de uma multidão 

e havia um número de mulheres que 
lamentavam dramaticamente a condenação 

Os evangelistas narram que Simão, o 
cireneu, foi constrangido a ajudar Jesus 

se lamentarem 
por Ele, mas sim por elas mesmas e por seus 
descendentes, prenunciando Ele os dias 
difíceis que viriam e em que elas iriam dizer: 

as estéreis, e os ventres 
que não geraram, e os peitos que não 

ao Messias por 
grande parte dos judeus acarretaria o severo 
juízo de Deus sobre esse povo rebelde e 

39; Lc 21.20-24). 

A CRUCIFICAÇÃO DO 
 

Ao chegarem ao Monte Caveira (Calvário 
Lhe fel para beber; 

repartiram Suas vestes e lançaram sorte sobre 
nO de provocações e 

Lhe vinagre na Sua sede; 

levantaram-nO crucificado, tendo um malfeitor 
à Sua direita e outro
traspassaram-nO com cravos e uma lan
mas não lhe quebraram osso algum (Jo
24, 28-30; Sl 22.1, 7
27.33-48; Sl 69.21).  

Também são testemunhos os
natureza e a declaração favorável por Jesus 
como: “E o centurião e os que com ele
guardavam a Jesus, vendo
coisas que haviam sucedido, tiveram grande 
temor e disseram: Verdadeiramente, este era 
o Filho de Deus” (Mt 27.50
45). 

Com o corpo dilacerado pelos açoites, pela 
coroa de espinhos e pelos cravos em Suas 
mãos e pés, o piedoso
perdão para os Seus cruéis algozes; não 
revidou com injúrias ou maldições.
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LIÇÃO 11 

A CRUCIFICAÇÃO DO SALVADOR 
 

“E, clamando Jesus com grande voz, disse: Pai, nas tuas mãos 
entrego o meu espírito. E, havendo dito isso, expirou” (Lc 23.46)    

nO crucificado, tendo um malfeitor 
à Sua direita e outro à Sua esquerda; 

nO com cravos e uma lança; 
mas não lhe quebraram osso algum (Jo 19.17-

30; Sl 22.1, 7-8, 11-13 e 16-18; Mt 

 
Também são testemunhos os sinais da 

natureza e a declaração favorável por Jesus 
como: “E o centurião e os que com ele 
guardavam a Jesus, vendo o terremoto e as 
coisas que haviam sucedido, tiveram grande 

disseram: Verdadeiramente, este era 
Mt 27.50-51, 54; Lc 23.44, 

dilacerado pelos açoites, pela 
coroa de espinhos e pelos cravos em Suas 

piedoso Salvador roga ao Pai o 
perdão para os Seus cruéis algozes; não 
revidou com injúrias ou maldições. 



Comumente, os condenados à crucificação 
injuriavam e amaldiçoavam seus algozes até o 
último fôlego de seus pulmões, tal era o 
sofrimento provocado pela cruz. No entanto, 
nosso Salvador portou-se como uma ovelha 
muda levada ao matadouro (Hb 5.5
1.18, 19; 2.21b-25). 

Afinal, qual a razão de todo esse 
indescritível sofrimento? Por que foi 
necessário Jesus morrer numa cruz para 
conquistar a nossa redenção? Segue
resposta: Jesus, pendurado no maldito
madeiro, levou sobre Si os nossos pecados a 
fim de nos conceder a Sua justiça mediante a 
fé (Rm 3.21-26; 2 Co 5.21); Jesus, pendurado 
no maldito madeiro, se fez maldito por nós, 
para sermos resgatados da maldição da Lei 
(Gl 3.13-14); Jesus, pendurado no maldito 
madeiro, morreu a nossa 
podermos viver a Sua vida (Rm 6.5
Jesus, pendurado no maldito madeiro,
experimentou a separação do Pai, para 
sermos eternamente reconciliados com Ele 
(Rm 5.1-2; 2 Co 5.14-19). Jesus recebeu na 
cruz do Calvário o salário dos nossos 
pecados para nos conceder gratuitamente o 
dom da vida eterna (Rm 6.23). 

Na cruz de Cristo temos a revelação da
severidade de Deus demonstrada pelo alto 
preço pago por Cristo a fim de nos redimir de 
todos os nossos pecados. Nosso pecado foi 
severamente tratado sobre o corpo de Cristo 
em função da gravidade com que se 
apresenta ante os santos olhos de Deus. Pois 
não bastava o Senhor perdoar 
e ao mesmo tempo deixá-lo i
Deus nos perdoar e permanecer justo, Ele
então castigou o nosso pecado no corpo de 
Cristo na cruz do Calvário.  

Vemos também na cruz a bondade de 
Deus é demonstrada na cruz de Cristo porque 
aprouve a Ele nos amar de tal maneira que se 
dispôs a enviar seu Primogênito a fim de nos 
salvar dos nossos pecados (Jo 3.13
4.7-10). Ele nos amou assim porque a Sua 
natureza é essencialmente amor, não por 
haver em nós qualquer mérito capaz de 
evocar o Seu grande amor. 
 
III – A SEPULTURA DE JESUS (LC
23.49-56) 
    

Os corpos dos criminosos crucificados 
geralmente eram deixados pendurados e, 
depois, lançados em uma sepultura comum; 

 

 

Comumente, os condenados à crucificação 
injuriavam e amaldiçoavam seus algozes até o 

fôlego de seus pulmões, tal era o 
a cruz. No entanto, 

como uma ovelha 
muda levada ao matadouro (Hb 5.5-10; 1 Pe 

Afinal, qual a razão de todo esse 
indescritível sofrimento? Por que foi 

numa cruz para 
denção? Segue-se a 

resposta: Jesus, pendurado no maldito 
madeiro, levou sobre Si os nossos pecados a 
fim de nos conceder a Sua justiça mediante a 

26; 2 Co 5.21); Jesus, pendurado 
no maldito madeiro, se fez maldito por nós, 

s da maldição da Lei 
14); Jesus, pendurado no maldito 

 morte para 
podermos viver a Sua vida (Rm 6.5-11); 
Jesus, pendurado no maldito madeiro, 
experimentou a separação do Pai, para 
sermos eternamente reconciliados com Ele 

19). Jesus recebeu na 
cruz do Calvário o salário dos nossos 

gratuitamente o 

de Cristo temos a revelação da 
demonstrada pelo alto 

fim de nos redimir de 
nossos pecados. Nosso pecado foi 

severamente tratado sobre o corpo de Cristo 
gravidade com que se 

apresenta ante os santos olhos de Deus. Pois 
 nosso pecado 

lo impune. Para 
Deus nos perdoar e permanecer justo, Ele 
então castigou o nosso pecado no corpo de 

a bondade de 
demonstrada na cruz de Cristo porque 

aprouve a Ele nos amar de tal maneira que se 
seu Primogênito a fim de nos 

salvar dos nossos pecados (Jo 3.13-18; 1 Jo 
porque a Sua 

natureza é essencialmente amor, não por 
haver em nós qualquer mérito capaz de 

A SEPULTURA DE JESUS (LC 

Os corpos dos criminosos crucificados 
geralmente eram deixados pendurados e, 

lançados em uma sepultura comum; 

entretanto, no caso, sendo véspera do 
sábado e grande o dia da
foram e pediram a Pilatos que se abreviasse a
morte dos condenados. 

Assim foram quebradas as pernas dos dois 
ao lado de Jesus, mas Este já estava morto e, 
para confirmar isto, 
uma lança (Jo 19.31-37). José de Arimatéia e 
Nicodemos encarregaram
um sepultamento digno para o Salvador. Visto 
que José era um homem rico e influente, ele
foi até Pilatos solicitar o corpo de Jesus para 
ser sepultado em seu sepulcro escavado na 
penha, onde ninguém ainda havia sido 
sepultado. Nicodemos utilizou quase cem 
libras de um composto de mirra
preparar o corpo do Salvador para o Seu 
sepultamento, conforme o costume dos 
judeus (Jo 19.38-42).  

Todos esses cuidados destes discípulos 
demonstravam o amor que eles tinham pelo
Salvador. Por outro lado, os principais do 
povo, em sua obstinação, puseram guardas à 
entrada do sepulcro e selaram a pedra (Mt 
27.62-66). 
 

CONCLUSÃO
    

Compreender a crucificação de Cristo nos 
oferece o entendimento claro da Sua 
identidade como “o cordeiro de Deus que tira 
o pecado do mundo”, bem como 
entendimento de toda herança
concedida por Ele aos Seus escolhidos.
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entretanto, no caso, sendo véspera do 
sábado e grande o dia da Páscoa, os judeus 
foram e pediram a Pilatos que se abreviasse a 
morte dos condenados.  

quebradas as pernas dos dois 
ao lado de Jesus, mas Este já estava morto e, 

 traspassaram-nO com 
37). José de Arimatéia e 

Nicodemos encarregaram-se de assegurar 
digno para o Salvador. Visto 

que José era um homem rico e influente, ele 
foi até Pilatos solicitar o corpo de Jesus para 
ser sepultado em seu sepulcro escavado na 

ninguém ainda havia sido 
sepultado. Nicodemos utilizou quase cem 

posto de mirra e aloés para 
preparar o corpo do Salvador para o Seu 
sepultamento, conforme o costume dos 

 

 
Todos esses cuidados destes discípulos 

demonstravam o amor que eles tinham pelo 
Salvador. Por outro lado, os principais do 

o, em sua obstinação, puseram guardas à 
sepulcro e selaram a pedra (Mt 

CONCLUSÃO 

Compreender a crucificação de Cristo nos 
oferece o entendimento claro da Sua 

como “o cordeiro de Deus que tira 
o pecado do mundo”, bem como o 
entendimento de toda herança de vida 
concedida por Ele aos Seus escolhidos. 



ATIVIDADES
 

1.1.1.1. Relacione quem disse as falas a seguir:Relacione quem disse as falas a seguir:Relacione quem disse as falas a seguir:Relacione quem disse as falas a seguir:

(   ) Havemos achado este pervertendo a nossa nação, 
o tributo a César e dizendo que ele mesmo é Cristo, o rei

(   ) Tu és o Rei dos judeus? 

(   ) Tu o dizes. 

(   ) Não acho culpa alguma neste homem. 

(   ) Alvoroça o povo ensinando por toda a Judeia, começando 
a Galileia até aqui. 

(   ) Fora daqui com este e solta-nos Barrabás.

(   ) Crucifica-o! Crucifica-o!  

(   ) Mas que mal fez este? Não acho nele culpa alguma de morte. 
Castigá-lo-ei, pois, e soltá-lo-ei.  

 
2.2.2.2. Relacione as profecias a respeito da morte de Jesus Cristo com as suas Relacione as profecias a respeito da morte de Jesus Cristo com as suas Relacione as profecias a respeito da morte de Jesus Cristo com as suas Relacione as profecias a respeito da morte de Jesus Cristo com as suas 

respectivas referências bíblicas.respectivas referências bíblicas.respectivas referências bíblicas.respectivas referências bíblicas.

 

 

1. Será desprezado pelos judeus

2. Entrará triunfalmente em Jerusalém montado num jumento

3. Será traído por um dos seus 

4. Será vendido por 30 moedas de prata

5. O preço será devolvido 

6. Julgado, manterá silêncio 

7. Sofrerá pelos outros 

8. Será crucificado com malfeitores

9. Suas mãos e pés serão perfurados

10. Será escarnecido e desprezado

11. Para beber, lhe darão vinagre 

12. Nenhum de seus ossos será quebrado

13. Seu lado será transpassado 

14. Sortearão suas vestes 

15. Será sepultado em uma tumba de ricos

 

 

TIVIDADES – LIÇÃO 11

Relacione quem disse as falas a seguir:Relacione quem disse as falas a seguir:Relacione quem disse as falas a seguir:Relacione quem disse as falas a seguir:    

Havemos achado este pervertendo a nossa nação, proibindo dar 
o tributo a César e dizendo que ele mesmo é Cristo, o rei 

 

 

 

Não acho culpa alguma neste homem.   

Alvoroça o povo ensinando por toda a Judeia, começando desde  

nos Barrabás.  

 

Mas que mal fez este? Não acho nele culpa alguma de morte.  

Relacione as profecias a respeito da morte de Jesus Cristo com as suas Relacione as profecias a respeito da morte de Jesus Cristo com as suas Relacione as profecias a respeito da morte de Jesus Cristo com as suas Relacione as profecias a respeito da morte de Jesus Cristo com as suas 
respectivas referências bíblicas.respectivas referências bíblicas.respectivas referências bíblicas.respectivas referências bíblicas.    

ProfeciasProfeciasProfeciasProfecias    

judeus 

2. Entrará triunfalmente em Jerusalém montado num jumento 

4. Será vendido por 30 moedas de prata 

8. Será crucificado com malfeitores 

9. Suas mãos e pés serão perfurados 

10. Será escarnecido e desprezado 

Para beber, lhe darão vinagre  

12. Nenhum de seus ossos será quebrado 

 

tumba de ricos 
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A.A.A.A. Jesus 

B.B.B.B. Pilatos 

CCCC. Os principais dos 
sacerdotes, os 

escribas e a multidão 

Relacione as profecias a respeito da morte de Jesus Cristo com as suas Relacione as profecias a respeito da morte de Jesus Cristo com as suas Relacione as profecias a respeito da morte de Jesus Cristo com as suas Relacione as profecias a respeito da morte de Jesus Cristo com as suas 

ReferênciasReferênciasReferênciasReferências    

(    ) Salmo 69.21 

(    ) Isaías 53.12 

(    ) Isaías 53.9 

(    ) Isaías 53.3 

(    ) Salmo 34.20 

(    ) Isaías 53.7 

(    ) Isaías 53.4-5 

(    ) Zacarias 12.10 

(    ) Salmo 22.6-9 

(    ) Salmo 41.9 

(    ) Zacarias 11.12 

(    ) Salmo 22,18 

(    ) Salmo 22.16 

(    ) Zacarias 9.9 

(    ) Zacarias 11.13 



 

A RESSURREIÇÃO DE JESUS CRISTO

 

 

“Ressuscitou, verdadeiramente, o Senhor e já 

LEITURA BÍBLICA: MATEUS 28.1

 
INTRODUÇÃO 

 

A ressurreição de Cristo é o
testemunho de aprovação e aceitação do Seu 
sacrifício na cruz. Portanto, crer na 
ressurreição de Cristo é assunto 
para a verdadeira fé cristã. 
 

I – A RESSURREIÇÃO DE JESUS 
CRISTO (Mt 28.1-15) 
 

No primeiro dia da semana, de 
madrugada, houvera um grande terremoto, 
provocado por um anjo do Senhor no 
momento em que ele removeu a pedra do 
sepulcro de Jesus. A aparência
anjo causou grande espanto aos soldados 
responsáveis pela guarda do sepulcro. Mas o
anjo dirigiu-se às mulheres, Maria Madalena, 
Joana, e Maria, mãe de Tiago, para consolá
las com estas palavras: “Não tenhais medo; 
pois eu sei que buscai a Jesus, o foi 
crucificado. Ele não está aqui,
ressuscitou, como tinha dito. Vinde e vede o 
lugar onde o Senhor jazia”. Então, elas
receberam orientação do anjo para 
anunciarem aos demais discípulos a 
ressurreição do Salvador e,
apressadamente para avisá-los, elas foram 
surpreendidas por Ele; maravilhadas com o
Salvador ressurreto, elas abraçaram os Seus 
pés e O adoraram (Lc 24.9-12; Rm 1.1

Em seguida, os guardas que presenciaram 
estes fatos foram à cidade e anunciaram tudo 
aos príncipes dos sacerdotes. 
tomaram conselho acerca de como lidar
esta situação dramática e subornar
soldados para ocultarem a verdade da
ressurreição de Cristo e propagarem a 
mentira de que o corpo de Cristo havia sido 
roubado por Seus discípulos enquanto os 

 

 

LIÇÃO 12 

A RESSURREIÇÃO DE JESUS CRISTO

TEXTO ÁUREO 
“Ressuscitou, verdadeiramente, o Senhor e já 

(Lc 24.34) 

MATEUS 28.1-15 

 

A ressurreição de Cristo é o grande 
testemunho de aprovação e aceitação do Seu 
sacrifício na cruz. Portanto, crer na 

de Cristo é assunto fundamental 

URREIÇÃO DE JESUS 

No primeiro dia da semana, de 
madrugada, houvera um grande terremoto, 

anjo do Senhor no 
momento em que ele removeu a pedra do 

parência reluzente do 
anjo causou grande espanto aos soldados 
responsáveis pela guarda do sepulcro. Mas o 

se às mulheres, Maria Madalena, 
Joana, e Maria, mãe de Tiago, para consolá-

estas palavras: “Não tenhais medo; 
buscai a Jesus, o foi 

crucificado. Ele não está aqui, porque já 
ressuscitou, como tinha dito. Vinde e vede o 
lugar onde o Senhor jazia”. Então, elas 
receberam orientação do anjo para 
anunciarem aos demais discípulos a 
ressurreição do Salvador e, ao saírem 

los, elas foram 
surpreendidas por Ele; maravilhadas com o 
Salvador ressurreto, elas abraçaram os Seus 

12; Rm 1.1-4). 
Em seguida, os guardas que presenciaram 

estes fatos foram à cidade e anunciaram tudo 
príncipes dos sacerdotes. Os anciãos 

conselho acerca de como lidar com 
subornaram os 

soldados para ocultarem a verdade da 
ressurreição de Cristo e propagarem a 
mentira de que o corpo de Cristo havia sido 

discípulos enquanto os 

guardas dormiam. Esta mentira contada pelos 
guardas perdura até hoje entre
Com isso, vemos o nível de cegueira espiritual 
presente nos sacerdotes, pois, mesmo com o
testemunho dos guardas sobre a ressurreição 
de Cristo, preferiram negar o fato (Jo 12.37
43). 
 
II – JESUS APARECE AOS SEUS 
DISCÍPULOS (Jo 21.1
 

Chegada à tarde do dia da ressurreição de 
Cristo, e cerradas as portas onde os 
discípulos, com medo dos judeus, se tinham 
escondido, chegou Jesus, e pôs
e disse-lhes: “Paz seja
confirmar Sua identidade, Jesus lhes mostrou 
as marcas em Suas mãos e em Seu
direito, o que, vendo os discípulos, se 
alegraram muito (Jo 20.11
20.19-29). 

Contudo, Tomé, um dos doze, não esta
presente quando Jesus se manifestou aos 
Seus discípulos; ao tomar conhecimento da 
manifestação de Cristo aos demais discípulos, 
ele duvidou de que
verdade; por isso exigiu provas convincentes 
sobre este negócio. E, oito dias
chegou Jesus, estando 
apresentou-se no meio, e disse novamente: 
“Paz seja convosco!” Então imediatamente se 
dirigiu a Tomé para dar
ressurreição. 

Tomé, tomado de grande temor, 
reconheceu que o Salvador realmente 
ressuscitado. Jesus, nosso bom Mestre, 
aproveita o ensejo para nos deixar uma 
importantíssima lição: são
aqueles que creem sem ver. Enquanto Tomé 
precisou de provas materiais para crer
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A RESSURREIÇÃO DE JESUS CRISTO 

“Ressuscitou, verdadeiramente, o Senhor e já apareceu a Simão” 

guardas dormiam. Esta mentira contada pelos 
guardas perdura até hoje entre os judeus. 
Com isso, vemos o nível de cegueira espiritual 
presente nos sacerdotes, pois, mesmo com o 
testemunho dos guardas sobre a ressurreição 

referiram negar o fato (Jo 12.37-

APARECE AOS SEUS 
21.1-12) 

tarde do dia da ressurreição de 
Cristo, e cerradas as portas onde os 

medo dos judeus, se tinham 
escondido, chegou Jesus, e pôs-se no meio, 

lhes: “Paz seja convosco!” Para 
confirmar Sua identidade, Jesus lhes mostrou 
as marcas em Suas mãos e em Seu lado 
direito, o que, vendo os discípulos, se 
alegraram muito (Jo 20.11-18; Lc 24.13-35; Jo 

Contudo, Tomé, um dos doze, não estava 
presente quando Jesus se manifestou aos 

ao tomar conhecimento da 
manifestação de Cristo aos demais discípulos, 
ele duvidou de que estivessem falando a 
verdade; por isso exigiu provas convincentes 
sobre este negócio. E, oito dias depois, 
chegou Jesus, estando às portas fechadas, e 

se no meio, e disse novamente: 
seja convosco!” Então imediatamente se 

dirigiu a Tomé para dar-lhe as provas da Sua 

Tomé, tomado de grande temor, 
reconheceu que o Salvador realmente havia 

Jesus, nosso bom Mestre, 
aproveita o ensejo para nos deixar uma 
importantíssima lição: são bem-aventurados 
aqueles que creem sem ver. Enquanto Tomé 
precisou de provas materiais para crer na 



ressurreição de Cristo, todas as gerações 
subsequentes creram apenas por meio do 
testemunho sobrenatural do Espírito Santo (1 
Pe 1.3-9). Jesus operou diante dos Seus 
discípulos muitos outros sinais, os quais não 
foram registrados nas Sagradas Escrituras. 
No entanto, todos os sinais ali registrados são
mais do que suficientes para crermos que Ele 
é verdadeiramente o Filho do Deus
Salvador do mundo. 

Depois disso, manifestou-se Jesus outra 
vez aos discípulos, junto ao mar de 
Tiberíades, onde Ele operou novamente uma 
pesca maravilhosa e comeu peixe
Seus discípulos para provar mais uma vez a 
Sua ressurreição. E, depois de terem jantado, 
Jesus aproveitou para restaurar
completamente a Sua comunhão com Pedro, 
o qual havia negado o Mestre três vezes 
quando Ele foi preso pelos judeus. Desta 
forma, Jesus estende sua misericórdia sobre 
Pedro e o reanima a prosseguir em frente, 
tendo cuidado das ovelhas do Bom Pastor (Jo 
21.15-19; 1 Co 15.1-8). 
 

III – A RESSURREIÇÃO DE JESUS 
CRISTO E A NOSSA ESPERANÇA (1 
Co 15.12-26) 
 

A morte sempre foi um grande 
a humanidade desde os seus primórdios, por 
não se saber o que vem depois dela. 
Contudo, Jesus é a única pessoa com 
legítima autoridade para fornecer o 
esclarecimento sobre a realidade da morte e 
o que virá após ela, porquanto Ele 
experimentou a morte e a ressurreição como
ninguém experimentou (1 Co 15.20). Ele é o 
Senhor da vida e recebeu do Pai poder para 
ressuscitar todos aqueles que n’Ele creem. 
Uma das promessas feita por Jesus aos Seus 
discípulos durante o Seu ministério terreno foi 
a de ressuscitar Seus discípulos a fim de 
tomarem posse da redenção eterna (Jo
29; 6.37-40; 11.25-27; 1 Co 15.45). Temos na 
ressurreição de Jesus Cristo o fundamento 
para nossa esperança acerca da nossa 
própria ressurreição no último dia (Ef 1.14
Rm 8.10,11). 

 
 
 
 
 
 

 

 

ressurreição de Cristo, todas as gerações 
equentes creram apenas por meio do 

sobrenatural do Espírito Santo (1 
9). Jesus operou diante dos Seus 

sinais, os quais não 
foram registrados nas Sagradas Escrituras. 

registrados são 
mais do que suficientes para crermos que Ele 
é verdadeiramente o Filho do Deus Vivo, o 

se Jesus outra 
vez aos discípulos, junto ao mar de 

Ele operou novamente uma 
pesca maravilhosa e comeu peixe junto dos 

mais uma vez a 
Sua ressurreição. E, depois de terem jantado, 
Jesus aproveitou para restaurar 
completamente a Sua comunhão com Pedro, 
o qual havia negado o Mestre três vezes 

preso pelos judeus. Desta 
ma, Jesus estende sua misericórdia sobre 

prosseguir em frente, 
tendo cuidado das ovelhas do Bom Pastor (Jo 

 

A RESSURREIÇÃO DE JESUS 
CRISTO E A NOSSA ESPERANÇA (1 

A morte sempre foi um grande enigma para 
a humanidade desde os seus primórdios, por 

se saber o que vem depois dela. 
Contudo, Jesus é a única pessoa com 
legítima autoridade para fornecer o 

realidade da morte e 
o que virá após ela, porquanto Ele 

morte e a ressurreição como 
ninguém experimentou (1 Co 15.20). Ele é o 
Senhor da vida e recebeu do Pai poder para 

todos aqueles que n’Ele creem. 
Uma das promessas feita por Jesus aos Seus 

ministério terreno foi 
ssuscitar Seus discípulos a fim de 

tomarem posse da redenção eterna (Jo 5.28-
27; 1 Co 15.45). Temos na 

ressurreição de Jesus Cristo o fundamento 
nossa esperança acerca da nossa 

própria ressurreição no último dia (Ef 1.14-23; 

 
 

 
O apóstolo Paulo dedicou muitos dos seus 

escritos a este importante tema, em função da 
sua centralidade na construção da esperança 
da igreja. Duvidar da ressurreição de Cristo 
neutraliza toda a relevância do Evangelho 
como meio de graça di
humanidade. A encarnação, o
morte, ressurreição e ascensão de Jesus 
estão todos interligados para cumprir o 
mesmo propósito: a redenção dos Seus 
eleitos (1 Ts 4.13-18; 1 Co 15.19
 

CONCLUSÃO
 

Toda a vida e obra de Jesus Cristo foram 
marcadas notoriamente pelo sobrenatural; 
logo, a Sua ressurreição não poderia ser 
diferente. A certeza da ressurreição de Cristo 
garante a ressurreição dos
último Dia. Portanto, a nossa esperança no 
Senhor jamais será vã; antes, por certo
sua eterna recompensa.
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O apóstolo Paulo dedicou muitos dos seus 
escritos a este importante tema, em função da 

centralidade na construção da esperança 
da igreja. Duvidar da ressurreição de Cristo 

a relevância do Evangelho 
como meio de graça divina para redenção da 
humanidade. A encarnação, o ministério, a 
morte, ressurreição e ascensão de Jesus 
estão todos interligados para cumprir o 

propósito: a redenção dos Seus 
18; 1 Co 15.19-26). 

CONCLUSÃO 

vida e obra de Jesus Cristo foram 
notoriamente pelo sobrenatural; 

ressurreição não poderia ser 
diferente. A certeza da ressurreição de Cristo 
garante a ressurreição dos Seus discípulos no 
último Dia. Portanto, a nossa esperança no 

or jamais será vã; antes, por certo terá a 
sua eterna recompensa. 
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MUNDO MUNDO MUNDO MUNDO ––––    TREVAS TREVAS TREVAS TREVAS ––––    LUZ LUZ LUZ LUZ ––––    PAZ PAZ PAZ PAZ ––––    SOFRIMENTO SOFRIMENTO SOFRIMENTO SOFRIMENTO 

MALDIÇÃO MALDIÇÃO MALDIÇÃO MALDIÇÃO ––––    JESUS CRISTO JESUS CRISTO JESUS CRISTO JESUS CRISTO ––––    SENHOR SENHOR SENHOR SENHOR 
ESPERANÇAESPERANÇAESPERANÇAESPERANÇA    

 
          

A U D E U S I K   
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AS ÚLTIMAS INSTRUÇÕES E A ASCENSÃO

 

 

“E eis que sobre vós envio a promessa de meu Pai; ficai, porém, 
na cidade de Jerusalém, até que do alto sejais revestidos de 

LEITURA BÍBLICA: LUCAS 24.44

 

INTRODUÇÃO 
    

Nesta lição vamos estudar as últimas 
instruções de Jesus aos Seus discípulos e 
Sua maravilhosa ascensão ao céu. As últimas 
instruções de Jesus aos Seus discípulos são 
altamente relevantes, porquanto norteiam a 
influência da igreja sobre as nações. Já a Sua 
ascensão é a prova cabal da divindade de 
Cristo, bem como do Seu triunfo.
 
I – AS ÚLTIMAS INSTRUÇÕES DE 
JESUS AOS SEUS DISCÍPULOS (L
24.44-49) 
    

Após Jesus se manifestar para mais de 
quinhentas pessoas ao longo de quarenta 
dias após Sua ressurreição, agora chega o 
momento de voltar para o Pai. No entanto, 
antes de ascender ao céu, o Mestre 
compartilha com Seus discípulos 
fundamentais para a propagação do 
Evangelho da graça a todos os povos e 
gerações. Os discípulos teriam que colocar 
em prática tudo o que haviam aprendido com 
o Mestre. Basicamente, as instruções do 
Mestre envolviam três assuntos principais: a 
confirmação das Escrituras no tocante a sua 
morte e ressurreição; a declaração da missão 
de evangelismo global; e o revestimento de 
poder do Espírito Santo para cumprir a 
missão. O Senhor abriu o entendimento dos 
Seus discípulos para compreenderem o que a 
Lei de Moisés, os Profetas e os Salmos 
profetizaram acerca da morte e ressurreição 
do Messias. Com base no cumprimento das 
profecias acerca de Cristo, 
deveriam pregar o arrependimento e a 
remissão de pecados pela fé no Seu sangue 
em todas as nações, começando por 

 

 

LIÇÃO 13 

AS ÚLTIMAS INSTRUÇÕES E A ASCENSÃO
DE JESUS 

TEXTO ÁUREO 
“E eis que sobre vós envio a promessa de meu Pai; ficai, porém, 

na cidade de Jerusalém, até que do alto sejais revestidos de 
poder” (Lc 24.49) 

LUCAS 24.44-53 

 

vamos estudar as últimas 
instruções de Jesus aos Seus discípulos e 
Sua maravilhosa ascensão ao céu. As últimas 
instruções de Jesus aos Seus discípulos são 
altamente relevantes, porquanto norteiam a 
influência da igreja sobre as nações. Já a Sua 

a prova cabal da divindade de 
Cristo, bem como do Seu triunfo. 

AS ÚLTIMAS INSTRUÇÕES DE 
JESUS AOS SEUS DISCÍPULOS (Lc 

Após Jesus se manifestar para mais de 
quinhentas pessoas ao longo de quarenta 
dias após Sua ressurreição, agora chega o 

mento de voltar para o Pai. No entanto, 
antes de ascender ao céu, o Mestre 

com Seus discípulos instruções 
para a propagação do 

Evangelho da graça a todos os povos e 
gerações. Os discípulos teriam que colocar 

aviam aprendido com 
o Mestre. Basicamente, as instruções do 
Mestre envolviam três assuntos principais: a 
confirmação das Escrituras no tocante a sua 
morte e ressurreição; a declaração da missão 
de evangelismo global; e o revestimento de 

anto para cumprir a 
missão. O Senhor abriu o entendimento dos 
Seus discípulos para compreenderem o que a 
Lei de Moisés, os Profetas e os Salmos 
profetizaram acerca da morte e ressurreição 
do Messias. Com base no cumprimento das 
profecias acerca de Cristo, os discípulos 
deveriam pregar o arrependimento e a 
remissão de pecados pela fé no Seu sangue 
em todas as nações, começando por 

Jerusalém. Esta missão só poderia ser 
cumprida pelos discípulos através do 
revestimento do poder do Espírito Santo. 
Logo, o Mestre conclui suas instruções 
enfatizando o indispensável revestimento de 
poder (At 1.4-8). 

Os primeiros discípulos atentaram para 
estas instruções e foram bem
cumprimento da tarefa de evangelizar sua 
própria geração. A igreja contemporânea 
necessita, urgentemente, de acatar estas 
instruções se quiser ser também bem
sucedida no cumprimento da tarefa de 
evangelizar esta nossa geração. A mensagem 
do Evangelho é de caráter absolutamente 
sobrenatural, portanto, deve ser anunciada de 
forma sobrenatural, segundo a eficácia do 
Espírito Santo (1 Co 2.1
    
II – A MARAVILHOSA ASCENSÃO DE 
JESUS (Lc 24.50-53)
    

Agora temos em vista o triunfante momento 
da ascensão de Jesus Cristo ao céu bem 
diante dos olhos dos Seus amados discípulos. 
Este evento jamais poderia ter acontecido de 
forma secreta por causa da grandeza da sua 
importância para o prosseguimento do 
testemunho do Evangelho. Para os discípulos, 
contemplar o Salvador com o corpo 
ressuscitado ascendendo ao céu significou a 
consumação do testemunho do Evangelho da 
graça de Deus e o marco para a espera pelo 
Seu regresso para buscar a Sua igreja (At 1.9
11; Mc 16.19, 20). A convicção dos discípulos 
acerca da identidade e do propósito de Jesus 
foi selada com este sobrenatural evento. Com 
isso, entendemos a determinação dos 
discípulos em testemunhar sobre o Evangelho 
a toda criatura, em todo lugar e em todo 
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“E eis que sobre vós envio a promessa de meu Pai; ficai, porém, 
na cidade de Jerusalém, até que do alto sejais revestidos de 

Jerusalém. Esta missão só poderia ser 
cumprida pelos discípulos através do 
revestimento do poder do Espírito Santo. 

e conclui suas instruções 
enfatizando o indispensável revestimento de 

Os primeiros discípulos atentaram para 
estas instruções e foram bem-sucedidos no 
cumprimento da tarefa de evangelizar sua 
própria geração. A igreja contemporânea 
necessita, urgentemente, de acatar estas 
instruções se quiser ser também bem-
sucedida no cumprimento da tarefa de 
evangelizar esta nossa geração. A mensagem 
do Evangelho é de caráter absolutamente 
sobrenatural, portanto, deve ser anunciada de 

tural, segundo a eficácia do 
Espírito Santo (1 Co 2.1-5; 1 Ts 1.2-7). 

A MARAVILHOSA ASCENSÃO DE 
53) 

Agora temos em vista o triunfante momento 
da ascensão de Jesus Cristo ao céu bem 
diante dos olhos dos Seus amados discípulos. 

ento jamais poderia ter acontecido de 
forma secreta por causa da grandeza da sua 
importância para o prosseguimento do 
testemunho do Evangelho. Para os discípulos, 
contemplar o Salvador com o corpo 
ressuscitado ascendendo ao céu significou a 

estemunho do Evangelho da 
graça de Deus e o marco para a espera pelo 
Seu regresso para buscar a Sua igreja (At 1.9-
11; Mc 16.19, 20). A convicção dos discípulos 
acerca da identidade e do propósito de Jesus 
foi selada com este sobrenatural evento. Com 

entendemos a determinação dos 
discípulos em testemunhar sobre o Evangelho 
a toda criatura, em todo lugar e em todo 



tempo; bem como a disposição deles para 
morrer pelo Evangelho (At 4.19-20; 5.29

A solidez da convicção dos primeiros 
discípulos foi o elemento chave para a saúde 
e o progresso contínuo da igreja em seus 
primeiros anos. Eles não conheciam Jesus 
meramente de ouvir falar ou por simplesmente 
ler a respeito d’Ele, pois foram marcados por 
experiências pessoais com o Salvador. O 
grau de conhecimento pessoal que 
possuímos do Salvador determinará o grau da 
nossa consagração a Ele, portanto, é preciso 
ter em mente o nosso contínuo progresso no 
conhecimento d’Ele (Os 6.1-3; Fp 3.8
3.17-18). 
 
III – A OBEDIÊNCIA DOS 
DISCÍPULOS E SEUS RESULTADO
(At 1.12-14) 
 

Logo após Jesus ser elevado às alturas e 
ocultado aos olhos dos discípulos, estes 
foram exortados por dois anjos a fim de não 
permanecerem estáticos com olhos fitos no 
céu. Então, os discípulos se dirigiram a 
Jerusalém a fim de aguardarem o 
cumprimento da promessa revestimento de 
poder. Permaneceram no cenáculo orando e 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

tempo; bem como a disposição deles para 
20; 5.29-32). 

A solidez da convicção dos primeiros 
lemento chave para a saúde 

e o progresso contínuo da igreja em seus 
primeiros anos. Eles não conheciam Jesus 
meramente de ouvir falar ou por simplesmente 
ler a respeito d’Ele, pois foram marcados por 
experiências pessoais com o Salvador. O 

ento pessoal que 
possuímos do Salvador determinará o grau da 
nossa consagração a Ele, portanto, é preciso 
ter em mente o nosso contínuo progresso no 

3; Fp 3.8-11; 2 Pe 

A OBEDIÊNCIA DOS 
DISCÍPULOS E SEUS RESULTADOS 

Logo após Jesus ser elevado às alturas e 
ocultado aos olhos dos discípulos, estes 
foram exortados por dois anjos a fim de não 
permanecerem estáticos com olhos fitos no 
céu. Então, os discípulos se dirigiram a 
Jerusalém a fim de aguardarem o 

promessa revestimento de 
poder. Permaneceram no cenáculo orando e 

louvando a Deus até ao dia de Pentecostes, 
quando a tão desejada promessa foi 
poderosamente cumprida e todos os 
discípulos presentes no cenáculo foram 
cheios do Espírito Santo, e começaram a
outras línguas, conforme o Espírito Santo lhes 
concedia que falassem (At 2.1

A partir da descida do Espírito Santo sobre 
os primeiros discípulos começa o grande 
movimento de evangelização de todo o 
mundo. Capacitados pelo poder do Espírito 
Santo, os discípulos com muita ousadia e 
sabedoria propagaram as boas
Salvação ao ponto de causarem tremendos 
alvoroços na sociedade daquela época (At 
19.23). 
    

CONCLUSÃO
    

As últimas instruções de Jesus aos Seus 
discípulos foram cruciais para nortearem o 
progresso da igreja no cumprimento da sua 
missão de evangelizar o mundo. A ascensão 
de Cristo ao céu selou poderosamente a 
convicção dos primeiros discípulos, os quais, 
em função da convicção do Evangelho, se 
dedicaram a pregar o Evangelho e até a 
morrer por ele.  
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louvando a Deus até ao dia de Pentecostes, 
quando a tão desejada promessa foi 
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discípulos presentes no cenáculo foram 
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outras línguas, conforme o Espírito Santo lhes 
concedia que falassem (At 2.1-13). 
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CONCLUSÃO 

As últimas instruções de Jesus aos Seus 
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ATIVIDADES
 
Complete as palavras cruzadasComplete as palavras cruzadasComplete as palavras cruzadasComplete as palavras cruzadas

1. Cidade que Jesus determinou que os apóstolos ficassem 
Santo. 

2. Quantos dias Jesus permaneceu com seus discípulos após a ressurreição?
3. Qual foi a ordem expressa de Jesus para os seus discípulos antes de ascender aos 

céus. 
4. Qual era a promessa que os discípulos deveriam esperar para depois 

Evangelho. 
5. Região a qual os discípulos deveriam ser testemunhas da ressurreição de Jesus.
6. Em que lugar Jesus foi recebido após ascender?
7. Monte no qual os discípulos oravam com Jesus.
8. O que os discípulos fizeram no cenáculo após Jesus ascendeu ao
9. Nome da aldeia que Jesus ressuscitado encontrou dois homens.
10.  Quem foi o discípulo conhecido pela sua incredulidade.
11. Para qual discípulo Jesus disse: Apascenta as minhas ovelhas.
12.  Quantos peixes os discípulos apanharam, após obedecerem a ordem de Jesus.
13. Cidade de origem de Natanael.
14. Mulher que Jesus apareceu, após a ressurreição. Nome Composto.  
15. O que quer dizer a palavra Raboni.
16.  Aldeia onde morava Lázaro e suas irmãs Maria e Mar
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Complete as palavras cruzadasComplete as palavras cruzadasComplete as palavras cruzadasComplete as palavras cruzadas    

Cidade que Jesus determinou que os apóstolos ficassem para receber o Espírito 

Quantos dias Jesus permaneceu com seus discípulos após a ressurreição?
Qual foi a ordem expressa de Jesus para os seus discípulos antes de ascender aos 

Qual era a promessa que os discípulos deveriam esperar para depois 

Região a qual os discípulos deveriam ser testemunhas da ressurreição de Jesus.
Em que lugar Jesus foi recebido após ascender? 
Monte no qual os discípulos oravam com Jesus. 
O que os discípulos fizeram no cenáculo após Jesus ascendeu ao
Nome da aldeia que Jesus ressuscitado encontrou dois homens.
Quem foi o discípulo conhecido pela sua incredulidade. 

Para qual discípulo Jesus disse: Apascenta as minhas ovelhas. 
Quantos peixes os discípulos apanharam, após obedecerem a ordem de Jesus.

Cidade de origem de Natanael. 
Mulher que Jesus apareceu, após a ressurreição. Nome Composto.  
O que quer dizer a palavra Raboni. 
Aldeia onde morava Lázaro e suas irmãs Maria e Marta. 

 U S A L E M     

 A R E N T A     

 E S T E M U N H A I 

 P I R I T O S A N T 

 S A M A R I A    
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 L I V E I R A S   
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para receber o Espírito 

Quantos dias Jesus permaneceu com seus discípulos após a ressurreição? 
Qual foi a ordem expressa de Jesus para os seus discípulos antes de ascender aos 

Qual era a promessa que os discípulos deveriam esperar para depois anunciar o 

Região a qual os discípulos deveriam ser testemunhas da ressurreição de Jesus. 

O que os discípulos fizeram no cenáculo após Jesus ascendeu ao céu. 
Nome da aldeia que Jesus ressuscitado encontrou dois homens. 

 
Quantos peixes os discípulos apanharam, após obedecerem a ordem de Jesus. 

Mulher que Jesus apareceu, após a ressurreição. Nome Composto.   

     

     

     

O     

     

     

     

     

     

     

     

E T R E S 

A     

N A    

     

     


